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t j i t t d o o sr. Rodrigues Alves, 

i ; i - í t . i i k I o a imparcialidade que dc-

v i n u m a como cliele da nação, 

revivii' apresentar, para succeder-

1 i : overno, um dos amigos pro-

sus, operou-se uni grande 

• nuciito político em toda a Re-

1.1.1. I.in opposiçâo ii candidatura 

dal foi levantada, com cnthusias-

!:,•), ;i candidatura do sr. Campos 

S.illes. O eminente estadista, cober-

to dc l̂uria-., por ter levantado o 

>-rédito nacional, nío enfeixava mais 

ii.is mãos o poder. N í o tinha, cn-

• recompensas para distribuir. Fal-

i,i .un-lltc os recursos c as seduções 

i;.i i;uvei'io. Poucas eram, a priuci-

i-.j.), ,is (".'lerauças de victoria. Nào 

•il^tante, o sr. Campos Salles, ape-

de erros graves de seu governo, ' 

i. rini.i-se alvo da sympathia po-

jnil.ii. Onde quer que apparc-

ce-se, er.i recebido no meio de ova-

v i-. Nessas ovaçôes nào havia ape-

n.i' urdia justiça, por seus esforços 

I . rceiguer a nação. Havia lam-

Viin uni voto sincero de solidarie-

dade. pela attitude que assumira : o 

< niiicnte cidadão se arriscava, sere-

i ente, a uma derrota, que havia 

i; limira!o. Representava eJlc um 

potesto da iiaçào contra o systema, 

•nii se ia implantando, de designa-

rem os presidentes os sciis successo-

re«. O sr. Attbnso -Penna, por fim, 

!'• indicado. O eminente paulista, 

1 rém, nâo decahiu de seu prestigio, 

finque o primeiro encarnava a nies-

ni.i reacçio. 

Uma reacçlo egu.il é agora uecessa-

na no listado de S. Paulo. O sr. 

TiMnVH, resolvido a indicar uni suc-

lósor, pára nao aluii rolu^a*» 

.intimidade neste periodo presiden-

i:.il, escolhera o secretario da Fa-

zenda, sr. Albuquerque Lins. Essa 

tt.tnsmissâo de flpíx-riio, por simples 

vontade do pr<->idcntc, provocava a 

i:,isnia re,*lllsa a que já dòra causa 

, ,,_;,t,jsi.i do sr. Rodrigues Alves. 

I,si- am todos accordes cm que dc-

nios aproveitar o exemplo ainda 

avente, quando o chefe da nação 

i)inz legar o governo, como se fora 

>i,.i propriedade. O sr. Campos Salles 

t .linda o estadista lembrado para ser 

candidato em opposiçâo ao ollicial. 

Antes que elle acquiesça, começaitl" 

,i . adhcsòcs. Parte da imprensa se 

t illuca, francamente, a seu lado. A 

iiii^id.uic acadêmica promove reu-

i i ' i , para prestigiar-lhe o nome. 

í.lielcs republicanos manifestam-se 

viveis a essa candidatura. Nos 

xipio-., rompendo a disciplina 

.d.iii.i, iniuimcr.tveis cidadãos co-

mi a agremiar-sc. Mas acceitaria 

(iampos Salles a honrosa mis-

qne lhe reservavam ? 

presidente, membro do 

j.ia d» dominante, acquiesceu taci-

t.ri ente Os seus amigos mais iuti— 

t i deputados e senadores, não ti-

ii i iais reservas. E' verdade que 

•tiii declaração publica, mas 

]'1
1 • .ndiain e estimulavam os apo-

I": '.ms il.t candidatura popular. Os 

a 1 tiicos moveram-se, agremia-

e, li/.eram conferências, anriiiii-

í i um manifesto. O sr. Cam-

; Vi'.es leu a noticia desse mo-

de-sa agremiação, dessas 
£l desse manifesto. ,\lj» 

ienti uma só palavra de re-

^ontrario, cm resposta a 

• iima dos estudantes, con-

l min o honrava o apoio que 

i oüerecido. Parte da impren-

i luta. Mas o sr. Campos 

deixou, em silencio, que á sombra 

de seu nome se iniciasse a agitação 

eleitoral, estava, por certo, resolvido 

a acceit.tr a indicação de seu nome. 

O seu acto não era mais dc simples 

indisciplina. O sr. Campos Salles 

tornara-se opposicionista. H!lc era 

apontado como o homem que ia 

trilhar vereda contraria do sr. 1 i-

biriçá. Consentiu na luta, ora fran-

ca, ora sorrateira, contra este sen 

amigo e correligionário, que nunca 

fora pio alvejado. Citavam-se, por 

toda a parte, as severas rccriuiina-

çftes com que o condemnava, por 

ti« compromettido o credito c a 

honra do listado. Todos esses actos 

seriam desculpnveis num moço ou 

num estadista novel, Mas 

Campos Salles, nào. 

T 
ouvindo fervorosa» loas ao cou^ra^»- j toiidailc Co catai 

iuento> parodiar o grande orador frau-, buscar a» pii iuriraa 

cez, dizendo <|iip o coiiRraçamnito d.i; inação do caracter 7 

família republicana paulista ne fez para | Mas, produzirá -I 

torto», metioa .para elle, iliustre de»iliu-|ria energia? 

dilto, victiuia da tortuosa política, <|ue | O »r. <lr. l imitava 

tem por lemma :—o poder é o poder. na qualidade de aeci 

Mais u m . . . " » de medico, 

diNtlneto^,—tem jnmIi 

para xiihtar n u mei 

Uccldidamente o Fado coiicedeu-nie o c j v t l s a u < i e ( j o s a|unM< 

dom da piopliecia. ilcm nem ilevem r.sti 

Mas, para desgraça do Kstado dc S . e l m t K w i ç ,>K idiota» d4 mi< 

Paulo e deagpsto meu, como f a s . , e s , . u ] H arbitrário, Me 

aandra, só prophetiso deaycnturas ú tf- j t c n l o 

onde vão 

i para a for-

lrrlso-

r • • • 
y , n&o aó 

Interiof, 

< I o k mais 

competeuci i 

atoria e no-

não po-

Íoh a ordens 

uer mestre-

NOTAS d NOTI 

Destacamos d o Jornal de Coiti-

meriio, de homem, a seguinte va-

ria : 

«Dc SSo Paulo nos es.rcve uni 
am i io muito bem informado que o 
sr. presidente do Estado remetteu 
ao sr. presidente da Republica, por 
intermédio do sr. deputado Adolpho 

ülicoc prepo-jOordo, uma representação pedindo 
que a lei do orçamento vigente au-

' tnrisando a Uni:V> a endossar o cm-miuiatraçio do »r. Jorge Tib ir iç í , prin- l 7 r f J C | | m a pr.^irteri^s, pois «pie 

cipalincnte a propoaito da sua j á l » r ; |„Btruc tao << necessariji.-c^ciosa, mais prest imo que os Estados interessa-

demaia celebre valori&açào do cafó, <|iie 0 K e n l d, ,v ida, a 

niatriculadaa no gru^p deu em pantauaa e ameaça fazer o mes-

mo ao entlHicado erário estadual. 

Disse mais de tuna vez, ao noticiar 

primores do conchavo feito com o» sr*. 

HO sr. I Theodor Wille .V Comp. , que esse» n ã o ; Dá-se com as bclleaaa 

| seriam os ultimos e outros aiiula viriam l u mesmo que cura a 

cie de alvorada nova para as suas Ifyana, 100 do Danço do Coatnerc . u _ 
conjecturas c desejos pol í t icos, em | ln<iu<striíi, n o r t o l U n c . dc « . P a u l o , » 

i - • i dn Banco t ln ião , 422 da C o m u m h i » vt» 
cousequenem d u m a reviravolta nas n l ü r a , „ e i l l o . . £ 0 

posições estabelecidas. 

Nâo se pôde applicar aqui a fa 

.. ,, 1 , 1,,,. :i putil co, com o correr dos tempos 
Se elle assumira essa attitude, lor- ' „ , Foi dizer e realisar-se, conforme no-

tes motivos teria. Quem subiu do 

pó ís mais altas posições, conhece a j e „ jwmt ,/„ (<„,,,,„*rHo 

vida cm seus dois extremos. Não 

! lhe podem desvairar o espirito as 

graude/as humanas, nem alanccal-o 

a deserção de amigos. O sr. Cam-

pos Salles, tomando-se o centro dc 

rcacçào contra o governo dc S. Pau-

lo, teve, por certo, razões podero-

síssimas. Não ia oppôr-se, apenas, a 

uma candidatura ofticial. Julgava que 

devia intervir, com a sua experien-

cia, para salvar o Estado da vora-

gem que ameaça tragal-o. Porque, 

então, teria recuado o velho propa-

gandista, mal o governo o riscou da 

lista dos seus parciacs ? 

O sr. Campos Salles, segundo 

dizem, teve receio dc ser ven-

cido. Entre a sua vaidade c a li-

ção dc civismo que ia dar, não 

vacillou. Venceu a vaidade. Não 

obstante, se quizesse altcar-sc á 

missão que lhe reservavam, praticaria 

um dos actos mais nobres dc sua 

vida de estadista. Não supponha o 

eminente estadista que aquelles que 

o acclamavam, com sinceridade, não 

reconheçam os seus erros. Reconhe-

cem, mas dão ao homem a impor-

tância que deve ter, segundo a acçío 

que vac exercer cm dado momento. 

O sr. Campos Salles, porém, viu 

a arena da luta. Mediu-a com o 

olhar, c recuou. A sua vida política 

está terminada. O astro tocou, por 

fim, cm seu occaso. 

ca vem so. 

Ao a municio d«* srs'.* 

t iciam os jornaes da tarde desta capital reune-sc uma curin do Jivnnl tlu Com 

do Nio. 

MS crianyaH üos na valotisação do café, lcv.m-
ilar dc Ytú. j tasacnt para esse fim, seja modifica-

da pelo Congresso no sentido dc 
levantar a União dircctamcnte o 

(empréstimo dc que carece aqucllc 
valorisação, j Estado e cujo total não sabemos' 

.pie nuii- bem sc seja lb. 3.000.000 ou lb. 
: 5.000.000. Com essa quantia á 

íieodor Wille; sua disposição, diz o sr. Tibiriçí , o 

Estado de São Paulo suspenderia as 

bula da montanha, porque o bcllo 
discurso que era dc esperar do dr. 

Campos Salles, cllc o produziu, fc 
cundo em ensinamentos republicanos 
rico dc sentimento patriotico. 

Em relação, porém, ds esperadas 
declarações destinadas a reviravolta 
rem a política republicana, foi uma 
desillusão tremenda para os que so-
nhavam essa mudança tia viiía polí-
tica do paiz. O dr. Campos Salles 
se limitou a declarar, .1 esse respe: 
to, que tudo continuava absoluta-
mente tal qual cst;i, inclusivr para 
s. exa. o afastamento da política em | 
oue coutinuar.i a viver.» 

mpauii ia Paul isU 
de Seguros, 8-s letras liypothecaria,, ,1o 
llaneo dc Credito Heal, 6) da l-auura 
de Cnpivary, 77 lis de Kibeiriu Preto, 
116 da de S. Mimão e 4 da de S. I ar-
los. 

Corria l ioniem na pr.iça que a tiruia 
riieodi.r Wi l le A t o m p . , a n » í r a j . jira-
ça de Santos que estão promptu» a er m-
pr.ir ns caM» j.'i rlwsitirado» e 
dos. pelo preço d» 400 r/K m : i * por to 
kdos i|iir os preços corrente» 110 merca-
do. 

Os trs. Theodor Wil le & Comp. re-
servam se, por lm , o direito de guardar 
estes rif/.» durante J-tnezea nok arma-
zéns ílos commissarios. 

«> pagamento «erj fe.to em títulos do 
Katado, sendo: metade a 1, P metade a 
12 uiezts de pra-o 

insiste tielo emprestinu- de S milhões es-

| teriinos, c |s de ao ar, Alfons-. Penna 

I que o empréstimo se jç of iu ia l i ido dire 

Os agentes do sr. Tibirivá communi-

caram á praça dc Sautos que estão dis-

postos a comprar.. . 00 cafr* já 'l(UMÍfííii 

dos r a/Hii-fatloi tia mm rata, por mais 400 j ctanicntr pela União., 

r îs do que os preços correntes. Se o assumpto | i w % h tão itielin-

Iiiipriem, porém, as seguintes coivli-1 drnso e »e não eoiAfocs « o jir.iver-

çôe» : blal critério do velho ' l o joniall*-

lí—Reaorvarem.se o direito <le guar-1 m u b r i l < j l e j r 0 f .tiria se» ínls» t / . n 

dar, durante tres mezes, os catf com-1 U c l a c , h e , r i i l t ie»meut -

do com a phrase hiatorigj^: 

- ib.tixn.i 

mrreio, dizen-lo que o gríven u paulista | suas compras dc café e ficaria ha-
' " ' ' 1 ' ' grande seu 

de sete nti-jo banquete of terei ido cm Campinas 1 ça w rhefe <1 

lhe o|ipor:a f of 

_ ^ Hão Paulo 

não âe 

Aiud.i a-sim li.-o ctjperaniln <p:e o tro-

F.ste publico reeunfttciétcnto do ve-j é .1 promessa de suspender .1 
xame por nossa parte^^teito e»|>outa-, p ias do café. Sem d i nhe i ro 

ncamente, a »ubm » ,ã* a-Bma tal Igno- | poder lcvatltal-O está S . 

m i o ia, não pole, não M ser verdade, 

apesar da noticia ter M 1 dada ' peln 

Joruiil, a quem peço ^jeín; 

crcr 11a sua inform 

1 ) 

A Liga Acaãtmira desta capital diri-
giu no sr. Itario. do Kio Rranco am con-
vite para visitar esta capital, recebendo 
em resposta o seguinte telegramma : 

.. Agradeço mui cordialmente ] A c t 1-
dnnica, convite me dirigiu por teíegram-
ma ; sinto mnito trabalhos inadiáveis e 
estado minha salíde não permittam ir 
agora a H. Paulo—Rio Jiraneo-» 

g r a ç a s ^ T r o ç a s 
M í i l s » u m . . . 

•'Mais umii — foi a expressão que me 

irrompeu dos lábios, quando ti là^discur-

so do sr. Campos Salles, nesae afama>'o 

banquete de Campinas, que podia inspi-

rar qualquer Phedro ou I .afontaine, se 

o uimu parturirnH MUI já não estivesse 

inventado, como está, 

«Mais um», dizia eu, a ir perfilar ao 

lado de Sa ldanha Marinho e dc outros 

c outros muitos, inclusivé Ouint iuo Bo-

cayuva, todos elle» cheio* de nojo con-

tra essa podridão que ahi satura o am-

biente político, matando a vida nas ma-

nifestações dc bcllesa o al imentando c 

fazendo viver as larvas asquerosos que 

se re pastam na putrefacção das socieda-

des qtte morrem. 

Nos períodos dc degeneresceucia das 

sociedades os sentimentos c as consciên-

cias estão em leilão, c imo em leilão foi 

prados, noa armazena dos commissarios ; 

2"—O pagamento scri feito em titulos 

•do Kfetado ; 

3?—Metade desses tituWs serí a praso 

de f> mezes e a outra a 12. 

K111 artigo de negorio ainda não vi 

primor tão apurado : para fazer ne-

gocio não ha como os judeus. O primei-

ro c ultimo que se enganou no preço 

foi o 1'^arioti, e esse dc envergonhado 

suicidou-se. 

Os srs. Theodor Wille A Comp. dão 

mais 400 réis, mas, reservam-se tantas 

condições e tão onerosas, como o terem 

armazena de graça e pagarem em titulos 

a prasus longos para serem descontados, 

que os 400 réis são immcdiatamente ab-

sorvidos e isto sem levar em conta as 

exigências draconianas das suas classi-

ficações. 

Até parece pilhéria o aviso dos ricos 

agentes do governo proporem-se a pagar 

café com longos prasos de 6 e 12 me-

xes, nesta época dc falta de dinheiro, 

ein que estão todos com a sella 11a bar-

r i g a . . . menos ellea. , 

O que parece f. qiu1 o í j tendo o g, 

verno nttis >fMhe!iii p i ra contiiflht o 

excellcute negocio qite esses senhores is-

tavam fazendo, resolveram recuar alro-

samente para os srus créditos, mas dei-

xando o credito de S . Pauto em jKinda-

recos. 

" " governo quer comprar, dizem clles, 

falando a<w conimissarios, mas qher com-

prar tiado, porque o cobre dos emprésti-

mos e da Sorocabana evaporou-se c já 

não se pode operar sobre as compras fei-

tas, porque essa* j á estão no prego : nós 

que somos os harateiros do jogo. não 

queremos dar do que ji é nosso para ar-

riscar em cartadas perigosas. Vocês com-

missarios, ae qnixerem, entrem no jogo 

e recebam papel, que a nós não nos 

convém. N w aó jogamos pela certa com 

parceiros patos.» 

Por ahi se vc a que extremos está re- í poeta tres sonetos ine.diUm, que gostosa-

manda fazer pro- )1 

• , k 
stas, que parecem pilhérias de mnu | . 

bilitado a defender o 
| sloek actual de mais 

llioes de saccas, isto é, estaria foi-! pelo partido 
;',ado quanto aos pagamentos deai-jres da 
mazciuifcm, reforço dc caução nos 
cafés ira rtmtailti.s, e saldaria natu-
ralmente os seus compromissos in-
ternos - pois é corrente que deve ao 
Bnnco do Rrasil mais de lb.., 
i .000.000 e talvez a metade disso 
á eisa Wille & Comp. 

Na sua representação diz o nosso 

Mareio, chron is ta da Semana J V 

li Um d o .torna! tio Hrusil assim al-

lude ao banquete: 

«Não podia ter havido melhor 

opporttiuidadc para que a palavra dc 

ordem fosse pronunciada sobre o ca 

so c outros iic alta rclevaucia do que 

Vae ser collocado um apparellio 
• phonico no coreto rio jar.liin public 
I Amparo, para qm ,, , .o.nite 
Knipresa Teiephouica |« , a i : n 
suas residências os tooes 1 ta . 
lisarem no referido coreto. 

do 
da 

011 * 1 r em 
1 fcC rea-

O sr. prefeito municipal, 
honte.ii, concedeu trinta dia» di: 
ça «o chefe cie rc ,io .to Tiies..it 
nicipal r̂. J o ão Henrique Hu !i-.-. 

<• st Tienricjue Maiigenu. qui-
te lial.;iitar-se para ercr.rr o o!'* 
ads'ogado i>rovisiouado na cy - i 
K« r a egr.. hontem fe/ prova 
P'a.uu Tribunal dc Justiça, if .je, , 

por 

Repub l i ca , 

veruo paulista atteni» «•gravidade ilc | correspondente que o presidente d o 

tal noticia e que, a « r • dadcir.i, re-1 1- taiio uúo se refere a ser i n te rno 

vela que o sr. Tib.riçJ perdeu dc todo ou c s t cn i o o Cl l ip iCst imo. 

as estribeiras, sem se lembrar dc que pe- ' Resta agora saber o que fará o sr 

dir ã União que trnt j o emi>rc»tniio.! presidente da Republ ica: se recom-

occulundo o tim e a 4Ú4R 

é attentar contra o t 

dignidade, jxirque -*ap|>of que 

euiprcstono.: presidente da Republica: 
mp se destina, i meitUará ao Congresso o pedido de 
nâue e a nossa j S. Paulo ou se limitar-se-á .1 reniet-

o* ra tel-o sem o comtncntario. Sobre o 
que não ha duv ida é q u e semelh :n-

fíi'i i m o 

pitalistas extlanijr irss aao|(uizerair. dar 

dinheiro com o eu l-.s«» d » 'Wn i á o , tão te operação só se nos nM;;nr.i 

sóinente porque na « í u s a t ç â o figurava 1 llOCÍVa .10 Credito da Un i ã o . 

nome do Estado d e í i ã o Paulo . | A me lhor coisa da representação 

republicano aos proce-

politicos daquclla 

zona. 

A1 li se achavam os magnatas da 

situação, muitos dos responsáveis pç 

la transformação política operada em 

89-

Deveria ter sido unia asscrxbléa, 
memorável e propicia em resultados í 
para a Rcp iblica. 

• to <ie 
liceu-
- Mu-

' ,'e ser exarmnad 
T u 110 1'creira e lide i 11 -

4-

Todo o paiz volveu para a to.-

mosa cidade paulista .1 attenção, umin 

se dc Augures fosse o couciia' :1«> 

dos republicanos commc '..íes, n c 

época e:n que o povo espera des-

vencilhar-se de uma crise ititermin.i. 

prolongada c dr dia a dia mais iu 

supportavel. 

M a s , uSo fo o banquete d c C - " 

pfti.ts mais do que i :n tie:;re re.i.o. 

| to d c desprcocciip idos amn;os co"i-

|a festejar qtulqu.-i uat.. .cio, na tio 

ies comuiuns c li^iues, 

nesmo saliiu 

'. Ma 
rta 
iça. 

ri. }'.. 

fie (D ,!:are|, 

iil.toat 
ri e .(TI• 

r. t>lso ti.Mci 
1'ir-nK imjie»ri 
"O Of riar» . 

,ts c o m - 1 ca d c sauii.i 

se;n j de c u , o dt.iojs.-lo nem 

atilo c n - ' o discurso d o e 

;i, 11a p-ti, 1 
<ta e:n 1. 
llfegou c|Ue 

ssa asMoci.o;ao n.10 |a>den 
(w-r perseguii âo da j. ,ln • 

• '<. c t o r r a , obsta a et tiacl 
na sécle, ;í tr.ii-esm, <la S-

ritmn.il de Just iça, ii.-i.-nu 
. ordenou qu 
ecessem ,í -c. 

pol -ria * - ncrewiari.i. 

de 
da 
«n-

recjMerenten 
d. hontem e 

id.-ntc da I' 
: tl 1111 : de Jns julgou -f-

terrandrvsc mais neste seu plano 3e 1 bltca, sr.dr. Manoel i err.iz dc ( a: 

!v-o J kença para não 

" . • ( « L i 
X a u i e i i e e . 

R E V j y S T t j J i H A 
Gtiütavu Teiteíra. 1 

Certo, o» leitorc» jî |r!rs»ai e»tc notnr 
8iib*crevcndo aqui m á m o no Commrrt i 
algumas prodi;cçfi«* |>O«IÍCÍA.S. K ' uni 
novo. Man é um do» fM»'0*qiH* mais pro-
mettem, convém accfetecntar. No em-
tanto, <|ucin o vê nâo <1á tia«ia por elle. 
Traja-se rc/in certo desleixo <* fala j>ou 
co. Para m im cswi »r;odest»a congênita 
de Gtiftavo Teixeira 4 qm me dá senti-
ra garantia do seu val »r. Os e«prrain;o 
tm* «jue começam com uuúto eutouo pes-
soal, com mu;ta pltílattcia, quast sempre 
não vão adiante, não pro^ridem, |>orque 
nâo trabulham, não t « .«.foryam, não 
lutam 

para conquistar a m^ti de-o*jad.i 
—que nada mais è do que a aftirrnação 
de sua iierson.iiidadu naina o*jra d'arte. 

Cttstavo Teixeira vae p.r l icaro seu jiri-
meiro livro de versoa, que terá o titulo 
e /:»trmma*. 
Dessa coüecção earlon-me o joven 

valorisação, augnientando quotidiana Salles, cti;o principal 

mente, c por r̂oss.ts sommas, as i topteo é aqueile em 

suas responsabilidades. Elle que dei-í propósito de ah t r-sc 

xc o Cate ao seu curso natural e ve-

rá cm breve nortnalisar-se o seu 

comniercio, o que tanto sc deseja. 

pa a j-tupre. 
1: nada mais. 
Unia desii 

1 

'I' 

e mais solei. 

que afirma 

j'"lit 

em 

t.r. 

d.l 

isí'i completa pa 
crédulos c um ludibrio para i ••• 
mão i'cral I Porque nem •cjner t 
uma dciuoii-m»s'o de solid.fiv^rH 
republicana : as cxcusas dc compa-

ra 
dl/ 

O tfriipo franco-belga-canadcnsc 
que sepropoza arrendar a Sorocabana, 
j.r*^ ...At a"S.* Panlo lbs. 2.S0.000. 
Ouvimos, porém, dizer que se re-
cusa fechar a operação, a menos que j rcncia, a despeito do tom e u i; .' 
o sr. Tibiriçá obtenha a sua appro- • foram teitas, rc elam .t hmda dlve 
vaçio pela Asscmbléa Ecgislativa dc! gene ia que divide republicanos de 
Estado. S. Paulo c do Hrastl! 

O que admira nisso é que tal, A muitos deve ter ficad 

jpprov.içào não I o s í c exigida desde 
o começo. 

E por falar dc Sorocabana, tem 
sido enorme a exportação dc café 
por esta linha uestes últimos dias, c 
antes da sua entrega ao sr. Macl<cn-

sic cm 1." dc julho. 1 
+ 

«Bom HornVico mra cc/eiuaa. 
+ 

K' esperado hoje nesta eapital , pe l o 

nocturno do Hio, o festejndo eoinodio-

grnplii) A r t hu r Azevedo, 

a 1111 
pressão dc n io ter v.tlido a pena r 
a tão longínquo convcscotc. > 

•Ir 

« t ' r io * ralment 
-.1.tr dr c« :«o 
! «• Jinideru^ 
. «'.i | e'.t p. l e ;» d . . 
A pi i .. affirmou « « 
1 f *' .1 razão <jue a for 
iini<'is dk-.si 1 ji^rari'»^ n 
r̂ i/H' *• ftiit> limitar-se 
í|i-e,fntrH <ai»; s«» ílizem »oci 
> 1 i\\i>m ciescofiliecidos contr.x 
«• Jiíí urna nota que o* d 
k : *}.sr- " »'.r • 

• sf r <iritkm -fia n^de. 
• • e coacyão; a }Milu*ia «lo 
.-1 -cm obrigação «le informar 
•• 1-j'al (fvr a o| ri^a ii impedi, -
•)h iftc reunião, de tnt>do a rjoe . Tri-
•1-1 .enha ha«e par.^ julgar o pre,«ien-
/<« - i/fpii*. 

'» dr. Ji, Pâ S' •<. pr jc.i-.idf.t* d > 
p-rcu "U ju«.»íri« .r t i ; « . d * 
trrjtiinMii p-d ido oue se re-

K a 1 H cw/tvi 
1 nc1i a d's-

••m, '<••« "o 
t: ipe-

; 11 
»nri;i 
'1 

pra . 

•• de-
if'i[)e< lir as 

i!, 4 F«-
er i] ue (?s 

s fi.» il|-
os 

iiie. 

• T os 
1'. v #te 

\v. 
mo-

te 

E-tado 
nolir i i 
y \t nrd̂ -m d«> 

duzido o governo, que manda fazer p n , | " i e n t c r i r o ^ posto que não « rnpno A r u . u r Azevedo, que vae n 

' j se nm dr-s m-lhore trabalhos que tem i >antnM ay-idir, no p r óx imo «lon»m; ro, 

«Roro lioraiico* tonieo do utero. 
+ 

Coitvcm lembrar aos leitores 
sc cxtrác sabbadc 

11 fo 
qual ta-?eira 

•-nrí > teu 
sol re a 

P' 

,f.,rt:n 
do -

id a 
ti::i d 
p.T.l 

qttt 1 " a ; s u l r í * !»lfaiida 

o proMi i to a >.';a:.Jc
 1 ""i',1 '" ^ ' " m '' Ü",""'",1'"1 

. r 1 1 r Dean te fie vac p -dul-» lev 

loteria tcucr.ll lie 50 conto», cujo j ̂ â o , tirando devignario .» 
bilhetes SC aclium desde J.i v-jr,J.:.| o-rrente. UO melodia, pn .1 O 
110 conhecido emporio da sorte do-% I 10 , U wrdem impetrada, 
srs. Júlio «Antunes dc Abreu & r j -J* 
á rua Direita, y). | A sra. d. Anua Povsidoniu Marques 

a J foi aposentada, jn̂ r dec • »» de hontem. 
v j 10 rar̂ o de prof**s 

a próxima 
1 hei» o n*-
ív Trihrt-
•u procedi-
> Operaria. 
an.uu-t*e a 
dia 11 dr» 
jul^amen* 

postaa, que parecem pilhéria, de mau j r r„ d l l x„,0 . ' ; A represoutaçãó da' sua comedia— Ò 1 O sr. prefeito municipal, de ac- j Santa t r. a do Hio Pardo, noa em. 
gosto ou... loucura», dc quem perdeu a. Km lodo ca io. j i por c«e Mo de ao Jofr, |,elo íirertlio Dratnatie.. • Arthur I cordo com o ntrecer do Cotiservi- ' l o , l r t 1 1<,tr'1 '' (l i' " ^ ^ , l e 

cabeça, como dl.»e o »r. CampWta. «eto» podê rio oa leitor, aquilatar a qna- Awvedo», daquellft cidade. (I illu<tn> ia x. i ' 

viajante «er.i reeeMdo na .j«re tio Nor- í t o r , ° D r - l m a t l c o c M u m c ' ' 1 ' ««••«"» >' 
verdii'-'18 , l m urupo de literatos e repre I cença para a representação do dr.i-

Un ilrlitto i/iwlizitirto, q ue lhe 

* 
O »r. secretario do Interior não deve 

por mai.i tempo silenciar ante a balhur-

dia que lavra na iuatrucção publica, no-

tadamente nos grupos escolares de Ara-

rac|taara, Ix>rena e Y tú , cuja direcção 

está confiada a professores neurastheni-

cos, tiilioaos, que constantemente vivem 

cin attrito com os seus collcxo.-., implan-

tando no seio do proprio <• stabelecimen-

to a desordem, a indisciplina e a anar-

chia. 

O sr. dr. (lustavo de (iodoy deve, 

e-m a energia precisa, contcr o» des-

mandos desses maus rervidores-do Ksta-

do, c cohibtr de vez as anomaliaa, as 

lidade do seu livro 
r i , certo, pela in i is brilhante promessa. 

Ora vejam >-e não l U c di^o 

i <!•• Dezembro de 1'tu.i. com >» ordenado 
: proporcional a 21 anoos, i-íiico utCAe-. e 
i doi* dias cie elTectivo exercicio. 

rianos : a época é de negociatas e j á não 

ha mais lotfare-. para Catões ou Mareo» 

Aurelios. 

Tudo se tranaformon : as próprias pa-

lavras não téni mala sentido e foram 

posto o baino-imperio romano : os ousa- , irregularidades que prejudicam o bom 

tios e os gcitosos substituíram os preto- funccionamento da vida escolar nas lo-

calidades supra mencionadas. 

S . o»a. não perderá o seu teinpo abrin-

do rigorosa devassa nos grupos de Ara-

raquara, I^jrena e Ytú , onde o regula-

mento (• letra morta e a disciplina dc 

inventadas para oceultar o pensamento, j ha muito não existe. 

como dizia Tallgyrand. j 1'ara que se não diga que estou a le-

Ha, porém, fatacs analogiiia com o vautar castellrs no ar, denunciando um 

passado. j p ssimistno esugger.id», ofTereço á leitu-

Atufani de manjares e cobrem de fio- ra do sr. dr. t lustavo de (iodoy a se-

res a victima da trai<;io : nos te mpos de guinte nota. reproduzida do Hrjiublim, 

I antanho também sc coroavam de flores que se publica em Y* í : . 

{ e se impregnavam de perfumes as victi- , » l l direetor do nosso grupo escolar 

I mas propiciatorias. que levavam ao Ca- acaba de tomar nina medida de discipli-

nideíC, satisfeito, scill SC j pitolio para serem immoiadas aos den-1 na bem original. 

1 Nos munic íp ios , chefes go- ses. Todo o alumno que quizer ir ãa reser-

as OU dissidentes, at.lstando-sC I En t ão como hoje a "ordem partia do j vadas deverá perder dois pontos na no-

1 l io . separando-se de a m icos , 1 1 0 , 0 : e r a a v o z d o , « w / w » i : | U de comportamento. 

o .. ' nesses tempos, pcjrém, os augures liam 

'ii a sua adhcsão. Mas o di-• . . . , • . . . ,, 

| o futuro nas entranhas |><t'|>itante» das , daquclla 

paulista, como sc fora firme a v j r t ima»; entretanto, que heje, j á ante, a S. Uai menino que v i áa anlaa, com 

,t uesis.lo dc pleitear as eleições, | do sacrifieio, os políticos, quero dizer,, uma indisposi(ãomnito commum naa cri-

tr.iitquijl.imcntc, talvez c om u m ; aagnrea antes d« immolarem a hoatia,! anças, sáe do grupo com a nota 0 de 

j á se curvaram ao porvir, decretado por comportamento, 

Ceaar, em euj^a lábios falou o destino 

dc verdadeira. 

I ^ o l r n v l»«-ll;i 

Cslirll.il cfelro eftmo n d. . . 1 - , ' „ 1 ui;,rrc 
OltiU. mtt|)l<>8 • .zu.H Itf I.1QM tMrlIi .11 esirsiilis 
K.. .S petfiuurn c-lor, tcu*t m i a f t i " cli lirl.,. 
K' s ms!. Ilu.ls >|L0 o ioI 'Ir lulnliu i>strls 1 S llMI 

Ds lhe nAn M i .11'' frsi.a • p.lli.t.«le llrlo, 
— A dcw, p.Ulcl./ lia. •<n: i , .1., All.-ms ih» 
K s vuc... Se Ulirtslu s uBo.ae . ta muio «lo rn.r-

••rrl- . 
Hs.jii»<-«:ils .« «.riu ir ili»- jm.c i« s ssi.tis 

He ells qnixeMe unir san . i i o w i «Irilino 
q.ie venlurs < Mss c.éo Tairt Inois lvvslitliHi 
Náo i•...Itlois.eer iu lalu 'Ir tiui < yi c. • 1« .. 

a.|'ir«> iior«i'ie t>rlu r, .aUrrft.t.», ptirs, 
Ka.s lulrs iu ii l l n r «te Krrgs lomn rsufs. 

jissacls s i lusr toits •!« wt.il e«K«te' 

' A n d o i - i n l » , q u e n â o v n t l u 

Não ha punhal que fifti mais um peito 
I»o que a saudade da mulher querida : 
Por is«o eu chamo enqMacrimas desfeito 
Enclausurado no torrado da vida. 

Klla partln com raato natisfeifo. 
Sem uma phrase de ternura ungida, 
Deixando «i gelo em UKU vasio leito 
K em minh'alma sangrando uma ferida 

Vi-a fugir com a* profug.i» revoadas 
Das andorinhas que iam agrupadas 
Passar o inverno ein s.iiid«\es marinhas. 

B os pássaros não tornam ' Desespero '. 
! Hei que não volta, ma* ao menos quero 
1 Pedir noticias delia í s .uidorinhas ! 

U l t i m a g r e g u 

<•««!«> huje eütsts lin-ls .' Ki! nuucs s rl msi> 
> . . . . . . ,'b«lla1 

Assenta-llie tao bem no corpo estremecido 
O aeu vestido atai de lenda guarnecido, 
Sob o qual o primor das t'„rmas se revela! 

t wiitiinte» da imprensa. i pia 
j Arthur Azevedo terá recebido festi-!. - , , 
vatnunte eua Santos, «e^undo'tstnniOH to1 f n v i ; , d , > f 6 ' " 5CU . a" , o r-

I informados. i l'.ssc acto da Prefeitura não tem 

+ j a menor justificativa, bem corno a 
<)h pedreiro» de Araraquara decla•[ intervenção do Conscrvatorio Diama-

raram-tie etn uròve aabbado ultimo. . vi i , , , , 
temlo muitos delles abandonado o ! tl,:<1 C M u w a l , U 1 l'-' l ld-" lc J c 

trabalho e dirigido aos patrões a inti-jsor cm assumpto que lhe fallccc a 

Ci jmi os leitores sabem, as notas 

casa de ensino vão de zeto' 

sorris.i, os voluntários que sc vi 

II liam rfiitilcirar Á sombra dc sua 

l'.u,deita. Dessa attitude que sc de-

via intcrir ? 

O antigo presidcute, mais que 

qu.iiqjcr pess<ia, sabia a responsabi-

lidade que tinha. Viu ameaça*) de 
fouipniicuto oü dusolliflo O-

J f t m i - -

Terminado o ultimo acto do aacrificio, 

—o banquete apotheoae do congrafamen-

to, açode me á m'.morla,Mirabean, qaan-

4o, ao p ropo re i que náo fossem elegi-

r m r 

que eqüivale 

pesaima condueta, quando elle ac por-

t'jU bem dnrante o* exercício*. 

Se t am a lumno brioso e como tal 

n i o quer abaixar a n a nota, então se 

eataaka , pois t muito contesta ha * ne-

faate influencia qae exerces aa óejte-

Cbalrrav* » M O M . , ts.so -n s.|„,0 ..,„rii. 
Tagarelice! guando a escuto, embevecido, 
Penso que estou no rfo! «estatico.embebido 
Perco a noção do tempa a vero rosto delia! 

qu .MTr t .o iqo» olksr ' q .« lomlnoss (rs . , 
uma Um bando de it lus.*. transtuckU» es voara 

Vtn Ibka A a ;l E m torno des*a f io , de Abril, marav i lhou 

Ao «»« wrta-oi* i i <t« ntwuia ( ra , , swnm» 
E tem mimo*, pureza, encantos e Mr fumé 
IX Tnslrs. « Irrto, , m o i «hstta, a mru>o. , 

f o i 
dr .1 
profe. 
cargo 
João 

maç-ííi» pn ra a redueçSo a « lioraM d o 

d ia de trabalho. 

Os grévi.stas c i igern t a m b é m q u e 

os na Lírios .sejam pago» .semanalmente. 

Kmljura liaja completa calma na 
cidade, o tleotacarneiito pol icial eon« 

aerva-ge de p i omp t i d ào . 

• 
O Diário dc Xoticiai, do K i o , 

assim sc refere ao banquete traz-ante 
hontciii realisado em Campinas: 

compctcncia, deante do pacto consti-

tucional que garaute a livre nuni-

festação do pensamento. 

Amanhã abordaremos essa inte-

ressante questão, que merece scr de 

vidamciitc analvsada c commcnta-

da. 

i declarado nem efTeito o d»* r. to 
do corrente me/., que ex-;nerou .t 
Wsora d . M i r i a O r t « , do 
de adjunta do grupo e.scolar de 

da IJoa Vista. 

•fr ' 

O sr. secretario do Interior d *, lar 
a<, direetor «lo tfrttpo e.scolir de \ ? ía 
lieila que os moveis existentes n.i 'fi-
la. epie foi annexad.i áquelU- estahel 
niento, devem ser arrecadad- s e acaute-
lados no referido ^rttpo, r mo t #do o 
mat- ri ii do Katado, d' •••.col.is a s 
espursiis e ag >ra aifrup id 

K ' hoje, ás 7 e meia da noite, que se 
rei»ne na *.«la da Con^renfaçâo d<» ('on-
servatorio Oramatico, a Acadenii.t Pau-
lista de i^etr.i», afim dc escolher os de/ 
membros (pie faltam para completar o 
quadro social* 

j Foi devalvida 4 Cam.ir.i 
i Amparo portaria de lice 
í fessora d. Pedrina Maria • 
• dc ser rec ti ficado o rist/ 

lilunicipal de 
tl;a da [ r >-
k >ilva. atim 

« O banquete realisado atttc-hon-
tem, cm Campinas, foi um primor 
dc espcctativa falha. 

Poucos acontecimentos foram tão 
discutidos pelas rodas políticas, fa-
zendo-sc sobre elle conjecturas dc ^SSTS^JTESenf f, 
proporções tnimcnsas, como essa re-
união dc chefes do partido republi-
cano paulista. 

Os jornaes do Rio c dc vários Ks-
tados sc occuparani disso com alguns 
dias dc anteccdencia, bordando com-
mentarios, reticcuciando probabilida-
des; os convites para o banquete 
foram disputados com interesse por 
gente mesmo daqui; os deputados c 
senadores por S. Paulo precisaram 
andar esquivos, para fugir is per-
guntas indiscretas, etc. 

Uma coisa, sobre todas, aguçava 
a curiosidade política, com uma an-
cicdade que ia até 4 impaciência. 

Era o discurso do dr. Campos 
Salles nesse banquete. 

Esperavam-M revelações e decla-
rações as mais sérias sobre as coisas 
da política, n io ji paulista, mas da 

htka republicana em geraL Insi-
nuaram-se boato*, • houve muito 

ho dc h 
«idov. s. i 

loteria d« 
ram ven-

didos 
N . 20.4VI, pre-niado com 2 ' contos, 

remettido ao sr. Antônio Andrade, em 
Campinas ; n . 1.111, preinia«lo com * 
contos e n. 20.161, premiado rom W r f , 
no varejo da agencia geral. 

• 
A agencia geral das lote na» de S. . 

Panto recebeu communicação de seu | 
agente em Bebedoiro de que o bilhete i 
n . 19.468, premiado eom 40 contos, na 
extracção de 6 do corrente, pertence ao 
sr. d r . Joaquim Kabetlo Teixeira, pro-
motor publico naquella cidade. 

No despa* 
friistavo de < 
rior» com o 
foi assignadt 
execução das disjK 
tei I I . 29, <!e 1 • d< 
do art. 1." da lei 
reiro de 1 04 e d 

«r. |.f 
nm 

nt'-m do '-r. t'r. 
secretario d» f r te 

esúletife do Ki tado, 
derret»» »u«itan«fo a 
iç« e- o urf. 2'» d 4 
I>e/emhru de VHf9, 

O. 31 de 1. ót I t . r 
- num. r<»s 1 » e lèO 

O ar. prefeito mtmicipal autorisou o 
Tbesoiro Municipal a entregar ao re-
presentante do Baneo da Kepublica do 
Braail t nesta capital, a quantia de rlis: 
3:535$ para fazer face ao pagamento do-
j^roa qu f se derem vencer no dia 2 de 
J i l k o pro* 1 mo, cabendo dessa quantia 

35$ de cjmmisAão pelo acto do paga-

• 

Kleraa i a M U • numera «>-tituk>-
tf 4a semana 
•76:Í«1«0M, 

443 4a Mo-

da t»t(--'is n. 1 da !"« n. 5.S. »!e 1'» de 
OMtBDto «íe 1906, promsigadon peta \ .t-
mara Municipal de Itapiia. v-t#re a crea-
ção de um imposto d** 2: iK>5o lança* 
ílo aos negociantes est.tb«' • i-lu-. ff>tu da 
séde do muatcipio, alem d ís taxa* a fj- «» 
então já sujeitos como sc fo sem c >r;i-
merciante» *i«; cidade. 

Foram concedidas, por acto de hontem, 
as «egtiintes licenças : 

De noventa dia% em prorogaçá. a d. 
Alt ina Ferreira Campos. pr-.*fcss<jra • .n 
Firaporinha. município de São Hernar* 
do ; de egual temp», em prorí>'^a;áo# a 
Antonio do ICspirito Santo K'>drigties9 

F A R P A S 
.O Waqset« tu*, 

• q t r u t n a ,CT.I>. 

<2|0> 

r < - t e » 4 

I »n-. tnilu) 

í>«i7éramos pesar da causa o fr o 
Para gloaar a historia do banquete, 
Mas no» suxtere a penna um asaofci* 
I>« i nu f f o r l i i » , e colossal foguete. 

T a k a ü a o . 

V 

j. w 

•r ; . - t l 

! 

í 
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C O M I I B R O I O m S A O P 

a í j u » t « do 2 . » grupo escolar do Ura* i] S A N T O W , (<> 
de qulnae dias a d. Adulai»» Moreira j Con«U que a CM» '1 l.eodor W Ü U 
Pires, adjunta do «rupo escolar de Ura- ,V c . offercce-ne a comprar café com 
gaaça : de noventa dia», em |irorogacâo, i ;J00 o u 400 réjg « c ima (Ia l)a«» exi«-
a Beato Joaquim ferreira Marques, , U n t e n o mercado, »oll a CSIldioio do 
•d jua to do grupo eacolar de Jacarelty. j ^ ^ . fic4r 0 c â f é d epo r t ado 

4> nos armazéns dos vendedores e rece-
< 1 sr. Jo»i? Cândido .le l . ima foi de-• | J C r e m c s t c g 0 pagamento em letras 

«Igitarfo para substituir o aj»<l'»lte i .o, d o ] í s t n i i o d „ 0 , ] u z 0 , n c z o a , 
direatnr da Uibt.otlieca do lvstado, Ucta-; _ . -w s w 
vio Pnpo Nogueira, durante o seu Im- ! « - » » . n » 

A Companh i a Sitntisla tio Tocela-pédiniento, |>or licença, 
+ gem con t inua com as nuas fabrica* 

n sr. secretario d.. Interior pediu In-1 loclmilns, devido á Rréva do» tcoelõe». 

f.n-a,ações ao direcior do Serviço Saui-1 — O s ojtorarins do Mo i n ho Sant is la 

u r i * Mbre o fuucciaiiamento da* San-; tp.mliem estão -cm greve, 

ia* Caias de Misericórdia de Capivary e — N a Hessài» d a Cantara, ninai l l iã , 

Ca»a Branca. j será enviada ás eommissi.es compe-

4* ' tentei! a |m>posta para os bondes ele-

A Secretaria do Interior solicitou & j ctrícos. 

Jaspectoria Geral do Ensino !3nl>lico in-} Sei q uo tinia das claustllaa 6 a 

femtkfncs sobre o fuiiccioiinmcntn da , i o s pro,,„|1CnUf.s poderem |ias.-ar o 

Oaaférencia dc S. Vicente de Paula, c o l l ( r „ l o a l | m l o r c o i r o , , i a Sando A 
' • , a h " ' Cantara 50 contos de réis. 

—!£ ' extraordinária a abundânc i a 

de |ioixo netiwil mente cm Santos. 

As ta inhas ali estão sendo vendidas 

por (irei.-o bnral i*s imo. 

K I O . 1 0 

A dibtincta pianista sra. F uuny 

< •u imarães parte para a Europa no 

d ia 12 d o corrente. 

— O sr. dr. Ostvaldo Cruz , director 

d a .Saúde i*ubli< a 

* 
da Mullicr 6 infalível A Saiu!»: 

atispcMsão. 

* 
noto cie lioutem loram nomeados 

ow seguintes professores: 
Üuatavo iVrrax, de Carvalho, para 

a i s«®la di» districto de paz ilc I*yndoia, 
munrripio de fr^erra Nejj*ra; 

Jaífo Ayres, para a do bairro do 
Taquary, rui ftaporauga; 

•mes to Alves d'OHveira, para a 
d» bairro Fazenda Velha, cm Mmcira; 

Manoel Dias d'Almeida, para a 5? 
dr cidade de Ytú: 

Artatide* (inrjão, para a «la st ação 
Marlim Francisco, em Mo^v-guassil; 

ftenaro dc Al»reut para o do bairro 
S . Sebastião. em Tietê; 

I-triss Gonzaga Flora, para a do bair-
ro Serra de Cima, em Serra Negra; 

é. .Tnstina Martin- de Toledo para a 
:U bairro Fazenda Velha, cin Limeira; 

é. Clotilde Ayres,' para a da Praia do 
}ti»f>-f!Ú, em 1'ha tu ha; 

<f. Sopliia r1*Oliveira Baruel, para a 
de Villa l iomtim, em Kibeirão Preto; 

é . ftolores Peixoto, par.i a da lista-
rá® Joaquim ICgydio, rui Campinas; 

d. Floreutiua Damasco, para a da 
Kstação lbi t irama, em Monte Alto; , 

é. Herminda Comes, para a do bairro 
CapcHa Velha, cm Sailesopolis; 

é. ) solida de iiaiTos, para a dc Santa 
Cruz das Posses, tio Serláosinlto. 

* 

F«.r decretos de houtem, foram no-
meadas as professoras normalistas d. 
*F,r«e.stina d'01ivcira Kodrigues e d. 
Alice Fonseca, para referem, «i<|itella a 
rscola mixta do bairro do llarreiro, em 
Itaplfa, c esta a da estação Ataliba 

ls'< queira, do mesnu» município* 
* 

Foram designadas : a escola masculi-
na tio bairro d<» Cedro, em Cunha, para 
uella ter exercício o professor .foaqtiim 
AMtonio dc A.-».-»i.«» Camargo, visto ter 
sido convertida em mixta, a que o mes-
mo regia em I^avrinhas, município dc 
J*inhciros, e a do bairro do Tauquinlio, 
município da capital, para exercício da 
3»r#ftrssora d. Maria Alves Motirão, que 
.rejii.i a. escola da estação di» Poá, cm 
•iotçy das Cruze», cujo funccionamento 

S/i uspeuso, 

w 

' i fi", presidente do Kstado assignou 
li'»wícm < s decretos removendo, a j»edi-
clo, «s seifilintes professores : 

Octaviatio de ?«Ieilo, da cscjla noctitr-
na preliminar de S . José do JJarreiro, 
]»at'a a 3? da cidade de Silveira e d. 
Aitity Idalina Vieira, da 1' escola, da-
quella cidade para a 2? de Silveira; d. 
üzab^l Ílcí" Prado de Oliveira, adjunta 
«!• ĵ rupo escolar dc Mogy das Cruzes, 
para idêntico lo^ar m- grupo íle Araras; 
d. Jowujuina Míilonc. da l ! escola da 
cwtaçae de Kocinha. para a «ia \'illa de 
ivihrirãosinho: d. Thereza <«iannelli, da 
escola dc I^yndoi9» para a de. Monte 
-Vltg-re, cm Amparo; Renato de Olivei-
ra Sandoval, da esco.a do bairro «Io Su-
rií, «m Parnaliyha, para a 1! da mesma 
villa; Krncsto Sampaio, da escola de 
« oHehas, para a 2! «le São Paulo dos 
Ajudf»s; Josfi Martins de Toledo, da es-
»#la do bairro d<»> Pires, etn Limeira, 

pára a da cidade de Piracicaba. 
+ 

1 m do» epi.-i .dio-. da r vwlução ru--a 
e é;t jrpiLyt.tr> feiu;< »|iio lhe fru o 
veino do czar, <pie re^entcnicnte inai.-, 
;mpressionou a opinião nu lvuropa, foi 

«|r.c occnrrcii n i:te^ p : i ad , na aldeia 
de Slavinlta, n.i !i '-,ni.t, 

Tendo *ahido a policia que o revolu 
T. r-, iintiu-ui pupi:,., i i n í i u u tia 

pravincia dc I.-il,!i-i, se a h.r.-a em Sla 
viakit, foi !.' p: < ur.il o com uma escolta 
de soldado» t,lr«, apanha' 
,1* despercelnilo, fui l ercitito pela ci»c(jl-
ia . CoascKtiin, porciii, corrcr 
«r-s^ em mii.i r.illieri.i vasia. 
lt'íncheir(iu-.»c, iv»u!vid«- a vender caroa 
vitl*. 

A autoriiI-i'í. po lC tl i.iii-m ii-o a ron-
d» r-«p, ma.» respondeu mat iulo um .sol-
dado com i.iii tiro dt- f, volver c referin-
• I* «ufro. ' K ••lidado, deram aete de», 
carj;,is que nada ti/.ei.ttu ao revolucio-
nário, alirigado pel.n forte, paredes da 

Muito» .olit.ido- caltiram fct'id< 
tiies de revolver. 

I*«i' lim veitt mu canltâo, 
disparos fez »cU- I,recitas tu., 
í " f te . o , s"ld.'di s entr 

Na liorn do expediente o sr. Antanlo 
Nogueira juatiMoou umnrajecto equi-
parando o vencimento «loi pagadarea 
no* doa lieis da Coutadoria a» Mari-
nha. 

O «r. t i rac iano da* Ne re í voltou a 

discutir o caso da divida do Kstado 
d o Kftpirito ,Santo. 

Foi lido uni rci|uerimcntü di> dr. 
José Augusto de Oliveira, pretor desta 
capitai, pedindo a sua aposentadoria. 

Na ordem do dia foi encerrado, 
além d» outros, o pro.jecto eqniparan 
d o a Delegacia Imiscui do Amazonas á 

do Pernambuco. 
Compareceu á sessão de hoje, pela 

primeira vez, o deputado paulista sr. 
ArnolphO Azevedo, vice-presidente da 
Cantara. 

R I O . i o 

Na ordem do dia da sesauo <ie «*b 

liado, d a Cantara dos Deputado* ti 

(jurará o pro.jecto apresentado pelo 

br. l í ü i nendd ino l iandeira, represeu-

tante de Pernambuco , regu lando mo-

dos c casos pelos ipiaes o juiz poderá 

impo r a suspensão dc penas, de ac-

còrdo com a lei llereiiRer. 

' ^ V 
' ' -

— Terça-feira, 11 de .Tunlio de 100T 

M A n i m » , i o 

Os democratas reun i ram se, resol 

vanda encarregar o ar. Canelei a* R n 

driguez de tomar parte nos debates; 
«obre a uieoaagam rogia. 

P A R I » , i o 

O conscllto municipal da Ni nica 
resolveu manter a autorisayão dada 
para uma toirada em 'beneficio dos, 
pobres, <jue o prefeito do policia lia 
via prolubido. 

Ksle, sentindo se desauOrado, pediu'. 
demissão. 

U 1 0 R I . I U . i o 

A policia prohibiu ao transformista 
Mnrkcl apre^enlàr cm publico o typo 
do imperador (iuilharme I I . 

I I O H T C I M , i o 

llealisoti-M^ expcriencia do novo 
snl>iriririiid|prío;)»)., que navegou, com 

• maior THocidade, n u m a profundi-

dade de '_'05 pós. 

r V O V A Y O R K . I O 

Corroiu, l i la i iolsa, insisteutís boa-j 

tos. af i i r inandu qite o sr. Kst iadaCu-j 

brera, preédente da liepublica d* 
< ít iutemala, foi hoje assassinado. i 

CARMETDO 
H. Karuabé. 

1 « 0 — ComUte naval do Rlacliutlo, juerra do Pamfiiay. 

i . t i . • i ' i- 11-' : l Kntraram pura a redacçtto d ( 
di h a u d e l ubb . a, proroK ,ni por m a u { ' . Mar io dc M a 
411 dias o praso para a mudança dos „ .. . „ . , 

i ' j . a.1. i. . . . . . . S o l m i c s e A lb ino Kstevcs. « 

l 

O sr. V i rg in io Mar.,ues iniciará os a i . " V l T " ' l
1 ' « m B t " n , H o . a d s u P r e | 

debates, Talando contra. ' t " ill,- T ^ i ' ' , n : , l l K u r " 
„ „ ' , „ , . . . . 0 pav i lhão da Oeorgia . 

J I J I V 5 «> ! • . I ' «> l í A - I o { 0 , , r 0 3 i c l ? | , t e visitará os navios das1 

Knl ra ram tmra a redacçiio d O | esquadras nõrtc america •americana, brasileira, 

Iniciou-se factura do busto 
moradores do Morro tio 1'uvella, que 

S °—Promc l t o i u grande b r i l h a n t i s m o Í e " ' I , d " « , Ü C t " 0 s C " r 

as cominemora^õcs de amanh ã , .ernj H ' * ° 

homenagem ao I I de . l imbo. j . . Chegou, acompanhado de >ua tnmi-

ital iana e fmncer.a. 

« O W A R C O , i o 

líec.lisou se ti m iwriini/ colossal pro-í 

i tmvido pólos anticlcricaes, afim de , 

protestar contra a invasão dos fra-! 

des estrangeiros, expulsos da l ' r ança , ' 

ii' • 

ltcalisar sc-á u m a parada de 2.500 lia, o sr. Ann i ba l Freire, genro do que se t<-in estabelecido, em g rande ' 
homens tias força» do unir , que des-! senador Rosa c Silva, recentemente numero , na l íepi ihl iea Argent ina, es-
-•• - • - ' ' da KaTiildade dc I)i- pccialmento naquel la província . t i larão pela Avenida Central , i n d o ! nomeado lente 

até a Avenida «eiru Mar. | reito. 

O sr. dr. Affonso 1'enna receberá. seiw amigo.» reccl.cram-no no | 

as devidas continências n o palacio] enes, acompan l i ando o em 

Mouriie. I a chacara tia viscondessa d o l.ivra-

A' noite ser* instal lado o almiran- nicnto, onde foi servido o nlnioço. 

tado, que vem subst i tuir o antigo I Os seus companheiros d o Cmigres-

Conselho Naval, om presença do sr. so Kstadual ofi'erecerani-!lic u m gran-

presidente da 1Co|>u<jIica c dos m in i s- ' do banquete. 

Iros. — Comincnta-se acrcraente o acto 

ra lará , por essa oecasiâo, o sr . ' das autoridades ecccionac< nada re-

Frederico Yillar. ' j solverem sobre o processo dos defr.tu-

1'or'egual mot ivo realisa-se na Kg-l.dadores d'Alf i indoga. 

cida Naval a cercmoniit d a entrega t Consta que i-to é já uitui questão 

d o freuiio (tvemhalu, conferido a o , m o r l a . 

gi iarda-marinha .losé Maria Pacheco; I « ! • : I . i : M . I«. 

de Aragão, natural de 8 . Pau lo . Consta que o dr. Augusto Monte-

•Serão, a inda, assignados diversos i n e f , r 0 > presidente do ICstado, pretende 

decretos do perdão. j auxi l iar pecuu iar iamcnte a construo-

D rancho das praça» será melho- U í n d a Kstrada dc Ferro dc Madeira 

rado aqu i e nos Kslados, «im todoa l . , Mamoré . 

os estabelecimentos dependentes do ; Seguiram para o inti rior as conv 

M i n i sterio tia Mar inha . ! mi-sòcs brasileira 

— O s r . m in is t ro da França visitou; estrado, que aqu i estiveram, 

ho je o consulado do seu paiz , onde . 

Xa cidade de Campinas e do legiti-
mo coÁ-iOrrio dc Manoel José líoiues e 

H I O I S T K X J O f y O , l . t i d. Kaliiaua Maria do ('armo, nasce nes-

, Corre o boato de que u m svnd ica-1 l a , i a l i ' ' c l " iH3 '>- Antonio Cailo» «io 
carros ate . . . ,, \ • nus, 

to de banqueiros ollemites offercceu S t . „ pae, professor de iiitiMca, c.si-

ao governo o d inhe i ro necessário para , nou-ihc violino. 

o canccl lameuto da d i v i da dc guerra , ( V , ' , K ;,o;•.,'•,,,• "''•"id.moti o i,.-tru.nen 
to para tleuicar »e a composição, escre-

Com o ISrasil, vendo aos 1S anuo* diversas peças para 

expo j 

a tianda <le musica de que seu pae era 
director. 

Conlteccndo que Campinas era íivsiís 
pequena para nuas aspirações contra a 
vontade de sua família, seguiu, cm IS.vl, 
para a capital tio Império e alii, por in-
termedio de amidos, conseguiu aprr.cil-
tar-se ao então imperador tl. Pedro I I 
qwe. acolltendw-o lí-iiifínaineiite, fel-o cti-
trar para t> Con»ervalorio de Musica, 

l*or essa occasiâo. al̂ tn dc outras pro-
üucçòrs que íiicreccraiu acccitaçâo, es-
creveu a hclta cantata—Vlt ium hora no 
tUtlrmiH —ípic foi executada na vareja 
de iSauta Cru/, dos Militares. 

, . \ mora das providencias pedidas ao go- j Km ísoo, convidado para rejjer a or-

mgluza u a ttiejlil» ^ verno, renunciaram os seus mandatos, clicstra da couipanltia Ivrica nacional, 
.„. , ,„ , .- . , I começando .1 L'1'évc admin istrat iva . I fundada no Kio de Janeiio, por J . Amat, 

. . ... ,. j a i z , o i ioo, — hstn a l e n t a d o que o senador ' . ' comi»» a opera Xoi(r rf„ („»ht to , «ítte 

recebeu significativa manifcstaçao dos |Sjlv,-rio Nerv substituirá o -eu i n i i à o í , , J „ i v foi levada á scena cm 1801. sendo então 
membros ma is cm ;iontes da colônia. , dr. Constaut iuo Ntrv no k o v c j u o do i , , , o n l c m , u l " "«ugurauo , cru .\apo- agraciado com o hal.ito da Kosa. 

— F o i br i lhante o banquete offere- Amazona J | les, o congresso tle immigraçao . Km l8r,4, seifuiu como pensionista do 

• em 1'etropolis pelo deputado A convéni áo do part ido homologa- : . - l i o m m w , orgam do Ksta.lo para Milão, tomando al.i pmfes-

l l o s f i i i a h de Ol iveira, deputado pe lo ' r,i n c.r-olli-.' n o l»..,p,nhrn i . n . v imn 1 X at l irma que o governo da s .r dc harmimia e contraponto o gran 

1'ai.í, ao bispo de Santarém. 

l ( I O , i o 

A S m i l M H C A O . I o 

Foi inaugurada « brilhante 
siçáo pastoril de I rindade. 

S A N T I . U i O . I o 

A I nivei>idade festejou, com gran-

des demonttraçéRS dc júb i lo , a en> 

tratla do professor norte-americano 

Woivcs para o <|iiadro dos niombros 

honorários da 1 at u ldadu de Direito. 

I M H I / , . a o 

Aggravando se cada vez mais a crise 

da industria vinícola, 'od:is rs muni-

cipalidades ilo suj, irritadas pela de-

eid 

, vindoi o. 

A casa Thcodor Wi l le n ão com- O dr. Com-

prou hoje café, declarando haver r„ . i Senado federal 

passara para o 

na vaga tio dr. Sil-

cabido ordem para suspender as com-

pra» quo até então realisava. 

— Hoje, á u l t ima hora, correram 

boatos de que o Convc iúo cont inua a 

sustentar o mercado de café. 

—Desabou hoje o soalho da cosi-

i iha ila ca»a d.» rua Const i tuição, I I , 

f icando feridas gravemente Idal ina 

de Oliveira c u m a sua l i l l i i nha do ' 

três annos. 

— O sr. dr. Affonso 1'eniia, presi-
dente tia l iepubl ica , remettera ao 
Congresso a representação do go-
verno tlc S. Paulo, cie que foi por-
tador o deputado Ado lpho < lordo, so-
l ic i tando modif icação na lei que nu- , , , , . . , 
torisa o governo da I nião endossar " ' " r- N , l« l l ( > 1 « al inon oltieiou 
o emprés t imo contraindo pelos Esta-! a?«» to «'xecutiv» munic ipa l , c omu i u 
dos interessados na valorisação do j , , l c ' V ' ( l " ' ' , , r ? ° K o v e r n o cont inuar ia o 

c np ( . j quebran iento c rectilieaçoes das ca-

- O s r . chefe do Ks t adom .uo r d o ' c l m o i r a N ' , 0 , , ! i ° ' ' " n d i v l i i n a , a l im dc 

Fxercito tolcgraphou ao co iumandan- , e v , , a r " " " " ' ' " . o e s . 

te d o 1" distrirto mi l i tar o rdenando , 

quo nãc faça a mudança da sedo do i 

veno 

—1'rcpaiMnvsc grandes festas ;i chc- . 

gaila do arcel)i-|to, esperado lio d ia ' . ' " J'.' ^ J ^ 

do corrente. 

l t A I t l . V . I o 

O dr. Josi. Marceli ino atir.ideeeu 

pessoalmente a todas as iiislittlições 

que o felicitaram pelo aimivt^vario do 

teu governo 

I t A l l I V . I . . 

Foi approvado c'coneuiso para sub-

stituto da quar ta seiç.io da l acillda-

de tle Medic ina , no qual se inscreveu 

o sr. dr. I Iscar Freire, 

, | l ' l / , ! » ! • ; t < » " ! < V . I . . 

U jornalista Azevedo J u u i o r inicia-

rá no dia '_'!> unia série de conferên-

cias literal ias. 

al 

n l ior Montauuini . 

— í l chefe dc policia 

» negociações com os macli inistas 

Áustria submotteni ao Congresso d o i , l e maestro I.auro Kossi e, cm o de Ju-
lla\a o raso da expulsão tle monse-|" ' ° l l c l8f>o. recebeu a carta dc u:acs-

' ' ' ' tru cjiinpositor. 

reentabolou ' d t ' d l , ! , s revistas para o Tlica-
icLtiiaooiou l l H )] ( i (k. p||| , , , Setembro dc lS7o, 

. . r , . . 0 1 ver em scena, em Milão, no Tlicatro 
logui-tas, afim -do que termine a . Scala, como 0|»ra de Miqo, cantador, 
greve que, ha mais de u m a semana,1 . eu niii/. 

tem prejudicado o serviço do1 Keferindo.se a csie mcmoravol acon-

j porto. I tecimento, escreveu um tirasileiro que 

111 r 10 ÍSOIH^A K l ^ I-' i o ] nes,a occa.áão se achava em Mi lão : 

O jornal U VrcMa ab í i u t ranca i . , , r ! , | n ' ! r t " a r t 0 ü m . i , l ü reli»j"':a-
. . • i • „ I mente, rseni tini nmnntirio 11a nlatea, 

..|>posiçao oó tmnislerio e piomettc | ... m „ , „ „ , , „ „ , „ e l l l , „„ S 5 i ; 
lazer revela^ S. nsactonae Isrertas que se im,». -m como .. ! i w i » m o 

— O dr. .W.ÍB ürasil, min is t ro bra-je como a desgraça. 

silciro.offeroeeivjiolltcm u m banquete j •• <.»iiamlo caliiu o pat.nq, o delicio 
d " despedida ao sr. l í oque da Costa,' al'"-- ' " de t- •.!•.«. 
m in i s t ro plflnipotãitoiario de l'ortu-1 « M a e r r j , iirti.to», scenograpiio, a t í 

gal. quo parte eabb.vlo para Lisboa. | ™mparsns, vieram 

10-teve magníf ico o baile realisa-

do no l H-rnln llnfinho, afim de com-

memorar o annivcrsario do ; seus cs-i 

tattitos. 

I M K A 1 R I . K I .i 

<i assucar, 

fuibiu mu i t o 

na a't:i, u m a 

cento. 

A criso annuncfa-so grave, pois e*-| 

per.i -c grande t- ir; ' ' amento d» l i am- ' liilava 

cila, durando a 
saudação publica cerca dc meia hora ! 

< Carlos tioines, ao terminar <> ultimo 
eco da ultima palma, partiu do thealro 

^ como a 1>a1a dc um fttsil; inetteu se etn 
t lim carro r Haiti a pouco estava cm ra-
i sa. t híffk'o lançado .-obre o piano, «ra-

durante u m a semutia, ] v , " ! 1 a " " r i I'a'etoi ao fundo tio 

de preço, notando-ae,! easaes : sem pen-ar, -em tomar 

tliffcrunça de :>0 por 

felizmente, 

ferro. 

a 

l ' l , l ( k l \ M I I ' O I , I S . l » ; j, (| 

D sr. general Marciano de Maga- , , , 
que nac taça a muuança «ia setie uo ., , i , t i- . • . • —I.sta terminada, 
districto de Manaus para Be lém. í l . ' '. I l " " , L ' réve das estradas de 

- A commissáo de pode,es do Se- ""f- acoin j .anbado de seu estalo- M A X . r l A W O , „ 
1 j maior e da imprensa, visitou o quar-1 ' 

tel do ; ! l . " bata lhão de infantar ia , n a ! F i t ando terminada a greve. trens 

.uarda-
folcgo, 

sem despir--e at í , m«i-gulliou-se nos 
1-nÇ'Vs e tapou o rosto herinellentuente 
l o u v o uma noiva chineza ! 

"cnci, venci, venci 
llc por baixt <l.i 

a bataltia, 
trincheira. 

.Vqnella hora pi-f.curavam-iro aitii-
- por todo> •.,. cantos e cafés dc Mi-

• ao. 

n a do assignou o parecer, u n an ime , 

que reci.nhece senador pelo l ! io Ciran-

de do Norte o sr. Maia Sá . 

—Será pub l icado depois de alua-

refugi- j pi , , ! t, regulamento da di icctoria ge-

Abi e n-| r a [ ( j u povoamento do solo, quo for-

' ma r á a primeira divisão do Ministé-

rio irAgricnl l l l ra . 

R I O , i o 

( l sr. dr. AlToiiso I ' tnna , presiden-
te-da l iepubl ica, sanccionou a resolu-
ção legislativa que atltorisa o levanta-
men t o de u i n mo i i umen to nesta ca-
lital , ao a lmirante ltarriso, 
leroes do l ü a . h ue l o . 

pie coni sete| — A m n n l ü i . dia de festa nacional, 
no improvisado i • . ,, 

•v i . . . .. « - i r a m f c'r- A M o i i o l eniui nssiátini, 

c idade de S. ,lo»t. 

8. t.xa. foi recebido festivamente, 

lítalisoll-se u m aiuioço no edifício 

da mun ic ipa l idade , trocaudo-sc brin-

des cordiac j . 

O general levantou o br inde 

honra ao dr. Affonso 1'enna. 

i * O I « T O A I , K < i R K , l o 

A« autoridades tle S a n t W n n a 

Mas onde estará cs.e louco*.'... 

f o r a m encontial-o cm casa, no m;s-
, mo posto, catatlo c quieto, como os as-

começaram a correr regularmente. .sa-sino> que f<«em ao olho tia policia... 
Os operários c inarh in is las agrade- |.'.,i a exliibivão «to (Itinimn/ o princi-

CCIil a intervenção do presidente. pio da série inintcrmuipida tio triuni-
Moiltt altribllindo-lhc as vantagens piios e tlc «loria» tpie tornaram seu no-

rc OS SCllS' , m ' conhecido e celebrado na Kuropa 
cutta, dando franca entrada a outras 

| tle ",0011 que obtiveram sobre os eous 

d 0|*a lar i tn . 

Afim de evitar diff iculdades para o ! " I " ™ - m a e s t r o campineiro sendo sue 
1 — • cesHivanieiitc eantaclav 

do : 

ã 

. . i c » l ' «tlllV 

u turo o governo apresentar., ao Par- rfo(. H r „ U i U l l n i l T m , 0 , . 
! l amen :o u m pro.iecto i i i i l i l ansanuo 

. . . . i iodo o serviço das estradas de ferre 
L ivramento enviaram preso p a r a j j ç [ ile 

aqu i o dr. J o ão Coelho Cavalcant i - F o i encarregado da orgunisação 

u m dos, I l O K . . I » J d o novo ministério o sr. Luiz. Anto-

l oram passado' tc legrammas a | n i o Vergara, que r,a semana passada 

imprensa carioca attribuindo-sc ao 

I.irs csteuditlo em uiii.i priç; 
I.tvaraiu-it.. ferido para . 

tia cadeia de I.i.bliu. 

•J" 

Inferma um telc^rauima 
que o dr. Kcfíi-. tlc * .liveira, 

dc sangue, j 1 

eulermaria 1 J 

Itrasil, e sua esposa, promovem sabbado.de Ccnvcr 
pr. i imo um grande concerto era sua re- rum 7: V>!! 
• uoia l o r am cspe.litlos para e-sa fes-' ( ) 
i . cerca tle 2no convites. 

A alta .-o. it-tladc, os tuciubros tio corpo 
diplomático, . alto Funecionalisitio, beni 
,- «!»» os t:u nitiros tia colônia brasileira, 
•o pessoal da lecação brasileira, tio cmi. 
sulado do lira- I c Delegacia fiscal dl. 
Ttersoiro em 1, -ntlres, iiicon.rar-sc-ãci 

«a festa com conselheiro l-rancisco 
*le Paula Kodrijyues Alves. 

(do Palacio Mmiroe, ao desfilar da bri-

ada dos ínariii l ieirus navaes. 

—llc.llisam--'- hoje cm palacio as 

I annt inc iadas \isitas ao sr. presidente 

•te Londres! da l iepubl ica . 

ministro do —< ' movi iuci i to de hoje n a Caixa 
ao foi o seguinte : entrai 

Vl::*7!l7 e sabiram 1 l:777.«IKÍO. 

sr. dr. Affonso 1'enna iissignac 

rií i .manhã o decreto c o m i n u t a n d o e m 

ül annos prisão a pena de oO annos 

a q u e foi condeinnado, por cr ime dc 

ho.tiicitlo, o ind iv íduo .losé Antôn io 

Maffiioli . . . , , - - , . . 

- C h e g o u boje. „ o vapor Ml,,»!,, « . i r imo-o, " '" '"Io recebido a tiros por 
. ,,„,, Coeere, esposa do mi- c , n c " ' I " " esperavam o pre-

i n i s t r y í̂a Espanha em Pek lm . 

1 Amw4laM. id i . i ra vciu b u - a r sua ! » ' l " e o preso loi arn balado 

| mãe . a viuva Laussanca, para re-idir P ° r J o " ' ' A n t u n e 

| em sua companh ia , 

l « I < » . i o 

dr. Üorgcs Medeiros o í i i s u c c c s k o da 

c l im inação tle impostos entre Per-

nambuco e [lio ' ir iu ide do Su l . 

I H . H T t » A L I O C I t l O , I o 

Os jornaes aff ir inam que o dr. 

João Abott regressaní a Matto Grosso 

não comparecendo ao Congresso n a ' 

presente sessão. ; 

— O d r . J o ã o t Velho Cavalcanti , i 

que v inha preso, atirou-'se do trem 

nos campos tlc José Narciso An t u 

nes, n ( 1 estação de Sodré. terior. 

(> diferes commandan t n da escolta H . \ > T I A f i O , I » 

atirou se t ambém em perseguição d o , Fracassaram a . neeoeii ições.para a 

rganisaçáo do novo Ministério. 

Foior, Saíra-
Si liinro, ' titulo,', 

etc. 
Ortras proflucções receberam a inspi-

ração do grande maestro, notatlamentc 
o seu magnilico Ih/mun rin Crntrtiarin dr 
' J,, iitl'n rim Colombo que deu occasiao a 
que a America do Norte rendesse ho-
menagens ni-i -tri talento, conferirtlo-lhe 
o titulo de primeiro maestro das tluas 
Américas, 

foi eleito presidente da Camara 

I t C l O . N O M . v I K K S . I n 

Todas as províncias festejam 
I r i u m p h o tia c ie iç ío tle Virosoro, que i Tendo uma lei do Congres-o d., r.-ta-
vciu confirmar o prestigio do general i ,in tio 1'ará creado ali um Con-ervatono 
Itoca. dc Musica, entendeu o governo desse 

— I I sr. Mitre- está enfermo, ataca- Ksladinpic ninguém melhore com in ais 
do de illfluetiza. | vantagem exerceria o carpo dc director 

desse c-ta.ielecinieu.o do que Carlos Co-
mes. 

Couvidad 

K l T » S A I | ( I ' ,M . I o 

Assegura-se quo esta decid ida a 

subst i tu ição do Ministério, ficando, 

porein, o »r. Zeb.dlos na pasta do In-

EXTERIOR 
, i 

N e r » i ç o e spec i a l 

p u r a o " ( ' « . i n m r r r i o i l e S ã i » 1 ' a u l o " 

H A N T I A t i í » , i o 

<>!£. min is tro da Oticrra 

INTERIOB 

^ resolveu 

qtte ò atldido mi l i tar a legaçao da 

Itolivia ali [lermanei.a naqucl le cargo 

até Ou t ub ro próx imo. 

R O M A , i o 

>!•». i o 
O sr. insjs-ctor d'Alfatltle^a despa-

chou hoje os >eg.iintes requerimentos; 
(>17f, r 77, A. Troir.met A Comp.: á 

J ' secçío; t,lss. Amazonas A Kreire: 
juntem-se Io 'o- os documentos; 6192, 
Antunes dos Santc.s A Comp : juntem-
se todos os despaelxis; 57J4, João ttric-
cola A Comp.: pro-i^a t» de^paclri • o-
bra«do-se o expediente de s "[„; (>12'<— 
M<, Ju*é Bento dc S. it-a: á 2.* secção; 
5O20, Moraes llurhard A Comp.: á 1? 
secção; 62.17, Viriato Corrêa A Comp.: 
& 1" secção: tiOOl, II. Pinheiro: informe 
a Companhia I>oca»; <>2.W, Ilartholomen ( 

1'ereir., Franco: informe o sr. chefe da 
1* secção; 6243. Américo Martins A 
Coap . : i 2' secção; 6244, Amazonas * 
fit-ít. iétm. I 

X a se.-sáo tlc hoje do Senado, o sr. 

Alfredo Kllis, representante desse lis-

tado, cont inuou os ataques contra as 

Docas dc Santos. 

Na ordem tio d ia foi rejeitado o 

projccto da mudança da capital da 

Itepublic*. 

Fo r am approvados outros projeetos 

sem importância . 

R I O , i o 

Mov imen to tio porto: 

As entradas tie hoje ne-te porto 

loram as si-guiiilc. : 

I>e Cabo Frio, o vapor .tamn-, tle 

Pernambuco, o l^mniin, dc Aracaiú , 

H*fit,MrsT; de I t:lha|siiina, o \I-'H 
tf Mrg»•»; de I lamt iurzo, o Hetqrano; 
tlc l luenos Aires, o de .S. 

João i la Barra, o f.V» 1 <\»g<>\n. 

As sabidas foram as seguintes : 

Para l luc i t - A i n s o\apor Aflanli Krurachel . 

H„r-,; para No\a-Vnrl>, o Sjrgtii„l. H A . M K K I I A H 1 ' I A J S . 1 0 

• " | O s rei* estarão a<pú do d i a 12 ao 

A ' sessão dc hoje da Camara dos; d ia 24, af im de ce lebfamn-o annirer-

Deputados compareceram 74 repre. sario natal ic io 4a ra inha Mar ia Chris-

AVULSOS 

T O U H I M I A , i o 

O sub-delcg*!*!! I.azaro lüti.-iro, ins-
tru inento do Fernando Soar. s. pen-
deu t i iuscppc Itizelto, a ordem tia 
delegacia de l indas, pondo-o en. l i , ' 
herdade metli.-iute o pagamen lo de 
•Jii.fiKN.a Kernaiido e mais I J.»"il») de 
carceragem. 

A população foi assaltada pela po-
licie, forrndu pris.'ie* illegaes e inva-
d i ndo estai»1Ii-eiincntos eomn.erciaes. 

. . , , . , A policia revistava as pesKons que 
Foram presosaqui ^es,.anl.oes J . m > c o m . t e n d o graves abi. 

J«m«i C i n d i u e Lar- í 3 Q v 

roufx) de;" ^ n ^ ^ m i l h. Muría, útacle 
Ia ( rrjInh ! vj^fihíi, vretitna Ac tuptindunt-nl'» ria 

I policia, u m in4)vid i io cu j o nom^ ain-

da roí iMfiuimos síiber — A»fu*io 

Maria Hauciit 

lus Lo|m /, aulore-i «Ir tim 

20f> m i l tlollars e at<;« 

1 'r>m[»iHf/t íl»- Nf»va ^ «<rk. 

— O min is t ro do CVrnitncrrio va<? 

apreaf?nf«r s»o f'onpre^w «nn j^rojecto : 

inurali.-and'» a> c-j»ccuIa<,T»t8 nu ItoUn. 

I I O . M I I A I M , i o / , 4 . . . 
A vu t i i im do i aj>ancaiii< ii'<>, a que 

T O I I U I M I A , •«» 

acrcitoti «le bom ^rado a 
nomeação, ma>, iufcli/iiu*iitctíitacado tle 
jLfravc eu fermidaflc tjue o devorou ao* 
piittcoã, fallcceit a 10 dr Setembro de 
lH^o, ai>c.iar <los ingentes esforyos em-
prt-o-ados j»e!a «cietiria e pela dcrlicação, 
M-tn limito., de amidos e admiradorea 
para salval-o. 

Tran>jwrtado o .sen eadaver p;tra S. 
F>.m!o, dep"is tle haver no I'ar;í v Kio 
«le Janeiro rect*!jif*u» maiores prova.-» 
de re»peito e veneração, foram sens des-
poi« s iiiliumados^Ki cidade de Campinas 
a terra «jiie, com justo t»r^uIho,>e ufana 
de llie haver jservUK. íle I erço. 

O ire .- .^t» alista cmu<» verdíideira 
homeiia^rm áo illustre mort'» c para ga-
rantir »» fnttiro de .̂uís lillios, decretou 
a seguinte lei : 

J.ri tf- í!7 ftr ?/ de Julho rir fs fni 

«.O dr. Manoel Ferraz dc Campos 
sSallc*, presidtftte tio E-t.u4o de São 
Paulo. 

Faço -alier que o Congresso F̂ -̂ isla-
tiv». decretou e eu promulgo a lei se-
ífuinte : 

1. —IV concedida ao maestro Carlos 
troiiit « uma pensão meti-. 1 de iloi.s cou-
tos de r£i> a partir de 1.® de Janeiro 
do corrente am o, em cpianto viver. 

2. Por .sua morte e.»da um de ?»eus 
filfrrís terá a fiensão de quinlientos mil 

niensaes». 

l 8:'»*» f-alctdado* em mi l l ibras t»« 

e«tr;tír«»# p r o d u z i d a pelo n»ar en» 

pensão 3/' —A sua filha receberá 

me rtferi , ctiauin>*é Ezequiel , o faíle- , d* que trata o art. 2." i t é o *iu easa-

ccu, como ja em 8. Maria. 1 me«to, sendo-lhe etitff* eatregwe a tHu 
Tratou de Kterjuî I c> pharmaceu-

tico A r m i n d o Leite do Canto. 

,S*o teftevnunJm <Jo faeto a* »rs. 
Manoel Marliot de CmUo9 o«e pre* 
«eneion o esj anramento, liernani e 

Io <1e dote a quantia de trinta ermtns. 
4."—Sen filho receberá a pensáo de 

qne se trata nesta lei completar a 
ed<<le ér 23 MM, 

S.o—rtea • f«verão i i i l i r i n i u a abrir 

f . . "—K< . l .1 nl-sr as flísposlções em 
coulrario. 

Palacio do Governo do Katailo itc 
São Paulo, em 24 Ue Ju lho tle 18'>f,.— 
M. Kr,ii 'Ir. Ciim/os Sal/c*. —1'tivlo d 
NutKB </„riro:. 

(Ua i hrhnolof/ia l'n«>i»l<i). 

AN.NIVr.HSSHlOS 
1'areni annos : , 
A sra. d . Maria de Paula Pereira, 

e*|>osa do sr. far l í is de Pauta OueiroE. 
—O sr. l>nmi:<K<js tle Sott*a Mello. 
— A Kcnliorita Alcides Barbo^u, pro-

fessora complementar! sla. 
I*. Al.i.i tle Sousa Carvalho, lillia do-

falleeido tlr. l-Vanci-co Aurélio de Sottsa 
Carvalho. 

—A menina Jtitlith, lill.a do sr. Ma-
nocl Autonio ile fatval l io . 

—O sr. I .u i í Mathias de Araiijo Car-' 
valho. 

—<» menino Jo l , lillio do sr. Antol i ia 
Vás* Júnior. 

(amara Municipal 
Damos hoje o 

dr. Celso Garcia 
ções á Caiu; ra. 
ferem-^e (i dese 
distrihuidob os 
discurso : 

(I SH. Cl.I.St) i. \ 
queixas que tenh 
<la deFC^iialdad'! 
de obras munir ' 

Muitas vcze> as 
tal rua, ape>ar 
calçamento. Proa 
ra, dizendo rpic n 
fazer essa obra, 
detn que a minha 

r procedi* nle, p 
çainento em n»í 

disciuso cm que o 
faz algumas m l ama-
Kssas reclamações rc-
naldade com fjuc são 

niclho-.tMient'! i ; í 

HCiA — Sào í̂ craes as 
> recebido, por causa 
fju lia na di-trihuição 

uni iirojccto sobre habita^.,, 
estudei com certa paciência 

K ' exacto que tleixei para i,Ui 

a apresentação do meu proí- u, 
va á capera tle «pie os mais 
legai tivessem alguma com pi 
o orador. 15» assim o digo, p 
das as ver.es t|ue eu faiav.i ,< 
assuiupto inteiramente novo. , 
do qual o,-» colle^as não i 
livros em livrarias c ua» liihl, 
Micas, íaiava só |>ara as pareri 
geral, quando eu proferia a prini 
lavra, os meiu. < «Ilesas v f 
daqui. 

Vn:ru—(>h ! <»h • 
O S H . C A N U I I M » M O V I A — «» 

injusto. ICste facto não se 
porque, então, não haveria s-
at<? ouvia o meu cal lega com , 
tensão. 

O SH. Ci;r..S'> iilKLM Teu: 
vo ua iiieiuoi ia o t|ue p.ts» . 

Nesses estudos, a que me 
\ tpiiri alguns lUitiJieci^iiento^ 
j uso agora, para alludir -
' líjiu algumas extr.t: 

municipalidatle» «ostumain, fl«* 
zer conces»ôe^ para a < 

^ casas operaria^ fór.i (!<• \ f 
permittem tpu- .. r.t • 
xa* e as ruas iirai*. e»ireita^. 
do tae* municij»*li«l.n1 • m • 
cessão, reclamam tami»ejn .• 
tagetis etn li «n i'.ui gt-r;ii. 
exigir do 'apitali->fa. fjiw 
modo o seu dinheiro, que , 
firar s.*não um aiu^t !. • i . 

Kssa liiilitaçâo rewrie e:n 
do operário. Ho euitanl-.. < ;: 
são que a Prefeitura f- /. • , 
Penteado, não .s»* «ihserva r 
de justiça. Ivise illu>'.re 
cou sua-» casas fóra <1 
ruas e.>treiti»imaj.. Ape,. 
mara i»âo l!.e pov, limitar 
relação ao aluguei, cm 
operário». 

** SK. COKKM l< VS — 
fazer sem lei. 

O s h . c i . f . s o i . a h c i » — 

abriu uma excepç-ão. 
indivíduo que queira 
tem «le fa/el-a de ate 
tr.unicipal. Neste caso 
st»r muito mais di»»peudio-;i 
tlá o terreno para a rua 
gat-a com prejuiso seu 

Ora, qualquer except,á » tlao'<1 
»a, a que me rehro, nrejudica • 
te, porque tem cila de gastar i«i< 
u a cotiAÍriicçâo - - -

0 SK. C\N0!l»O M o T T A Alu -

diu em idêntica» circum»tani 
lhe negado? 

1 r SH. Cí.l.SO <. VHCIA— . . . p l . 

de perder com a construcção e i. 
no. ICstaUelece-»» . portanto, num 
teucia injusta. I'oi», então, a in 
mara concede que editique as 
sas, prejudicando até o aforni • 
da cidade; a outro inij.õe . 
iei. 

O S R , C K N O I I K » M i iTTA M i s 

pode al1irtii.tr qir- a Cam ,r,; • 
gado a outro, em circtun •••nci 
cas, egual favor ? 

O SH. Cl'.T,SO í.\HCf\ — Se a 
em feito egual conee.-.sã-v 

eiii que i>so po» 
cia da minha ar 
a não coni •1• . 

1»erariat| 

-'"•ipti,. 
*.ir<lç 

ap:. . 

Varia 

A 1' 

AtiianliÃ 
cditicai i 

.rtlo com 
, i coustru 

tei 

a diminuir 
fuuientru ã t. 

-1 • I i 
i > 

pa- | n-
• h'. S \ »!!• VI' i 

• partes reclamam que 
«ie povoada, não tem 
uro justificar a Cama 
âo temos ver ha par., 
mas as partes respou-
. allegação não pode 
»rqu" se tem feito cal 
is «piasi despovoada.-*.! 

nas em que apenas ha uma otr outra{ 
C.isa; não obstante tem-sc deixado de f,i 
zer Cülçaiiiv-uM cm uutt<t> ruas que 
tão inteiíMinrnt" j>ov.-a'U'-. 

Ha, eíTettívaineute, i:m i grande in 
justiça nessa distribuição de obras; se 
fosse possível invocar a ctpiidade. eu 
diria que mais direito do calmamente têm 
as ruas mais povoadâ - do que a> outras, 
jKirque tle crér que os moradores das 
primeiras concorram com maior quantia 
para os cofres nuiuieipaes. 

O s h . s i i . v a Ti-. i . r , ! ;» (nu o^at/a — K a 
necessidade t: mais urgente. 

i » s k . c .i.so r . \ h c i a Ainda hoje en-
tendi-me com os engenheiros1 da (ama-
ra a este respeito; clies reconheceram 
que. tlc facto. ha uma certa de>cgual* 
dade na distribuição do -erviço, porém, 
allegam que não têm culpa. 

Accrescentam que na própria Camara 
Municipal ha vereadores que vão instar 
por melhoramentos nesta ou naquella 
rua. 

o S K . C . M O T T A rm U} 'h l > — I » S O é 

um mal entendido. Naturalmente cada 
um tle nó», quando apresenta uma iudi-
cação para se lazer o calçamento numa 

nde prejudicar os outro.-», 
um direito da 1'refei-

ira operário,, 
c \*<r> no m o t t 

*al>rica 1'entea !.« 

;»ara qualqtt *r p< .pi 

O SR. Cl A l i 

' n d d. 

N.i 
que 

A - !»1 :u* 

sao íeita-
i lei fauo 

ruhin> . coiis' r 

le 14 
» nã » 

. i.»o 

f 

pet 
íecial. que 
peraria». 
< > meu 

foi violada. 
1." a I *i 
<» preft i* 

da !ei, 

O SK. C 
lei municipa!, a 
legislou com pou 

í ) SK. HORTA jl NioK S im , 
feito cumpriu a lei. 

( > b". ' I VRCI1 S im. 
rida. legislador muni ijial, 
der (pie se altera se o p idr.l 
•al pa a casas ope-.iria-, dev 

mo »e faz em todo o mundo ci\ 
e-»neede-»e esse favor em tro a 

He I »e 
1 recu»; 

, \ K C1 V — »V, , l 

e»te re>peit'-i 
i:o cnidad... 

i t • 

tro fa rores. Pen 
>» favores 

''.' n' • 
fpie 

concede? 

obje. t > 
em pr< 

1 ar. 
iecto 

ir. eu •lie 

ament • 

ue cin-f ' 

r>—-Não! 'IM 

.... !.!..: 

KCI \ — l'ivt. 
ir u-.ii pr 

- as*.umplo. T̂ fas. com.. 
petlido a palavra para fazer i 
l^enibro ..ind i que a . »ita> r 
Penteado, no u»o de incoute-
to, visto que applica «» seu c 

por um pr«_e . carissinu . 
ie elle não teria ga-t<. t <l\ 

tre« c 

rua, nao pret 
1'issa ehcolha 
tura. 

<» sh. CI.I..-C» «.\kciv—li* tia Prefeitu-
ra; no cmtanto, <> que nós temos verifi-
cado. até hoje. ti tjii • a distribuição de 
calçamento fi um fav« r qtte a Prefeitura 
concede, quem sabe sc á custa de em-
penho* políticos 

O SH. SII.VA TKU.I * irw n^ivtf 
acredito que seja por empenhos politi-j c 'I11'1'"benti 
cos. V/ uma qnestãi» que resultado máu i abiga 

estado geral da cidade. j portant 
o sk. ci:i.y> í.akcia—•(> meu collega* 

á vereador ha pouco tempo, c. pelo seu j 
próprio aparte, vejo que desconhece mui j 
tos netos de adnimifttraçao municipal. ' 

K' até para admirar o tom de convic- j tarei de»te 
ção de v. cxa. <) vereador que fal. 

ber o que diz 
M O T T A 

»eja por 

deve 

qtu: 

\KCIA—Como estou fa-j uao tem agua. 
a uma de.«. i A agua, que •es, noto aiud 

speito da conc 

moment 
i > SK. CA> 

i, :>, ntredila 
li ticos. 

o SH. CKI.SO 
zetido reclamai, 
egualdade a n 
licenças para edilicar casa 

\'t»u dennaistral-a com um facto, que ! 

não pôde ser contestado pela Camara. | 
o »r. Alvar» -> Penteado pediu, ha^ 

tempos, á Prefeitura licença para rdifi-' 
car um certo numero de casas. A Ca-
mara concedeu a licença para essas 
edificações, dear.l>edeqewtlo ã lei geral 
que nós temem .-obre padrão. < > sr. Al-
vares Penteado, com etsa licença, edifi-
cou, junto ã sua fabrica, creio que du-
zenta.» e tantas casinhas, muito baixas, 
e abriu ruas. As mas tem, talvez, tres 
metros apenas de largura. 

Agora, pergunto : t omo 6 que a Pre-
feitura podia dar e>ta licença ? 

lei, que f->i :uv 
mas também n 

Pois bem. X 
i Camara sobr 

.x>nt 
tido con 
Da n 

S o ..ti ^ 
a Camara 
v i a ,iBt,r, 
• foi lieul 
pre.leeto t| 
IM •. . 

favor--

destas cm 
t amara, 

- Rl lc tliz que j 
enipenlio-, |s.-i respe 

r do. lcmlir-
fa-í não li*tii . 
. . . . , A a i f u a , . 

1 vem ile um ilcj.o-il 
j ra : o como a faln 

p ii 
.nauil 

«|.ie ás 8 liora-. da n-
o . moradores pa . ain 
ter aifiia para as mai . 

Portanto, ten'io »ort. 
i|Ue naT'ini.*ira n.V. 
rum muita jus* ç . «• . 
•Ia Prefeiti iri , re-ertu. 
com dearíjtt.tlrtatir. ,, ( .;.. 
ru:.a. conforme .. I-. i 'li 
rai*ores, ou coiíTiirme < . eu. 
outro lado. tanitieu. não 
dido com jnstiça, t p i v n i l 
a classe ojs.-ari i, nv. irand. 
cessidade^ dos fi l .rr. j u i a 
veres e.peciae^, . n n t(ite 

' 'in. 

•ra d a ] 
rique f 
esti cal 
lama. 

Coiud 
ca t .ãol 
lllllladol 
colar e j 
|i as sana 
gionto f 
provido 
ver uim 
respeita 

( oll.O 

ba destl 
/oi applj 

Apred 
•erâo l i l 
tomará f 

Ao c^ 
collega 
Moita , 
fero... 

O SK . | 

* que 
gjoei o 

O sn,| 
aeado c 
lado do 
maior 

VO/lí! 

Ainda lia ponco. Falando rtnn rn^r- lei, tive--.e tido •• rr.idjdn de 
nheiros da Camara. clica me iuforau-1 a lgnma coi-a em fa. : <1, -Ia 
ram que sc tratava dc casas opera- ct.jo inte:e**c, aliás, pretende 
ria^... '^nanto á jiriiru- ra Tt-rlama; 

M s k . ( ! i m u i h i M I I T T A — Mas, essas sento mil ri-qn^-riniento á Caiu 
mas não .orant a.Mirtas e essas rasas 
Iiao forain feitas ,-ni terreno» particu-
lares f 

<» SK. CBI.SII I.AKCH—Kii entendo que 
tle>tie qne é rna / pnhlica. . . 

<> sk. i a n m i ) , . M i i r r a — N ã o ; t difle-
rente: eu po». ., .'e ilro do meu terreno, 
fa-er rasas e não estar sujeito ao pa-
drão municipal, toilas as ca,a» são 
eriiHrsdas em Irrr, no» próprios 

«» SK. ca isn i.Aftcn-tMas tendo face 
para a ma publica. . . 

'» SK. CANKIIKI MIHTTA—XSo, se ( rua 
pnM-ca, não. proestemon o m a der ida enmn.i ," ' 

K' rua publica? 
" sk. C : . uo c o c i a - B ' rua publica;' melhr»anu-fit. s n inn ic ipac , n.'i 

e uma rn.s aberta ao transito geral. do em abandono «m bairro em i . 
»> sa. c » x M m mot t a—Ah : bom. «utro. 

o s » . R W r.AaciA—Mas, a alie*»-; AmU agora tenho eu varia, imb ' ' 

ÇS«B l l lwewte . a concertos <k- rua. P*' 

,m P»Of 

dind . que ncja nomeada uma ' 
de ve-readore* para examinar o-

, mentos da cidade, arim de 
facto, se verifica e-ta injusto, !, 
-rna.-. feilMbttiét.1 VStUo r| ; 
ruas ti.d»itada- sem ialçain tit" 

Ksta commiftsão tomará da i< 
competente a.-* inf».rinaçV-. qe-
nec^sAiria» e apre-^entará á C.i 
seu relatório. 

O meu intuito A ap .-ua- v-i. 
proprio f>re»tigio, fazeu1 

que os munic ipe. entendam «. 
prf»cedemos c»m a devida equto-i 
difttrtfuiimo!», c«.m certa eguald.i 

ção «e qn* , 

I K 
( » • « 

— H a M 
secção. 
Porto rd 
Interior] 
do r a ^ 
Maria 
das na 
M O . 

N a s 

to c i ta i 
In terno! 
,ro Pisca 
testemnn 
r iam falj 

POÍS 
.secretar 
nor |irod 
con lira 
ftrntrrç li 
rptelle 
rer para] 
bl ifo do * 

Somo» 
quanto 
facto.-. 

to, o qil 
os mais | 

l ie Ia 
.tos-oa qd 
c teve wi 
neuto dfl 

(M-cacntal 
üou-a |)á 
•liit juati| 

O sr. 
n a st.a 
para a|M 
inento os 

O pro 
íiu.-tavo j 
professo! 

metter ali 
&e it.coi.il 
nome os | 
blico. 

Pro.nc 
pOi-s o tid 

cumpra 
dc um 
I.ilido • 

Faltei 
1 hora «l4 
Magdalc^ 
by . l i t i4 . i l 
Leão Uo^ 
Tl .a lmo 
Commerd 

O enti 
grande 
gio do 

V s i u s d 
Aristitles f 
circ.imscH 
rua de] 
Russo, \'l 
Abruzt\ssa_ 

Vão ser] 
o art. 3'.<I 

— Naad 
ridailc ft> 
no referi! 
J o i o I^it^ 

— o sr, I 
legado t le j 
boje, ao 
stalirado 
Jos l da I 
Tl.eodorol 
do art. 
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i ode 
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•rão 

' c.xinc, 

qllC 

(i-v. 
••ciliar 

lelíecti-
I &>brc 
ft, tinha 
pt^íW», 

i > sr. 
diivi-

«1, lllll; 
»>:ts 1 llt 

<te 
|k I V Í s , 

9>í a 
Injusta. 

•ntnr 
k l tra-
t •• fa-

flutcf. 
favo-

íntca-
ellas 

'todas 
i fabri-

ereio 
1JIK-

J, I I I 

d irei 
rcdi' o 
eu!,.a 
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pel« 
com 
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t ia da rua Miilter e outra' da rua Hen-
rique Mia». K»ta ulti ina, por exemplo, 
estí convertida mim verdadeiro lago dc 
lama. 

Coiuo a» carroças da I.impesa PuliH-
ca não checou at í lá, o lixo está acctt-
lindado «essa rua. Ha ali um grupo es-
colar c os menino* estão pastando e re-
passando a todo o instante por uquellc 
ponto perigoso. No emtantu, nenhuma 
providencia se tomou, apesar de já ha-
ver uma lei, votada na Cantara, a este ( 

respeito e ter sido feito orçamento. 
Consta-me até que j í liouve uma ver-

tia destinada a este lim r ipie, depois, 
foi applicada a outras obras. 

Apresento esta indicação e outras que 
•rrão lidas, esperando que a Cauiara a» 
Bt<iiiará na devida consideração. 

Ao concluir peço desculpas aos meus 
c.llegas, principalmente ao sr. Cândido 
Moita, se por acaso fui um pouco ás-
pero... 

( i si», c vMtilK» moi t a —Km nada ; eu 
e que peço desculpas, se por acaso ma-
ro.-i o meit collega. 

i i >k. cni.s<i <;\hçia—O meu intuito fa-
ixado rsias reclamações, f apenas, ao 
luto do-, meus colleuas. cooperar para o 
maior prestigio da municipalidade, 

s—Muito liem. Muito liem. 

i Tacs foram os seus protesto* o a sin-
ceridade da» suas palavra» que o dr. Po-
lycarpo Viotti couvc*nceu-se da verdade. 

Km vez, porém, de castigar severa-
mente as praças mentirosas, despediu-as, 
ordenando que voltassem no dia seguin-
te ao jHisto c mandou recotheV Domin-
gos Passam ao xadrez, onde o conservou 
até liontcni á tarde !t 

K' assim que procedem os auxi l iara 
do sr. W . de Sousa : para os mulcrea-
dos que dirigem grarejos ás senhoras, 
ilesres|ieitaiido a farda que vestem, tole-
roncia e impunidade, para victimas dos 
seus desaforados arrufos ile hini<ina e 
valentia, prisão e xadrez I 

IC dizer que isto se dá em liillu capi-
tal coiflo S. Paulo, que possue uma poli-
cia liem instruída e melhor disciplina-
da !... 

One horror 

1 0 l l t I V i i i n l l i c - rCM 

c d e n l f M - I t e n e d i t a 
e Adelaide de Vergueiro 
qi:e não se vêm com l on 

X t i j o l o 
<lc Camargo 

de lia muito 
olhos. 

Montem, ás H,15 da manhã , qiiiz o 
acaso que as duas mulheres se encon-
trassem na rua Anna Cintra, esquina 
da rua dc S. João. 

Ao ciifrriilaivtu-sci trocaram algumas 
palavras azedas c llenedita de Camargo, 
abespinhando.se, agarrou mim pedaço 
de tijolo, que encontrou na rua, atiran-
do-o na cabeça de Adela ide,Jquc saliiu 
ferida. 

Não contente com esse ataque, llene-
dita pcsjirgou valente dentaria iiiiui de-
do da mão direita de Adelaide, c isso 
feito poz-sc a paiuias. 

A olfendida foi submettida a corpo de 
delido, no gabinete medico da Central , 
com guia do sr. capitão Alberto Gon-
çalves, 2.? slih-delegado de Santa ICplii-
geuia, <|uc tomou conhecimento do 
f.tcto. 

C O M M W t C I O D R B A O P A P L O — J W ç a - f ü i r » . 1 1 J u w l w 4 j > 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
C o n i r a u n i g r u p o c s c o i u r 

_|l . i uiuitos dias publicámos, nesta 
. a noticia dc que o sr. Samuel 

f o i l o icpiescutara ao sr. secretario do 
I i i U t í t contra a dircctora c professora 
,1o 2' anuo masculino do grupo escolar 
rl/.om loitr, por faltas graves pratica-
da- iiaqueUe estabelecimento de cn.si 

«Io. 
N i- representações, o sr. Samuel l'or-

lo citava factos, invocava o Kegimeiito 
Interno dos grupos escolares e o Codi-

Miscipliiiar do Kiisiuo e apresentava 
ie.steim;uhas e informantes que |>odc 
i .mi falar s.iiirc o allegado. 

Pois In ni : até a presente data o sr. 
-ecretario do fnterior não tomou a me-
„,„• providencia sobre as , a , . , , . ,va c d | l i ( l o „ „ c c n t r o ) l a u . i ha . 

• «'•«""» ? " ' O cond.iclor do carro. Kiorato tiio-
'^-'.sada a « «'•'- i v a l l „ i Cml«.ra tivesse notado o solavan-

,,,,,• !,. " i i ino vae ao extremo de concor- _ . 
" " 1 ' 1 , ,• - ,,„ > co que deu o carro, nao se apercebeu 
ivr para a de-inorali-açao do ensino pu - ^ f a c ( 0 

1,1,1 . ,lo l.siado. | A C | , e , u r porém, ao ponto terminal 

" "̂ x̂ r;:!̂  
Samuel For 1 torneiro »»<-' eiitrcffou o conirnUe* 

1 apareceu em seguida. 
Fíorata, descourtatulo 

T D A 8 0 C U L 
IfOSPKIlItS P. VrAJAWTV.S 
Negniu lionteiu, deiuanhã. para o R io , 

em companhia de sua famil ia, o sr. dr. 
Álvaro de Carvalho, deputado federat. 

Um nome do sr. presidente do Ivsta-
flo, apresentou-llie os votos de l»oa via-
gem, o sr. tenente Arthur de t iodov. 

—Estão na capital : 
O dr. Mareilio l l ias Silveira da Moi-

ta, advogado no fõro de Amparo. 
—O corunel Pedro Penteado. 
—U coronel Joaquim Alves dc Sousa, 

abastado lavrador cm Amparo. 

Theatros e Salões 
l ' o l > t lacs ia i i ' . i Kepre enlot:«.'€| 

lioutciii. ucüse liiealro, a operei a l .a 
beflã stiraltrur, cm lietieficio do aprecia-
do artista Klordiga. 

O desempenho foi bom, halicutaiulo-
sc a beiieiiciado, Moroüini, Gravina, Vi* 
tolo, Farri e Criscuolo. Ouanto a esta 
ultima artista, notamos que estava rou-
ca, devido talvez a alguma constipa^ào. 

O artista Xtordiga e a sra. Moiosini 
tomaram parte iiutu intermédio, cantan-
do algumas cançonetas. 

— Hoje, a o, ereta em 3 actos e n cjua-
dros—'Matlamc La Hemvalr. de Audrau , 
devendo estrear-se nclla a sra. I^ina 
Loreu/.i. 

!\l«»lll í i» K<» i«|*e - Uastante con-
corridos os dois espectaculo.-» de domingo. 
Na mnlinér, principalmente, viiui-.se 
muitas familias e cavalheiros. 

I |toai a j 

Pouca assistência, >|<*ar do dia feliz 
e cheio de sol. Pouca.aaslsleuciu... bem 
mais mereciam os sant^la*. 

Nos segundos team.s vcnccn o Ame-
ricano por O gcials a 1 c mais uma vez 
chamamos u attenção 'pfira o jogo t'o 
sr. A . Paixão, oujos slMots foram bons. 

Nada diremos sobre esse inalci i ; u i a 
superioridade é a critica uufliciente. 

A/alvk tlot ptrimcii ot leami 
A orgauisação todos conliccem; • 

juiz. sr. Hamilton. 
( I match começou fraco,indeciso c sem 

que os ).a$ifí lograssem ser liem dirigi-
dos c ue*sc vae r i f.m lî iia bola alta sem | 
p i r igo atgun. t lauçada contra o goai 
do Amer icano* v goal'kccpcr c o full-
l,ul; se a l r j l o t a r a m nervosos c a bo-
la fugiu para ,o jfõal—ilmple» aciiso. 

Mas esse acaso deu 'Vida aos 'jogado-
res e então o jujjo eomcçon a ser jogo. 

<> capitão do Aiiicrieauo mudou a po-
sição i c alguns dc seu» liouien- r então 
cs.es romeçarnut a trabalhar mais coni-
hiiiadanicutc. 

Km menos ile de* ininutos os full-
hacks c'.o Americano não estavam se 
não no i u : m o <lo campo—logo o fnlriiia-
rir.mil-fiiouiiil era o campo dc to<!o o jogo. 

A defe-a deste Club portou-se^admi-
ravelinciite e o sen pool-hriJ'fi- e /,,//-/.rír/.w 
não ce^satatu, auxiliados j ,"!a. ilea ais li-

guras de defender, 'dc qualquer manei-
ra.I mas defender, seu goal. 

Assim terminou o primeiro teuqio. 
O Americano I) j o ií. O Intcrnacloiml 

I !/<Hll. 
Seguem-se o , dez ininutos dc descauço 

e, ap''<-, clles eutrani novamente em cam-
po 

das 

n e H H H t r r — H o l » h h r o d n a j 
. i l l l l l l t . o m U - — O bonde n. H5, d i | 
I l.ifihtniiil 1'oim-, que subia liontem, ás ( 

U. horas c 24 ininutos do largo dc São 
, llcuio, com destino á 1,1»», qnasi ao| 
chegar ao ponto terminal da viagem, í 

| apanhou, mis i-ailt, lim homem que 

Conseguimos tomar nota 
te, pessoas : i 

dr. Dell iuo Cintra e lilltos, dr. tlar- | 
cia Redondo*c fainiiia, dr. Pedro Poii-j 
tual c famil ia, dr. XtHonio de «Jlieiroz • 
' 1 ' e l l e d r . Alfredo I/jpes dos Anjos c . 
lilhos, dr. Wencc.il."u de tjueiroz c iillto-s, 
dr. Kamos de Azevedo, <!r. Xavier ile 

doi i tc.ima 
I'*,' aqtii «pie o j 

{ ainda irellior se aftirma 
| ternacioiial. 

se tle >oti vil'.' 
defesa do In-

Rarros c família, coronel r,udgero dc 
Castro, Jo.-é 11. Ferreira, Orlando IVn-

i|ii int 
táci-
to, o 

ina 
Ile 

11<' llt1 

pri-ACi 

da conhecemos sobre os graves 
denunciado, pelo sr, 
pie não impede que lhe façamos 
- justos coinmentarios. 

facto : o sr. Samuel Porto, que é 
qualificada no nosso meio social 
um tilliiuho naquelle estabeleci-
de ensino, fundamentou uma re-

iii.içào contra a dircctora, entre-
i i a pessoalmente ao dr. (íedov e pe-
liu justiça. 

o .r. s,.cretario do Interior quedou-se 
tia -na reconhecida inércia e nada fez 
p.ou apurar se tinham ou não fuuda-
meiitu o- factos apontados. 

u proc l imcn lo coiideninavel «1o sr. 
(,iia\i• dc tiodoy é um incentivo aos 
pi,.iv-s,.r,.., que tiverem i/uctta para corn-

ala prova que s. pouco 
s- iiu-oiumoila que tenham ou não bom 
iioiio- o- estabelecimeiilos de ensino pu-
liti. ... 

1'r.iiuettciuos voltar a este assiimpto, 
.. , uo-so desejo é que o governo 

0 a|ua •> ..eu dever, salvando o decoro 
• !< , in estabelecimento publico ou pu-
:i ' o- que conimutteiu faltas. 

Necrologia 
falleccu ante-lioutem, ne.-ta o; 

1 liora da manhã, a senhorita 
Magdalcua de Jtorha. pn»fcs« 
(i>-fiiuasio ll.vdccroft, irmã do .-r 

<lo caso, exa- j 
minou a linha, deparando então o cada-! 
ver do infeliz. Iiorrorosaineute inuti i 
lado. 

Imtuediameiitc foi a occorrencia leva- j 
da ao conlieciiuento da autoridade do 
districto. que deu as necessarias provi-1 
deucias, para a remoção «Io corpo da 
victima para o necroterio. 

O sr. dr. Ascauio Cerquera, 3? dele-
gado, annotou o desastre e abriu o ne-
cessário inquérito. 

Kiorato Giovanni , o conduetor, obteve 
detido para averiguações, no po»to de 
Santa Kphigeuia, sendo posto em liber-
dade após as declarações precisas. 

Apurou a polir ia que o conduetor não j a^jj,nt iineut 
tem culpai liidade alguma no facto, 

A infeliz victima, cuja identidade é 
desconhecida, tombara no local, por se 
achar em estado <le embriaguez, tendo 
•antes do desastre, couto disse uma tes-
temunha, cabido duas vezes na referida 
rua 

11 molorueiro que desappareceu tem 
a chapa u , l 'C. 

teailo e gentis irmãs, KlUiario Ferreira 
e famil ia, Nathan Mo.towski e fami l ia , 
Emíl io Israel e familia, Pedro Alcxan- j 

I driuo Juh ior e famil ia, l leruiann T.evy ' 
I c famil ia, Mario l .atini c familia, Os-; 
| car Paca e famil ia, Augusto de Sonsa c 
| familia, Monteiro de Abreu e famil ia, 

l *ibailo dc Azevedo e familia* Aril iur 
llegbie e família. 

—O esptc-aculo i'e liontem, cujo be'.lo 
prograniMta foi executado á risca, teve; 
eguatmente ni^uicrosa concorrência. 

-Hoje, nova faucção, c m escolhido: 
programma 

A defe-a s'i '! S im, porque o jogo eon-
tiuoa única e excluslvair.eiile no campo 
dellcs. 

<»goal-ltecper do Americano, -r. Hurval, 
não defendeu -c-picr mais uma bola c 

| se deu uns S goalx-kirks, foi muito. ' 
Mui compensação o- l' : ses sr nitilli-

: plicavam e os shoots foram muitos e 
ine-ino mais de um grwl lá entrou e . . . 

! não foi valido. 

Foram approvados os seguintes con-
tratos : 

Com a Cantara dc Patrocínio do Sa-
puca ia , por obras de reparos da ponte 
sobre "o rio Sapucuhy; com João Octavio 
Rodrigues, para conservaçío da estrada 
dc Xirir iea a Jactipiranga; com Manoel 
de tióe.s Moreira, para o serviço dc pas-
sagem no rio Una, na estrada de Sun-
tos a São Sebastião; com Qil ir ino I.ou-
renço Pinto, para passagens no rio tta-
guaré, na estrada <le Santos a São Se-
bastião; com Antônio Fernandes Gou-
veia, para couccrtos ua ponte sobre o rio 
Sorocabussti, ua estrada da Cotia; com 
José Antonio Pinto, para passagens no 
rio Juqticriqueró, em São Sebastião. 

M c c i u t i i r i i i i l a l < " n x e n < l i i 

A esta Secretaria foram solicitado», 
jicla Secretaria d'Agricultura, os seguin-
tes pagamento»: 

I)e Ibs. 180—O--O—, & Companhia Me-
cânica c Importadora de S. Paulo ; dc 
28G$- a d. Miuua Mce; dc 400$, ao dr. 
Joaqiiiih P . Paranaguá; de 4ft2SI.tl, a 
(ihiotto Lli igl; de K0$,1SK, a ( ihiotto Ri-
cardo; dc 401f04(1, a jh io t toO lo Uotta; 
dc 7-iOÍ, á Societé Financière et Coin-
merciaU: Franco Hrèsilieune; de 
WJ4?i>17. a ( rermaiio Felir; dc 2S3$300, 
a Cabslo Villaça; de •>(,()*, a Adolplto 
Rodr i guc : de 2;HJ7f752, a Antônio Ri-
I eiro Col laço; dc 3:25751M>. a Ai tliur 
t i . Crug; dc 7o : í ( 01, a Krncsto Ara-
nha; de Hi.-iHt. a viuva Hcrmann Theil; 
dc 4:. '0lf , á Cauiara Municipal de São 
João da Boa Vista; de 3;f,f,7$.VVI. a Ilc-
uedito Duarte Passos; de " íJ I I ÍSOO, a 
diversos; de I r.:725í2í,.l. á Cauiara Mu-
nicipal dc São José do Rio Pardo; de 

j .19;008if,28, a Fortnnato Nigro. 

A Secretaria do Interior requisitou da 
Secretaria da Fazenda os seguinte» pa-
gamentos : 

De óo i , ao iuspector sanitario d 

Pelos Tribnnaes 

X i ' i 1 > m > i < l i l e J i m l l c n 
C A M A R A C R I M I N A I , 

Srutlo orrfiirai ttt riu I" fir Jhh/w 
Presidente, sr. Cauuto Saraiva. 
Secretario, sr. L,uiz de Araújo, 

I M Ü f i A C X N S 

O sr. C . Cauto passou ao sr. A. e 
Silva a crime 3967 dc São José do Rio 
Pardo. 

O sr. A . e Si lva ao sr. C. Pereira a , 
crime 3072 de Casa llrauca. 

O sr. C . Pereira ao sr. T . Alves o i 
aggravo 4S53 da capital. 

t l sr. T . Alves ao sr. C . Cauto a cri- i 
me 3025 de Campiuas. 

—O sr. C . Canto expoz o aggravo 4S7f,; 
e o sr. T . Alve» o aggravo 4803 c a 
carta testemunhavel 1*1. 

J IWAUKMUS 
llaheni-rwimê 

N. 1.164. Capital—Pacientes, f i iugl io 
Sorelli c outros. Adiado o julgamento, 
reqtti.sitando.se informações do sr. chcfc 
da Segurança Publica. 

ItcrUI AOx-í iilHCS 
N. 2.209. Avaré Recorrente, Antônio 

Alencastro Azevedo; recorrida, a justi-
ça. Relator, o sr. C. Cauto. Negaram 
provimento. 

N. 2.270. Ilragança — Recorrente, o 
juízo <•.»• ofJirin\ recorrido, Miguel l i iniz. 
Relator, o sr. A . e Silva. Negaram pr,,-

| vl mento. 
N. 2.272. Pirasstiuunga Recorrente, 

j Francisco. Corrêa dc Campo. . Relator, 
: o sr. T . Alves. Negaram provimento. 

N. 2.273. Cajurii -Recorrente, o juizo 
er+ftiti» ; recorrido, Ângelo Cataui e. 

. outro. Relator, o sr. C. Canto. Nega-
' ram proviiucnti 

pessoal de Victor Duclieu ua acção or-
dioarla que lhe move Riakalah Jorg*. 

Miram limitem inquiridas todas a . te»-
temUIIlias arroladas pela ré ua acção im • 
dinaria que Annibal I,eal e outro» alam-
nos da Kscola dc Pliarmaeia mo/em con-
tra esse estabelecimento. 

—<> dr. 1." promotor publico oflereceu 
denuncia ao juiz da 2' vara contra Pas-
choal Amarailtc, incurso tias pcuu. do 
art. 304 do t.'od. Penal. 

<i summario terá inicio amanhã , ás 9 
lioras da manhã , no cartorio do o. ' oi-
ti cio. 

INFORMAÇÕES IIVERSK 

N. 1.911. Dois-Corregos— Appellantc, 
João ftertelli iiucnorl; appellada. a justi-
ça. Relator, o sr. C, Pereira. Negaram 

Antoii o I rancisco Vascoitccllo..; de provimento, com niodihcaçao da pena. 

:'l.=io-0, aos fornecedores d,i Repart ição i . N- - Jaboticabal - Appellant, , o 
•e i:»iatistic.i •• do Archivi. do l istado;; l " i«o . r-nffiri,i; appellado, 
dc 7454811, scudo 3'<j>48i», a Ari l iur t,o-
|K's de Azevedo c 3 ' ? , a Benedito Flo-
ri.mo Ferra :, o dc 725, a Augusto Si-
queira Coiup. 

A l l i l i v n o l l i u s i c í l l K'eali-ou -se 
domingo ultiuio em tnnfinre, no ,Va'dn 

Sieimray, a antiuneiada audição miisiral 
das dtsci|iulas de iiiiue. l 'uttmaiiii Vau 
Destar com o concurso das senhorita» 
Bianca (iilllioilori. Ida Stott, Martlia Rat-
ti, lidith Siqueira, Marcclle r i l n i aue I,v-
dia dc Moraes, e dn professor Casta-1 " ' tu 

' sas atinai 
guoli. 

Todas as discípula, revelavam gra 
principalmente a menina 

1 Martlia Ratti, apesar de ter apenas 4 
I mezes dc estudo, 
i O saião esteve cheio 

Notamos, por exemplo, uma coi.a mui-
to interessante : o sr. Kurico corre com 
a ho!a no extreijio. o ãdver»ario dá-lhe 

; um y'/nil rllr rmitimín ttmi « to/ii, ia fa-
zendo o i;oal, poi» estava liem perto, c... 
Miive.se o apito t?\. 

f i l t r a \ez a il lia inteira foge ao ini-
migo eni largos passes, ot //(tffinhotoH ao 
a igar das azas vão até o goal de onde 

i em lindo shoot mordem a rede adversa-
| ria r . . . mas e-tavani ofi--ide (?i 

Outra vez de novo põem já em pe-
rigo o goal c um jogador inimigo các e 

' logo ,e levanta sem ter liada. . mas já 
[o apito havia soatio c a bo!a é atirada 
jielo juiz 

l i ' ass im. . . 
l iml in i , pode ser que as i\'Kias /m/V-

•íi* do jogo dc football se tenham inu-
i dado ile.de o ultimo match. 
1
 01,í l) K-l • 

l i a em seguida a essas pequenas coi-
um faul contra o Americano 

1 ' l i - r e i l l l i t i M i i n i i i | » ; i l 

Dctermiuaraui.»c os seguintes pagli-
iiientos ; 

dr 1,715 i()0 ao pessoal empregado na 
liiupcsa tias ruas Bonita, Frei t l a s p a r c j 
Uafavettc, iluraiite o mez de Maio ulti- i 
ino; 

de 17'.Í80S, á Companhia dc t iaz de 
S . Paulo, pela illuiii iuaçâo dc diversas 
repartições munici|iacs c fornecimento 
ile pixe, cm Março ultimo; 

de i,8S4uO, a Affonso Menteliello, em 
restituição, que pagoti a mai» de emo 
luuuntos ila planta e alvará | ara a cou-
strucção ile uma casa. 

José Tcixci-
| ra. Relator, o sr. T. Alves, Deram pro-
I vimeiito. 

N . 3.958. Jabuticaba! — Appeliante, 
Antonio Malachia.; appcllad i, a justiça. 
Relator, o sr. T . Alves. Negaram pro-
vimento. 

N. 3.062. Limeira Appellaute, o pro-
motor publ ico; appellailo, André Kra-
gel. Relator, o sr. F . Alves. Deram 
provimento. 

N. 3.'.'64, Bragança Appellaute, o 
juízo r.r-nfjii lo : afipellado, Bcucdicto dc 
Freitas filiem,ri. Relator, o sr. A. e Sil-
va. Negaram provimento. 

N. 3.968. Ribeirão Bonito — Aiqiel-
lante, C j rm ine di Ma io ; appellada, a 
justiça. Relator, o sr. A. c Silva. Ne-
garam provimento. 

•Il/l/l l|.'»S 
N. 4.82s. Capital—Aggravantes, Ari — 

lides Viadana c outros ; aggravada. A 

• ! • . . . Casa Bancaria», em liquidação Relator, 
I arcccr do C onser-1 . • 1 • 
i . i , . s; i i .. o si . A . e Silva Megaratu proviuieiito. 
Musical de S. Pau-; v , , • • . , » . , 

, N. 4.868. I. ipital — A^irravant", .l ,,io 
vice-prelcito cm exercício n c - 1 1 , , , , 1 ; tupert .no ; aggravado, Joaquim Pereira 

da Costa. Relator, o sr. C t anto. De-
ram provimento. 

ri ordo com 
Dramatico 

! «»e 

, vatori 
1 Io, o i 
gou a licença pedida para a representa-

f çâo <lo drama l'ni <h litto niiti1i?7Í<tiio• 
i 

Acham-se ap;»rovadas, c »ntam.jo-!»edes-
nxle c t < , M r e ( 1 i , Í 0 1,111 pritnlii/ que não te-, t,t flut i, i>< praM»<* respectivo^, a-» miuii-

I ve, infelizmente, o desejado tint para os t a s (\c c<„,trato com o «m\ JoarpiTtn 1-Vr-
1 «io Americano, j á se sabe. I>alii at«5 o r t . i r ; t f |,a r a „ rni,;.,in-nto da rua D. Ma-
fim sempre na mesma: , j.4 p^nla, entre a ma CScnetira e a ave-

o Internacional lutando contra o Ame- nj^a Urigadeiro l,ui/. Antônio, e com o 

rica no e este contra tmlo e atacando 
Não devem *er regateados applausot á . . t , 

: .'•"stavcl- >",'H> ° » , l t e r n ; i r , o f l a ' ' distiucta profesi 
mente. 6 uma da 
mo». 

que, inconte 
melhore.-, que 

i Assim terminou e.->?»e jogo tão espera-
í : 

Jos<: Vitronc, para a construcção 
apitai Veterinário Municipal. 

j do e tão aticioso a 1 goal a 1. 
I)o team do Internacional 

! ratn-«.e cm primeiro plano o sr 
embora tenha 

pitai. \ 
Helena 
;»ra do 

Iro 1» 
Leio ítorl̂ u e sobrinha <l«j .->r, Henrique 
Tiialmo Machado, auxiliar do Ranço do j 
( miiMiercio e Industria em Santos. 

O t-uterro realisou-se liontem, com \ 
^r.tiide acompanhamento, para o ccmite-
i: • do Aniçá. 

Çetastuaj 

atirar 
ntHtm 

foram 

;iU;il»«iii€l4»M—A* ordem 
ides. Silva. 1." subnleicgado 

C "átlt — A italiana Amalia Jlosro 
é iiiãc de trçs mocinhas nada feias, en-
tre as <|uacs a de nome Angelina \'er-
dinautti. 

A de>almada mulher resolveu 
i\« «mm tilllM* ú prn^titlliçito c f>í 
pensou melhor o fez. 

Duas destas pobres raparigas 
eollocadas numa casa de tolerância, íí rua J 
de S. J o ão n. 15, c a mãe caftiua. auferiu- j 
do lucros da de*graça de ambas, resol-1 
vcu engrossar os rcndiineiitO"» com a : 
terceira filha, a menor Maria Verdinant- j 
ti, de 14 annos «lc edade. Mas, antes 
porém de perpetrar essa iufainia a poli-
cia teve aviso e eftectuou ii prisão de ; 
Amalia, recolhcudo-a ao xadrez. 

Ksteve á sombra alguns <lias, mas. 
por artes de berliques e berloipies, foi 

gr.inde 
Pilar, o 

alienta-
Meeck, 

defeito do 
eguiudo-se-

1' 

C ^ M i c e r t o — <» sr. Raymundo de 
Macedo, pianista portuguez, de iitdiscu- ( . 
tivcl merecimento, dá lioje, i . 8 e meia {«f» y f ' " : M „ „ . . „ . 
da noite, no salão ,Sfciwa,,. um bello ' ' ! " » Arge.niro, Cross e Bodo. Do An, 

. , , i ripfiii/i Manorir, isim/, « 
concerto, que, sem duvida, attralnrai 
áquelle salão uumcro.a assistência. 

O programa d:sse concerto constados 
mtmeros : 

Benedito 

IV 
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n-,:rqiçao, foram presos liontem, ua | l , o s l : l e m . l Í b e r ' ' ' " , e 

de Março. o . indivíduos Uiacomo t 9 capitão 
•, \ i ente dc Paula e tiiuseppc 

••c, couliccidos vagabundos, 
.i-i processado- de accordo com , 

• Io Código Penal. xadrez. 
.1 audiência dc liontem dessa auto- i Amal ia Bosco está sendo ptoce-sada 

l iram processados, coiuo incursos 
'• rido artigo, Alberto Madaleno e 
I,.-itc ila Cunha. 

• I-. ,ir Ascauio de Cerqueira, ile-
• Santa l^plii^onói, remetterá J passar liouiem, dc matiliã, |iela rua de 

mi? da c? vara, o processo lu-! S. Paulo, atroiiellon a menor l ia ld ina, 
vagabundo Tlicodoro 1 de 2 annos de edade, filha de Manoel 
' - - • • • • Pereira da Hilva. 

A menor foi examinada na Policia 
Central pelo ilr. Marcondes Machado, 
que verilicou apresentar a ineania um 
ferimento na região frontal direita, 

l i carroceiro ileu ás de Villa Diogo, 
Tomou conhecimento do facto o 1.° 

suh-deiegado do Mui ila 

ile Toledo, 2." 
' I sub-delcgado do Sul da S í , «ciente de 
' | estar a caftiua no exercício da sua pro-
I tissão. mandou novamente recolhel-a ao 

I ' 

| por crime de lenocinio. 

A t r o p c l l o — M e n o r l o i - i d í i — 
Uma carroça dc transportar areia, ao 

«outra 
Silva, conhecido também por 
» José dos Santos, por infracçâo 
' do (.'odigo Penal. 

Md 
r1 i 

l>r , 
*\ I 

» i . • u m c l i e l e " p o x e t i r " 
i i i|»i<lo f i i r d í M l o — Polieena 

moradora ú rua Teixeira Incite, 
>a, iiite-lioiitem, em companhia de 
' iMparigas, a uma festa na rua da 
«, <r «iido o guarda civico n. 7'X»t 

<• •'iipanhia, entendeu cpte lhe de-
''j^ir palavras amorosas. 

era natural, I'olicena <nrul>c-
» palavra» ternas doenfarda-

e, .sendo perseguida, chamou ' 
" « •«•.'• i attenção do noivo, Do-

l'.tvsaro, narrando-lhe as imper-
• «Io pernóstico galfarro da po- , 

a o não gostou da brincadeira, e ! 
i- b-rtnos fez ver á praça a suai 
' • irregular. 

fardado engrolou uma des- ! 

« >m toda a sua fjnne, afastou- j 
I•»eal, o.->pera dc uma occasião | 
p.t n cort;ir as azas ao Has.^aro. 

1 ê fez esperar. Dois peque-
' i:";ados de cabriolar, rusgaratn c 
•'"h.iraiii-í.e, trocando socos c \*on-

(f9 assistindo a >cena que 
ir«'u ol»-erv.1 va indifterentementc, 
•'• •• encalamistrado bigode, in-

"' • ̂ efiarou os contendores. 
r i «i'"' o ? O guarda |>ernf)stico, 

•« «loido para tirar urna desfor-
i i 'Xiniou-se então e, ettmprintlo 

" tltrer, deu voz de pri* 
iiifnico. 

' [»r»»so com a vo:: de pri^io, 
' i não ter commettido nenhum 

1 ' p a u t i ; 

Sonata op. —Beetlioven. 
2 ? P A R T I ! 

Sonata em si menor—lyiszt (Dedicada 
a Kobert Schumauu) 

3' PAKII 
Adagio da fantasia op. 15, La Vo.va* 

geur—ScHubert. 
Komanzc op. 28 n. 2 — S c h u m a t i n . 
Chant Polonais — Lhopin. 
Kapsodias ns. 12 e 10 — Liszt. 

ano, Maneco. cujo jogo mn<lesto é r'c 
muito resultado, A<|iijiw>, Pinto, Oscar» 
Américo, Kurieo^e Menezes, 

t i goal-kee|>er que jvgoti tão bem no 
ultimo match nada teve que fazer nes-
te. portanto cantará os loiros rio pastado. 

Ao Club I uternacioiinl de Santos nos-
sos parabéns pela sensível melhora do 
sr. Cave, um dos seus distinetos rocios 
internado no Hospital Samaritano. 

Vae ser concedido h<jVo |i 

; dias, d e p o i s de applicada a pena regu-
lamentar, para con>trucção de passeios 

, aos proprietário» dt»s .seguintes terrenos : 
A <1.1 rua da Barra Fundu , Thabor , 

propriedade de An tôn io (iarone, Ilarra 
Fluida, 204 e 204 A , 21 de Abr i l , 36, 
lJrogresM». «• 57, Hipp xlronio, -H, 
Consolação, cstpiina da avenida PaulU-

; ta, 21 de Abril 172, Carneiro I<eao, jun-
to ao ii. \2.\, 104 II e 104 C# Das-os. 

| junto ao ii. 23, Appa, 1, Klbeiro da Sil 
' va, esquina da rua Conselheiro Nebias, 
r^oinbarda, esquina da rua Verona. Sil-

| va Pinto, .:3, 55 c 57, Minoel Dutra, 
j j un to ao n. 21. ladeira da Memória, 2, 

i\ugti.Hto ile Oueiroz, em frente tia pro-

l i Í I m i i i s i I « I O , | u r . v 

Presidente, dr. Jo>é Mari.i li ou 
Prjmotor puMieo, dr. Adalberto < 

cia. 
ICscrivíío, >r. Kamos <\- < » I í v c ; i m 

r. . i julgado pela ve.;otnI.i . -z.h • t%t» 
0 réu João Vieira Aíve-., accr-ado 
ter, em companhia de João de Si.pie 
subtraindo divci - > apetrecho-, «ít; 
da casa commcrci.il u. 
ro HndanS, onde é e 
Ktiemi" <»s\vald. 

o réo arromtiou. n. 
Dezembro do anuo de 
dos fundos d i alludida casa d" ond" 
bou os objectos acima meneiouado 
quaes vendeu no llr.i;'. 

t''icou assim con-*\tu'ulo o j ; .n-.- l 
sentença: Antonio líaptist.i 
thur da íJraç.i Martins. Jo.1 

A N M O c i a ç ò e H 

C O N f . K r . S S O I I K A M A T I C O V. R I Í C K K A T I V \ 

IhKAí. PM.'MsTA— Rste Congrr-.>«i re.di,.» 
no dia 15 do corrente Tinia *nin? artís-
tica dedicada ao amador Kayniundo de 
P. Silva, em homcu.ig$u á «ua fiirm.i-
tura • kernip«is<' em beneficio do-, cofre» 
soei a es. 

Serã«» levadas .4 sceua jielrm auiadoi'"^ 
da sociedade 'liversas jieças drama'i . t* 
e r ançonetns, dando tini á festa u <i 
baile offererldo As eximi*, familia*. 

ASSOCIAÇÃO p!. Ilíi N') I ICIÍ N'C IA Mi'l'«U 

p a i i . i s t k ln-crev«*raii"i-^e no quadr,, 
rial ile 1 a lo dn corrente os goi11*<• -
srs. : D.união le itão, >I. Maria S. d'Al-
meida, Francisco Florencio « < K »«-ha, 
Francisco M. de Paula Sauto>. d;. \i-
thur Borta (>'Iveary, f,uiz ittolin, «i. 
Adelia Scattolin, d. Krcilia Alves de 
Campos, d. Kac.hel Ditpré, João Cava-
lheir<», d. C»»cilia Kios. major J«»-»é Ka-
ino» d'Oliv«*ira dr. Adol|dio da Sdv » 
(Sorrio. 

O M I M I O H H A M V I I C O . M i l N I I Í M U , — 

Dia 22 do corrente no >aU'. /I/»//.* 
sé d o social, á rua> ' /erguer t ii. 145, .í> 
H 1 2 horas da noite, -rr.i l.-vadi» pelo 
corpo Acenico flerte grenii«». <» draut.i 
em tres actos intitulad-» : l'nalo, o /','».• 
1/rtffl'lit, e a comedia em mui acto deno-
minada I- xf>i nt 

ingresso para o-» ->rs. v.« io- se,-á o 
recibo ilo corrente me/,. 

Kestimo da loteria do !v*tado dc Sâo 
Paulo, extrahida hoir.em : 

20401 . . . . . 2 1:000$'MM» 
1013 2:000iui»0 

r.0161 800f'i"0 

4 premios de 200SOOO 

17757 22700 230S4 22»>5 

ft prêmios de inofuno 

24o» 2«.»235 1303 «)73 1'>2.V» 

2«» prêmios de OOsiuh» 
0048 3701H 17055 25502 ! 4 

22702 2242o 35S7U 2'i4o2 15»12 
i2H"»'> 30030 37004 200H4 104o\-
10517 12200 lo07 3021«» 22Ho«» 

4o premi .s de 30So »o 
23103 2s-o«, 257si V5722 2,>-..r> 2214» 
1034 i 31825 ') i'»8 "20- 2>«" H ' - -
12-30 20J75 10331 I2---41 - 32172 
12042 22701» 2'iiS4 2113». 3U73 21701 
1»'»--; 21535 KH).V» Vi$82 1 » 14033 
111,1 023 27342 2 : 2oo $0400 ! 
«IS,0 0330 2'»',.-2 loo22 

Approxiin:iç"e» 

20 40O e 2H4'»2 . . 3(»'»ê- 00 

1 '12 e 1"14 . . 24'»?1"»» 

l inaes 

Tod-»s ^ ntimcrtri terminados em 1 
te .i 2:0 ">. 

111 
stab 

1 o 

' priedade do dr. Gabriel f«e**a, Belem, 
K-teve medida dos desejos dc todos ; Cí*quiua da rua da Sattde, Major Diogo, 

a reunião de honteui no Rosque da e Con*olaç&0, 100. 
Saúde, onde ás segundas-feiras terá ' 

rt 
T U R F 

sempre logar de agora em diante. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

i i i a c l i a i l i i — I V i l r . , Iii.uiiu^os ilos 
Santoü que, ua Penha , a»»avsin.>u, ha 
ilias, a machado, o italiano Kelicio llrca-
ni , s,', liontem r i|iii- foi reuio\'iilo para 
a raüeia publica. 

11 criminoso está á disposição ilo ilr. 
juiz tia 4? vara criminal. 

V it . ' l i i i l í l « l< . I i í i I k i I I k , — O pe-

dreiro Alton,o Miranda trabalhava lion-
tem, nas obras de recoiistrncção do mer-
cado da rua 2? de Março, quando |ier-
ileu o equilíbrio e caliiu do andaime, 
fracturaiido, nu queda, uma perna, rece-
bendo graves ferimento* na região su-
perciliar esquerda. 

AfiVtiiso foi transportado do local para 
o lio-pital da Santa Casa, onde ticon 
em tratamento. 

<i seu catado iuapira cuidado. 

-poiideu ipte não ti-
..*:. , r - , ' 

l l I C C I l l l i l l I M I l l l S,4.*OIIII1I||SI<|OI' 

f l u l . i | f l i t — A*s 4 horas da niaiihã de 
liontem manifestou-se incêndio no aceu-
mulador da Lii/Jtl nwf /'onfr, sito no 
larjfo do Thev.iro. 

Compareceu ininieiliatamentc ao local 
o sr. ilr. Barker, engenheiro ila ('om-
panhia, e auxiliado por uma turma de [ 
o|ierarion deu a^ providencias necesna-
rias, fazendo isolar os lios não attingidot» 
pelo foiço. 

Ficaram inutilisailos 4 calws fornece- , . 
dores ile força a vários estabelecimentos , Ntniiá,-

M c c i v l a r l a <••• I n l e r i o r 
j o c k k v - c i . u h n u u u o o Comniimicou-se á Secretaria da l'"a-

t.'oni d iminuta concorrência, verificou. / , ' m L l ' l " e a »c rvente do (frii[K. escolar 
se, ante-lioutem, a 21! reunião do velho l , c Araraquara, d. i astorina de Sousa 
Jockev Club Paulistano. , Jar««m, foi dispensada desse rarRo, ,ea-

A concorrência foi realmente pequena 1 1 , 0 contratada para Mib.titull-a d. Anna 
em vista da do» outros dias; inas, mau-1 Amalia de Sampaio, que já entrou cm 
da a verdade confessar que o ult imo, exercício, 
pio^ramuia era uma verdadeira calami-
dade. Cinco parcos, cm Keral, fraquiisui- j 
inos; por isso desculpamos ás famil ia»! 
que se deixaram licar cm casa c apro-' 
veitamo» o ensejo para lembrar á d igna ; 
directoria que tão relevantes serviços 
tem prestado ao turf paulista que,d 'ora 
avante, só realise corridas quando n pro- ' 
^raiiima estiver na altura dos créditos! 
da honrada sociedade. Do contrario, e 

Acham se approvadas na Uirectoria ile 
l ibras as plantas aprescutada-s |k'1o. -r-, 
Kaphael Avino, Matteo Uetine, -\utonio 
f.avita, Jo..d Feriello, Maria l.arits>o, I*'. 
Matarazzo ,V Comp , M.uioel de Almei-
da Magalhães, Pedro César do ftspirito 
•santo e Artliur M . de Castro l , ima. 

Deve comparecerna mesma repartição, 
para c-clarecimentos, o sr. João Mar l i no . 

Oliveira, dr. Cario. Me.er 
nio t iarr a. Cario, l.em •, 
dido Pereira, dr. \'i.'üiite 
Silva. João José d.,. S.mt 
reira. f.uiz Auier . auo e 
Prado. 

Produziu a dofe.a r» adeuii, » 
de Sousa Soares, sendo o ivcn oiiih 
do a d o i s anuo . d . ? pri-u, e,.l!ul.i 
|ngar a multa de 5 . sot>rc o vai. 
objectos roubado-. 

J 

, edifiri 
pelo 1 ' 

rt-

Jus-; 

desfaier tudo que tanto custou a orga-
nlsar. 

Os parcos foram, felizmente, bom dis-
putados c as sabidas regalares. 

Eis os vencedores : 
Primeiro. ínilinm—1.600 metros—600$ 

e 'K)$, Incógnito cm 1." e Hoccaeio cm 

Rcquerimeiitos despachados : 
De Nilo Costa .Justifico»; 
ile l.uiz Kivelli Sim..; 
de Kenuii Cleanthc. de Moi tra-

tifico..; 
de d. Antonieta ile Oliveira e 1'loren-

J tino Knippel—«Deferido»; 
de Ataliba Jos# de CMnpos—.Comple-

te o sello de requerimento.; 
de Josí Pedreira Sctlc o Veqtieri-. 

•mento»; j 
da directoria eleita para a rreação ile • 

; um hospital dc caridade em Otieluz— | 
' «A ' Directoria do hinrio Ofjirinl»; 

•lo dr. Hvgino de li ltsmao—»A 
ctor da Repartição de Kstatistica 

Kez-se int imarão para limpesa de tha-
miné» nas seguintes ruas ; Mart inho 
Utirchard, Cruz l lrauca. Barão de I.a-
dario, Chavantcs, João Antônio de < »li-
veira, Jundiahv, Santa Kosa e alameda . 
dos Andrada», entre Duque de Caxias e 1 ° ' , t o " P a M ' l " r 

alameda Not l imann. < le r ' , l a , " l l t " T » " 

Multou-se em 10$000 o sr. I . o . n Sal-
vatori, por ter ile|iOsitado uiateriaes na 
rua. 

Archivo do Estado» 

dire-
(lo 

l-Vz-se iutimaçáo para construcção de 
passeio ua rua S . João, 186. 

' Koi einliargada, e multad.i o resperti-
, vo proprietário, a construcção dc um 
; quarto e uma cosiuba na avenida Dr. 
) Kebouças, que esla\a sendo feita sem 
; licença. 

I i i M l r t i c - ç ú . , I * i , l , l i c-s i 

Poules, 14»4(Mi e lJSooo. Temi>o, t 
114". 

Segundo, f ' o » i / / i » n t , 1 , 00 ' » metros — j 
700$ e 100$. ^«t em 1." e Kondello em Foram reinettidio- ao sr. secretario do 
em 2.". Poules 32$'M10 e 45$200. Tempo , ! Interior os jiedidos ile remoção de d. 
108". i Adelaide de Brito e José dc Brito Frei-

Terceiro. Sii/ipIrmrulo—lM') metros— : *'">• 
700$ e 100$. Tamnyo em 1." e t .uayáua l — 

2.1$000. Tem- Foram projKistas para reger as esco-
las seguinte 

em 2.". Poules, 19$200 
po, 100", 

Ouarto. /'rngrrtt'1 — 1.7"0 metros — 
KOUf e 12o$, Strrl ina em l . " e Coelho 
em 2.". Poules, 15*200 e 2.?$Oiki. Tem-
po, 113". 

Qu in to , .larkrift luh—2.000 metros— 
1:1KM1$ e 1s(I$. Ncne ein 1.". Não correu 
Vinitius. Poules, 12íi,n0. Tempo, 132". 

A 2.» de Conchas, em Tietê, d . Pc-
drina Galvão : a de Ataliba Nogueira, 
em Itapira, d. Alice Fonseca. 

Commtinicou-se que no dia 3 do cor-
rente entrou em goto de quinze dias 
de licença o iuspe. tor sr. Kcné Bar-
reto. 

I.einliramos ai.» nossos leitores spor- — 
tivos que fomos, natiiralinente, o< mais Kequerimento» despachados: 
felizes nos /xi/fiif',. pois acertamos em De d. Afra da Costa e S i lva—• F.nra-
•iw\lrn fhi/tltiB c um )n iniriro, isto é, acer- niinhe-»e depois de satisfeita a exigeu-
tainos em todos os parco*. ! cia do artigo 21» do regulamento de 30 

— de Setembro de P>04, juntada a ueces-
Em reunião ila digna directoria. rea-, saria annuencia.* 

li-ada hontein, ficou ddilierado o se- —— 

. que l 
'ffensiv. 

Mt.I 

' --IÍ 

,'litlb 

dar satisfações, e, Sem mais entre os quae* á fabrica Matarazzo e o» 
•MI o apito, invocando o au-, joruae* da nianhà, motivo |ielo qual o 

rnHat ns. 774, 701, 018 e » /« . /# , o Cor,rio, o VTo /'bn/o, e a Fan-
lnieiite avançaram |>ara o fnlla, que circulam á- segundas-feiras s6 

' "'.menico.agatanhaiido-o co-1 foram distribuídos ás 10 lioras. 
trata—e ile um facínora!. . . O Corpo dc bombeiro» compareceu ao 

« •iihniiiin» soldados ds sr. W . de i local, eoin d, I . earro», tendo pre»-
i'io-'randobravura e coragem le- tado valioso auxilio ao» o|ierario» da 
• oi feliz Dum« n'co, aos trancos e Lgfhl . 

ao posto policial do (traz. j Ó sr. dr. tlabriel da Veiga, 1 
%• Iloni, tiico f,.ilevado á pre-j gado interino, que «e achava de serviço 

dr. Pol t iarpo Viotti, 3.' »ub- na Central, e o sr, tenente-coronel Scá-
delegaeia. res Neiva, commandante do Corpo de 

eaton-se com iiftíomb Bomtieiros, tamtiem estiveram presentes. 
I >* reparos precisos foram feitos hon-

teni mesmo. 
Não honre desgraças a lamentar. 

Samuel das Neves, dr. l.uiz I.opes Ba 
ptista dos Anjo-, José Catoeira Jún ior , M- i rc , 
Joaqu im Antonio Ferreira e Francisco 
Ecite. pedindo approvaçáu de planta — 
• A ' Directoria de Obras, para os devi-
dos tins»; 

de Francisco de Sá Barbosa Júnior , 
pedindo licença para levantar calçamen-
to; tViuseppe d'Assero e Segundo Mot-
ta, pedindo lelevamcuto dc multa— .De-
ferido .; 

de F . de ol iveira e Silva e Jú l io Mi-
cheli, sobre p r a s o—S im , nos termos do 
parecer.; 

dc Antonio /.tiffo, sobre direcção de 
vebiculo—«Sim»; 

de Mart inho Pereira, sobre direcção 
de vehiculo—-.Mim.; 

ile. Antonio Zuf fo , sobre direcção de 
vehiculos— .S im , em termo*.; 

de Caraobsla A C. , pedindo licença 
. , ,, . lievem remetter com urgência, a esta para uma carpintaria e detiosito ile le-

, Multai em 2o»000, por ter rompidoa* ' inspectoria, a segunda via do movimen. n h a- .De f e r i d o . 
I atas do .tarfiy,»!», o jockev Américo ; to escolar do mez. de Maio os directore» de l .uiz Kinaldi . , «d indo approvacão 
" ' • Z° l '•, ̂  KT*'V>* escolares de Bananal , Caça-, de planta - . Indef i r ido , por e.tar , 

' m «"«000. o l°cfc«y Berthold», por ter í p«va, Iguape, Itatiba. I bataba e Villa parte velha em desaccOrdl/com o pa 
} d r l o » . 

I^O I I I I I I 

RealUa-se quiut.i-f- ira. n 
Fórum, o exame requerido 
motor publico na- roupa-» «pie i e.-ti«i Jo 
Adolphu Ferreira n<» dia dc 

— <> capitão Benedito Joviauo pru|K>z 
em audiência dc sabbado ao jui/. ilos 
feitos da Fazenda nina accáo ordinária 
contra a Fazenda do Kntado atim «le ser 
reintegrado no posto que oecupou na 
força publica. 

—O dr. curador tia.-» massas fali idas 
xpedidos editaes 
do Kalin Melin 

Mechliene, conforjie foi por este re-
querido. 

— O dr. juiz da 5! vara criminal man-
dou archivar o inquérito policial instau-
rado contra íía-emiro Nunes, visto não 
ter encontrado no mesmo base o dr. X! 

1 promotor para nfferecer denuncia. 
—í> dr. juiz da 1? vara criminal con-

j deuinoti :ia pena de 22 1 [2 dias de re-
. clttftão correccional os vagabundos An-
í tonio Ferreira do- Santos, Bettiiie í* »s-
! sotti. Salvador Moga l«o[»es, Joafi Ki-
j kter e Maria Joanmi . 

— For despacho rio juiz da vara, 
I foi liontem restituida a tiança prestada 

_ . . - por Antonio Ferreira <*uimaráe» no pro-
I>e 1 hi lomena Pa lma , sobre imposto j c e . H O c r í n i e ,,„,. Hic movia a justiça pu-

blica. 
• — O dr. juiz da 2' vara decretou hon-

nque Waldvogel, sobre con.trucyao; dr. j t e m a f a | i c n c i a d . Manoel Joaquim I,ci-

j te, negociante estabelecido d rua Zr> de 
, nomeando syndico da 

j mesma o sr. Francisco Amaro. 
| C» mesmo juiz , attendendo á insi-
gnificancia da massa, nomeou o leiloei-
ro Moreira Campo» para, em leilão, 
vender o activo da firma, prestando de-
pois contas em juizo* 

—O sr. Gabriel de Moraes appel-
lou para o Tribunal de Justiça da 
sentença do juiz da 2' vara. proferida 
nos auto» do concurso «le preferencia 
em que o appeliante contende com 
Agostini Sarriz e outros. 

— O juiz da J. 'vara julgou por senten-
ça a execução em que contendem I*ier-
re Pnchen e Viuva Cnradelli iV Filho», 
condcrnnando estes no pagamento do 
pedido 50:0JOfOtiC, juros demora e cus-
tas do feito. 

—Foi ju lgado por sentença do juiz da 
prevedoria a prestação de conta* apre-
sentada pelo testamento do finado João 

Requerimentos despachado» : 

i —«Ao Thc&oiro, i>ara us devidos fitis i 
dc José Corrêa, Marco Malzani c Hen-

O 
da l,uz. Ar-
. Canuto de 
Jo-é Auto-j 

Alfredo t aii-
l-'erreira cl.i 

... Ar:! • P, 
Ir. Armando 

n tp t , r ; > 

, t, a 
. , ,l .... I . 

, t , 

> estreiu - (.iram de r. t i u s 

1:, fotî rsho. fl.Mlll fli.llt. !rl 
1,1,1, e«./ fíhtr Plnlt Raul, 1131 

tiiin-i'i atllWM. lintiHn*iiri>t Sai 
foi-i i i « l ia fMH decsml>lo .o i.. 

A l.í.1 'tí M II f,.. »i.f:'.f..it t»l t.ont .a, 
[..III 1,-1 r-,s n N 'tins « vltts, ,i Hbf» Cltetlllis 
fft> t, fiaiieo, t.i! ; o ' 

A* *iiti, I . -t . tlt.M I.I.* 1 »" . . fr.-ie» 
,, .,ir>... çl» . .. i.rs, t-,. -. t.-ui i , 

r-, ,8. s v n dollar. S»/iT 
V i d t - a i i l r o — • l im - a.iUi. 

lis» ., ,111111. r 1-1 e l-l-l •••..« 1 I 
l„. , I.itiraiiva, I . II* 

( A M A R A ' YNti t l Af. 
A r.mma riymltrsl .t.n .'.irrel irci «tilna li is 

Itm B* IVKtlltllO, l.tarll.l; 
Mi' . V. i ilsll 
IJ tt-6't 

1 , 
A' . 
71-1 
1,41 

A ' . . 

í.on.tres . 
Paru . . 
t(.il)l>tirs> 
li.lls 
1'orliiKnl . 

| Nms-Y»rk 

Kiliemi,. 
ronlrs ljsii,|ilelros, IA 1 .rt - !•'» . 
Coritrs • cill** nuiril, 15 lt' ' 1 ' -1 

Km fru.l .t.t. ilq .nao |.ssss.loi í,,í ,!-.,«. 
XostnisBto do cambio sro Saa t a i 

S tXTtM, t . III,ÍV 
r.nnuri". U t f . 
I . In,-. I . 
t\mi|.r,J .1''.. I", li1 

IImcsiIO |.ai.tl>. ' • 
tUNT.Ji l'i il tl I I 

Hanrsrlo. 14 51»'-'. 
• -im,. t i T(T* 
l'omi r.ílorr., ti 1(1. 
MCII-s.Ij. li.iuso 

HANtOl, l i I I I 
R.nrarin, IJ Stl-' 
l.rlift. I • . 1112 
romi.rs l .!.., l i t. ' 
llcu-a to, |>ai.,I>.» ' 

HlNt-H, • « I !,. 

, l.trtidi. t i TiíJ. 
j L'um|,ra I. rt». li III. 

Uti J.lo. i 

V s I o p m da Bolsa 
I orm , hi.ulrn. neuw U.t n ns II" 

.»« .e-' lin te, 1t'.llo-
. li». 

»i ,||i. uteia. •! ... • 
IW sr li .lá. «••! 

| ii .t», 11-
4.) ... . , i > ,ni|..o.i.i . IV • 

i ti." 
-.., 411 s>. H « I I . ..I " « " " 
31 I , .'1 <to •• 

rs .lu»' Id-ni. I.t»m. a 
*it- 1- 1'lelll .'1.-II1 J ' ' 

ta a*.As' >u i raass .!ii.« u- Ihn 
..j -tila- |,|em i,l,ia I.'. 
li ii Mm. l-t ... . I ' > 

im> •!•.'.«, i-leii». iu.-im • t 
T", l»lr»- >1." tUneo •!.• I 

s - . l a 

i«»f.» 

ilnas vezes rompido as fitas do ilnrhnq- Bella. 
i/tite. ipiando montava a égua t iuayana, 
em NH/>/i/>wieiifi,r: em 20f0<>0, pelo mes-
mo motivo, o jorkey Japeeanara, piloto 
de Rrnsa no pareô Snpplementar: em 

S e c r e t H i l i i < l " A » t i K « i l t i h h 

F.xpediente do dia * de J nnho : 
Solicitou-se 

I>cls.-|C<ieiu 1 ' l s e a l 

Remetteii-se ao sr. ministro da Fa»en-
i 2IIS000, a eoudclaria Hod|fer, por nã- ter >*olicito«-« o er«IUo de 2p»J»000 ao da a relação do material para o qoal a mara I 

, . ; apresentado no enciHiamento, a tempo, I t n í e n «anoe l Hablter. ; Sociedade Ital iana de Beneficenria para para a cobrança de honorários, o juiz 
rviço n . . t u i L u - . i -— I r. l ln . . . ;* . í 11 . , . ,_ . . .< . 

— Forca i . xpedid.i» editaes rom o pra-
«o de trinta dias para a citação de Pe-
dro Xavier, aUm de ver-se-lhe propor 
uma acçã» eaecutiva hvpothecaria, in-
tentada por Francisco Maria t afiorale. 

— Na acção ordinária que o dr. Ca-
I,opes move ron'ra Vicente F^ra 

U L T I M A S O r r S K T A S 

J W n pnhtiv* rrmi. Ctmp. 
Al f.111*** rt" 1*'.'t" 'Ia • 
Afltras a»r.-i rts» 0(0 - '""» 
Inil irsltni.. lio F.ala<to4l 3 - — 

Lrtriu ia Cornar* <k S. JViaJ» 
riupreaiimo r 1 furos 
rai-miimo 

T finirff.ilmrt 
Mm IM rtiai) 
I «Ira. rta I . .(• «a^n, ta 

- 71» 
IP •t 'JS» O* 

'Ia 

ctoridade 
-' s«-cr»-tar.a repiixou com um 
nt,- as calças para evitar joe-
. in línida começou a ouvir a 

T> 
h, 
II., 
«jneix 

i a, i- 'leram o seu recado inno 
. « •uno . , o .on^Hi.tado» <le ma»«as en-
caroadas .arretando rontra o preso que 

^ victima de 
A* . 

I-' n e t o s d l v e r a o s — o carroceiro 
Antonio Pereira da Si lva foi maltado 
hontein pelo ar. Ar ia lH ia S i lva , V wk-

' * 1J* ' injnsti-1 M q p d e éo 
IMM m. ~ 

' o Hospital I ta l iano Hnmberto I desta 
capital pretemle iseação de direitos. 

P O O T BA I .U 

ISTIMO .MATCH. no CIMKONATO I>A 
UOA MVtlf» DI iroor-uu. 

o cavallo Boccacio. . 
_ j Solicitaram-se os seguintes adeanta-

Encerram-se Imje, ás 7 horas da noite, _ _ . , _ 
na secretaria do r lub, as insrripç.>s i»e iii:OOWW<). ao ar. I^.uremço fira- • Soliciton-se ao sr. director da contabili-
para a 22? reunião hippiea, a realisar-se „ . ^ l l ^ V 0 * ' d r- * W " d o dade do Thesoiro Federal o ciadito de 
no dominifo proaimo. i M * a ; n m m O O O , ao dr. Jowf Lon . 147:810» para paramento de jnros de 

t ra ja . • apólice, nominativas da d * * a pnb l ka 
_ . . . . . . -T. foderal. 
Requerimento dcspat hado : _ 

I»e José Idalíno Aatnnes da Porciun-! A Casa da Moeda remetteu i A l f a » . 

rt.>t|iat u m t * T c o , h * c i < > S^toa a Hwportsaclade 

.„> 4 

da 2? vara julgou deserta a appcllsçâo 
interposta pelo réo. 

— O jniz da T. vara condemnou a 22 
dias e meio de prisão correccional o va-

" Proccssiano. 
vara commercial, por 

homologou a concor 
ta for João Moraes, aos au 

toa ét sala falleacia, propondo o paga-
mento de I A ' » a todos as sens credores. 
30 dias dapoia do jnigamento da homo-

uias e meio nc prisa. 
gabtindo Benedito Pt 

— O j n b da 1* vat 
secteaça I a homem, t 
data «roaosta por Jo 

Ktsm (2 • td«m i 
Jnri. 

Id.ni <ls C =>,.-1».» • • I 
Mi-m Mcm '2* «mlMsn 
],1.m M«ni it« ' a« Bra v* 
Iltm Hem da l ü« i 

tanaM 1. 
U t i a <ts C. d» rami nai 
Msm ds < aratar.a, .1. 
1 tirai 6a r da « < r l l 

«sa PalnHra, 
Maa ds Msairs <ts Rri 

Mtm * rsfcs»» *' Ho-

M n da Cavara Hn f l v * 
as Irar. . 

p r t »•» 

1«* «i» 

i* 
- M» 

a, 

-

X I » 

4 
1 

,i] 
Í.J 

l i 

v m 

1.1 
i s 

H 
I I 

u 

- v f 

Hf-' 

í t 

Pfl 

-
1 

\l i 

! 

haatem, , depoimento, 
. ,—i as lursa 
• K « a 



i 

1 (m R l r;n r f a W I f í i m I ~ 

rojiõoo U7* 

ri? ca$ 

200$ 2SJ$ 

Idem dn Cnuiiira do IUbel* 
tâoiluUo. 

Mem, Kl em, da (.'amara <U 
iimiViA 

Idem da Cnnmrft do Uai»lvnry 
it!i'iii d» ».'»iuuv» dc emita Rilft 

ACr/fós DE BANCOS 
Commerclo c Industria 
]«lem, idein, u Itü dins — 
Creilito Kcal, eu*teira liypo* 

lln.cn ria 
f. 1'sulo 
•Mem, « 110 «liai 
1'niüo dc H. I»auto 
'ldrni » ro din* 
íomm. Jnüo-Hrn*iliauj 
italiano dcl Uraiiie — 
llidufctrial Ampaivuso — 

ACÇrtES DL' COMPASHlá* 
JIoRyftlia 
?di'iii, idein. n 30 dia? 
ftlein, o so dla«, vonl. vonl. 
iaulUta. 
ídun, idem, n 8i) dia*. 
Melhoramento* d. l'aul« 
Idem, ií .".O dia^ 
Aniairtiea 
F dr 1', de Ari. radiara 
induMriiii «lc .S. Pauto 
Vidtari* ttania Mari: a 
Tcleplioniu» 
tJlifco Sjuuliv» 
Mac llnrdy 
l nuli«»n d? KlecIrieMi 1# 
'Ifeeuiiicu 
K. de I Viro de Honrado 
K. de l oiro ItutÜJCüse 
t'aulj».ta <1«.> KtKtirov, r. 4u*f 
Arin. (icrao* de S. Paulo 0 '|, — — 
Ueulstadiim de Santos - 12b$ 
•J«t)ii|>an)iia ('entrul de Arma» 

/eu" ««'«Mães, » H0 i 1(»)Ç M$ 
I id.rit a de Cimento Italo-llra-

siU-ira, ini — ii">$» 
Moinho Simifota e|00 •[• — 
T«iv«lajírm de seda — 220$ 
tf. (NuiinuTcinl liiilo-ISriisilia-

na, el-io |. 

DEIlE.ViUltE» 
Ifleidionlc* 12>$ 10)1 
Noite 1'nuhvia — — 
i• Fali Pmd|<tana 100| — 
Jcm|.rMu Akuiu o Kjcjç. do Kl» 

tciiáo Preto — — 
JndtMrini do * Pauto 1-0$ lb0$ 
'JJierund de Cuidai ox-juro* — — 

I.líTllAH HYPO1UECA UIA9 
Hanco do Credito iíetl eiu 

llquidaviiO J>$ 30? 
Jdeni a JW dia* — — 
Jlaneo 1' do S. Paulo, 72$ 6«f 500 
Filem, idem, Uüdim — — 

ae,* 

S.ltjl nio* 
):.!» 
ir.;.» 1 .Hl 

— 105» 
:3a» 

51» 1'n» — 

— 

— 

n.'.f -

Khtu « 
Ai>t i•ii' 

p i i a < ; a n o c o m m k k c i ó 

ki jusi»ct-tor do nkv. ilo .Junho 

K . K . S o r o i i i l t a i i a 

. m o v i m k x t u i»i:«i.iti-:M:-* 
Despeitados de sáo 1'flulrt, m\ Kslnvão ><no 

. eubiiiüi, vara «• ímKtíoi : 
Milho, snecits . . . . 0 
Veijão . . . . 1'0 
Ano* . . . . i'8 

])CKi>neha<lo<i do si: torl i para - Paulo . 
Milho Kicerti . . . . :r, 
reijH.i . . . . 
Arroz • . . . .o j 

O C A P E ' 

wi ;rcaeo DK SANTOS, i:m 10 
Tornaram-se ronhocidai iti vendas de .*v.'J2 

liase, ii$.',no paru o lypo I. 
Merendo, «-Mvel 
I ritrndfl̂  hoje, 10 :VJi khc.m 

« j : ; h ; de>d<; 1 . de .lulho, 
'j ::7!i.»os- inedin, :u.»6ü. 

— Ivu . I li p. ll.l lo d- pn. 

d«-f'l • 1 . do mo/, 
H SO.'0-.f; Stot k, 

f'J ilnv 1 

« Al i/ IIAI.DKAlai—I-.irnm 1 »dd<Mdn« lioiitem, 
euin deíllno :» eMa rida de, ;'.7 In' âei.-as, M.vid-i 
20.(308 na l'auli-ia, '_ MU na íMiioenlianu; JI17 
lio C.üiipu I-ioipo, '{dl n<) Uraz u V. li»5 i: • l'.i: / 
« P. 1'lUllo. 

1'AUTA SKMANAI.: — « nf« lioni, im-. 
Taxa oftiynl piir.ia cohranva do ü Ir..'i - por 

taeea po,- dia II : 
gobre 1'ari/., «y » 

4 t i n i | t i i l i l i l i i IU^ÍMl i i i l o i ' 11 
« le S a n l o M 

An venda» d<- i-.ifó u termo, rewatadas Imiein-
Ou !»hiiI«», for.on «I» .» 0i«» Mieea*, a taljer 

Na luise do tvpo n J, 000 «iiecui?. 
< ola«:'" 1 do feeliaiueiito .Itinlio, ."..j»4.rio a 

.liiliio. :i$> 'O a ', A «os to, a^ôo •• 
'̂teoil'1 >'. ii 

1 ly i« 
«• .tlcòe. 

V̂ ii.-.S; Jill 
velem!uo, -•?.') •,") a J.ji' 

fe« li-intento - .lunliii. ii 
<i»to, -jf .'»»õ .« JfiiJi 

MKIUVVDO l>'» 1UO DK .T WTMIO - Ktitra l.i 
9.XTI niee:i«. Kmhureadn", I5.«ímü 

Metradi). ironxo. 
- Yapori» i'iktrado<* . «a» 
Do Not! : Atlrt"ti.,oo> lí. IsÇlMlrii 
D.i Sul; D :» '.» . fi i \ oi.i e Meu Io/, i. D. t l ) u •> 

WHl t 

. X c r c n t l o M c*xtr i« i i||el i 'o<4 

Foohamonfi) do dia v 

llavre : — iiiiilienido. 
Julho, 8i-Mi e frelenibro, 30. 
Vendas 8.000. 

Ilainhingo : —inalterado. 
Julho, 21 o fitítembro, i'0 :12. 
Vendas 

New Vork. - inalterado. 
rutav«'<e-. Iidhn, ó.ao e Sete u'uo, 
I»i"p etivl: iniiltrrndo, 0 U2. 
Vcadns. «hn». 
Alicrtnr.i do »iia 10 : 

llavre :—inalterado 
Julho, a» 3il o Setembro, 30 
Anterior : 
Julho, í'.j e Setembro, 30 

íl-unbuixo i|4 de haixa pareial. 
Jn'h«», 2- ;5|l •• -irlembro, 2.1 1|2. 
Anterior : 
Jnllt", e Selomhr.i 2.» 11 j 

New Vork haixa pareial de .*j pontos. 
Ao meio dia: 

llavre: fnnlDiido 
IIanihnr«o : inalterado. 
New Vurk, 2". eutnvão: â pontos de baixa. 

H n n t o » 
< • u-).unh i/f fm Saulof 'menos a ea«n Th- odor 

WilV A t ) pma iv »eiítnnle typo da It..!-.< do 
Ne>\ York 
Typos 3, ">700: 4. :t.f:.uo, [,, 8f201. 0. lifvQi\ 7 

' <'t:i); v. Jf700. 
Mol.i Mi| erlor do rommi'-rtiÍv», 

RKNDIMKNTOS I lvrARS 
A Ih- -nei|.oi;i mídeu hojí» li.) fiTOj.lsr». 

d.» etn exportação, 114.ttu|32l; em Impostos. .. 
I yt if-r.2 e em e-tiimpilhiM, 1'»»>'i'i00. 

<':if»i dospactia l->. tvo;ai «•ac-.M.s e oml.a:e elo, 
i j ..;o siu-i 

Km Impostodo 3 frf, rondon 13S,2«sfra:nnj?. 
Km ei<ü.d ilaia d- i:>0'i fui dominir-» 
A AÍIaiidoffft rendeu hoje 101 83 -«endo 

cm papel. 0 »'J I '172; e:u oiro, t 'l»I. - i 
eon«umo, i7o;",o. em e..tamjdlh.i-, 2 lio»'.-!» 
ImtiMsto de l ',-i'aph >. ií J i$".J i, 'Iode mi '* , 
2<lt-:0tf e.t.i .- i.;i-, tioine.:; . d > . I2ÍJ2». 

Km eg-aai data de 10 i i, fui ruiu ; , 

M ; m i f ' e s l o s t i o i i i i p o i i a y r i o 

Carffii <1«» vapor u « i«inul Jiij-ifir- cti-
tniflo em í> do coi rente : 

Paranaguá : 
X amarrados fab.ja«, NKPid*, 48 

atnarrados arlutllos e tampas, SMtt 
* c. hcrva-matlc, BCC, 1 «lita idein, AK 

PíH.*, 45 amarrado at1i;el!os e tamj»as. á 
ordem. 

I)e Aritoiiina : 

F J M H barriras hrrva matte, C A P 61 
amarrados tab-.itiluts, á ordem : 

!
 ; f>e S. Francisco : 

| I^ctreiro iielv 2> barris In rv.i matte, 
índia. Bely 12 ditos. i«íem, JJn^rc JU\4 

13 ditas idem. BL 18 » fvirris camarão. 
Z sos. feijão, 6 ditas polvilb.; AR 1 > i 
lmnha, S 115 vols. camarão. KS ò «•». 
coita, 54 barris camarão, á ordem. 

T>e Porto Alepfre : . 
M H 20 >cs. jx.lvíilio. 1)K' 21 cs. cadei-

ras, K -0 c-. bani ií*, « M ri) «lita», idem, 
EIHJ 8 c". diversos. J J I 200 scs. fiiri-
rinha. HIK) 50 sc». id« m f Apollo, 10 > 
ditas idem. M l * 20 i dita- idem, S<*r 
40 cs. bati ha, RMC "«) dii;.s idem. ( M l 
50 ditas kletn, Klit : ditas klem. 
JOO ditas idem, Í ,FS 100 »c». tmrmhit, ú 
ordem. 

De Floria no polis : 
p i ; 7 scs. batatas, M o C , 40 scs. pol-

viiho, 2o ditas tapioca. KB 1 vol. ar-
marinho, á ordem. 

No tA-A car^a d.j Kio Granrle não pn-
bbcamos, devido estar apagado o niani-

ÍCkt». 

("ar^a do vapor naciona' 
trado em 9 do corrente. 

I)e Paranaguá: 
Sjm 18 vifcüS imbuiu a K . Mitller e c.; 

K l 55 amarrados tato ulias a Victor 
Brcitliaupt e c.; K P 26 barricas carne 
saldada a R . P ires; PHeC 1 c tecidos, 
BH 1 c trem do comiiIiu, 1 c cerveja a 
S. Micliel; BS fleclia 03 barnoas carne 
dc porco a Bento do Sousa e e.j M 100 
cs batatas a Micas Graça e Junqueira; 
X X 24 cs fruetas ;io mesmo; B 1400 
taboas pinho, 1593 prauchôos «dom a 
Bittencourt e Uncoln ; O 1107 ditos 
idem a Bellegarde e o.; F W 550 ditos 
idem a /.enetiuer üitlow e c.; V SG di 
tos idem a Victor Brcitliaupt c c.; D[M 
2075 volumes pinho a Carraresi e c. 
C A P 140 amarrados toboinhas a /.errou 
«er Biilow e e. 

ICiicoimuendas: 
Uetrciro 1 c molduras a Victor Brei-

thaupl o c.; J«etreiro 1 c amo-tra 
Ca.simiro Lacerda ; 1JII 1 o machitta coa-
tura a J . Micliel. 

Carga do vapor norue^uc/. H.nisr ilu, 
entrado dc New-York em l o do corren-
te : 

I«S 2 ca. material, CMel lo0 cs. ba-
nha, á ordem; I.ctrciro triângulo 25 cs. 
toieinho fumado, a T̂ eite Bastos e o. : 
APeF 25 os. o 25 barricas idem, KA 
10) cs. e 500 barris banha. MOeC 10cs. 
pós, 12 c.s. frutas. J N I 2 cs. ar^olus, 
Aluiso dos Santos Abreu, 2 cs. iiiachi-
nas e accessorios, 1«M; 200 barris oleo 
de algodão, VCeF 100 ditos idem, á or-
dem ; WcC losango 19 barricas arame 
do cobro, a W.vsard Wilsi u o C. 1. i. : 
l«MeC 2 cs. artigos e.seriptorio, a C. 
Manderbach e c.; mesma marca 8 vo-
lumes massa, aos mesmos; J H C 10o bar-
ris banha, á ordem; .TJFeC 100 cs. dita, 
a João Joriçe Figueiredo e c.; CScF 17 
volumes ferragens, 20 cs. laças, 71 vo-
lumes machados e ferragen®, á ordem : 
Kol t> barris e 10 cs. Heo lubrilicante, 
7 volumes ferragens, etc., 2 volumes 
tintas e pós. a Rios e Ferreira: F O 9 
volumes' bicycletas e artigos do borra-
cha, PCeC 5 ditos idem, FC 5 cs. ma-
chiulsm s, AI1P 130 es. fogos, á ordeui: 
l í coração 3 cs. correntes e aoccvsorios, 

Hampshirc e c.; P B 23 fardos papel 
de impiv^sâo, C triângulo CeCI IB 1.000 
rolo» arame farpado, 30 barricas pregos"» 
4 cs. carahinas, 5 cs. c irtuchos, á or-
dem; DRS 7 cs. espingardas, a D. Ko-
<|iio da Silva; PDel 35 1 arris oleo lubri-1 

licantc, JT 25 barris de toucinho, á or-
dem ; ReM 5 volumes massas, ReM 5 
ditos de tinta, a Ro^eul.cim Mover : 
35 os. ntachinas de laVoira e accos orios, 
a l.evy e comp; AK 44 c.s. e 20 Volu-
mes machitias ]>ara beuoliciar café, a 
Augusto Ram« Mataraxzo 500 cs. ba-
nha refinada, CMC 1 o. oleado, íi o-, 
fechaduras e coiros, 7 c<. verniz, 20 os. 
folhas, a ordem; I^etiviro 25 os. toici-
n!io, 13 volumes peixes, a I.ui/, França 
dos Santos; I.CeC 3 çs. macliadinhas, 2 
cs. fechaduras, 42 v-lumes feriv.gcnh o 
machados, a JC. t!e Castro o comp; AT 
eC 25 volutoes ])eixe.>, I.MeC 10t> v< Mi-
mes banha. I«t."i'C 5 volume.- machiir;s. 
etc., á ordem; M l ) lojhau^o 12 volunw--
ferragens, balanças, cutellaria. e'o.. a 
Madonald e ooinp: l .etniro 3 cs. pia-
no., a Molhvrthy F.ll- s e comi»; C.eC 1 
rolo arame dc cobro, a (luinle o e m p ; 
2122, tri.uivu'o, 400 es. oleo lublilioan-
t.-. BVCMI 200 os. s|rtia ra?. a ordem; 
S P triângulo I$C 50 cs. » luljrilican-
t , a Krito o comi ; Krico losango 10 
barris oleo, á S. Paulo Kailwav o oomj». 
í ,td.: Krico losango M R 05 barris oleo 
lubrificante, LoC o volumes, á ordem; 
Ct.'eC 3 volumes miudezas, 3 cs. ferra-
mentas, 13 volumes m.tchinas dc lavoi-
ra. 5 os. porcas, a Caetano Ca «teüanoe 
eoinp; VeC 3 cs. aitigos CM:riptorio, SS 

MeC losango 11 vobi.nes machiuas de 
costura, K losango, 20 barris tinta, a 
ordem; Puglisi 2oo barris ol o algodão, 
a Fll i . 1'tiglisi Carbone e coiup. 

K x | i o r l i i i l o i * c M 

To forlo do Rio: 
Km Mui o : 

Km Junho: 
I.ivetpool e e.sê ., i»ron»ia 
Val| nraUo o c-s< . Oriunu 

Do ferio dt tantos: 
Kik .'unho : 

Na| uU - i •-í-jiIhí1, Savola 
«.iii 'ta e Nnpoleh, Mcndoza 
\ ;•.!,..u-jiIzo «• ese«., Oropesft 
I'!i!i11 :i'j|.i i se? , Ttnifia 
• -,a •• Nápoles. Hiena 
t á A i r e s , KmhriH 
N.ip<di> •• ].• nihniilia 
to i.hi e Napolea, 'J'»»»einia 
Niio-e e »mw„ Uras lie. 

Indicador 
I C e d l o o a 

Dr . â l f M d* L i m * 
ICnhertidade de 1'ari/. «Ir. d-.* Benef. !'or« 

ttif.eyu r lia mui ih Kip.'molest. far»rant«, 
itnhomf, via* urlnariM e purtos.—Ke»,r rti1» do 
Ütm I M Í I O v. 42.— tons.: um »lu S. Itont» 
t. ii-A voa". iií«s » H2) Telephone u. aoi. 

Dv. A. Vie ira da Carva lho 
Chutuia e molenlias do tenhonu. Consnliori» 

»ui. de f. Kento u 18. Itcildencla: rue 4* Vpt» 
«•m» it. K 

Br . A y i H Netto 
Moléstias de renhorn», elrurjíia «• partos. Con-

kUltorio, ma do t onnnereio n. 4-M. Itesldeneiu, 
nInmed« Pnrào de 1'iraeieab» n. fã. Telephono 
n. HC. . 

Dr . A. Falar do 
< liníea niodJea - Cor.sultorio : rua do Toramer-

i io, 4 1). liefcidenela : rua V pi range, i>8. Telc-
pi-,ene, if. 

O cir. Jaxnhairo Co.%ta 
K»peeli«livta nas ino:«stins dos i.dhos, ouvidc«, 
ûryniitii e nariz, eon» lonira pratiea nos ho«pi-

tív» de Horlim. Vieni-a. 1'aii/. e l.ondres, drt eon-
idl:is de 1 a- 4 da tarde, no n. ti da rua i!o 

rouinioreio. Ite îdoneia, 40, alameda Itnrno de 
1'iue ieahn. Telrphone. I2V0. 

Dr . V ic tor Ood iuho 
Mol. ."tias dos j tdm««-. eonteão « upparelho 

lijfê Uv» ; eirur̂ ia geral : ».vphiliv e nfleev̂ es 
da p ih . <'on> iltorio, rua i*1. Ücnto, 1'5-A, das 2 

horas. S" atli.-nd' no e-eriptoiio. 

Dr. Xav ia r da Sil\a.ra 
liniea medie». «'ousiiltorlo rua S. Itento 2.*» A 

da» 2 r,< íl ho/ns da t»lde. Ue-ideneia, rua Ama-
tlor llueno n. •». il.tir̂ o raj^ntidio. 'íelephone 

Õs toichififihos 
I lnulom, |>clo ItióTilou » contcnn 005 

o por Hio 1'uulu, 4'Jl. 

PA HA HOJE 

r n l p i U - M <ls> I C l l J tT i l C i . l 

Niv cobtif. 
No nriv, 
Sij logro 
]:«'.-tirna 

tjncin ncllcs jogur. 

3 3 8 1 

].'•!]|>ií e s d o M c i l : i c l » i 2 i 9 

No cavalo !.ri do caval-o 
—O arame—e um «:ro>Bj arame. 
He bem que o ivivo me chamc 
K canto bem alto o <jaUo> 

l.loa dos exportadores 
oiili m, üu Üerehido»ia • 1'ricl'i. chii.»s .» I'. * ll.OMlH «, rr. Th ii'l"r \Uil A . Oi llir.ll>)>.. Ir-, SlMÍflr' 1 LUHI-ll 10 A . ...'-1...., t 

> .t>dt>li u lt. >ttl 
. A . ...'-1...., t 

> .t>dt>li u lt. >ttl 11 n! - c 
"s li.e^l».... fr«. Krl- -le- A- c. D« .t.e-ii.D", Ir«. II KIIK A . 

..."'-DIU-, Ira. IlDrbo-j. .V c. 
. .S !llf .UIO Ir-. Proilo, l.imi. .. O- l.|r-!l> >-. trl. X.H-sM.-li •> 1 1 111.•>.<)., li-. o. \ Itlai-i A • .1- n.f-ino-, Ir-. ..ii'i•1 A C 
O; .io->n ... tr«. 1' ..'ihii-.un A »>* H.i>.tl|lH, t>» 

oue pityarnni 
o iJendii". 

. 1$ Pis 

Ihod ItiUid .V C. 
<M me*<mo!», li-, 

M T. lie Hoo-a A l*. 
• • mesmo*. fr> 

I «oreira Júnior «V s»r« 
OH mesmos, ii-

Thomaz Sit\ji A o. 
O. mesmo . (r*-

A Ti- num- l A i . 
t unha líuono ,V t . 

Os m» *njo«, frs. 
Zurreroo r, Hiilou A f 
\nt mi-. « ailos .Ia Ml, 
R \ as oii ellos i C. 
s.ei*a «Jueiroz X Amar, 

O" menino , fr«. 
Hc.it d - , iv» A C. 
Kr.ui/ .Intimiann 
.t. Kl.uii.iy 
o- • ' tiU| 
líhcrMa 

4 th VTUi". 
4 0. 01 i. i t-í 
S 1 :i 7," . 
S .1-

d M.". :: 1> , J.lr.ll 
; . . . ,M-> i 
: :: 1 -l 
f :: 

l 't '. 
i • •.• '( 

i.L 
1 <-i 1 í . ia 

J i • 

M o v i i i i e u b » « l o I N i r t o « lo 

H a i i t o n 

Dr . Eduardo do Aiaga lh las 
Kupeelulist» em moléstias do Cf-touniKo, pul-

mão e nervosas, dá lonsultns das VI h« 3, ri rui» 
lõ de Noyejnhvo, lí».—Moléstias da pclle e mor-
pht-a, eonMdtis ii« s 4toras da manh», a roa 
« on-elheiro Nebios, 41» Telephono, JtM. 

Dr . Bernardo da Ma^alhlea 
1 **ii:lcnio por concurso da primeira caieira 

de clinlea mròò a da 1'aeuldade do Rio, Hesi* 
dfnei», nia dos Guayanazcs, 181. Coaioltorio 
nmdcy. Hcnto. 4'4.~'Íelephone 1329 

Dl*. Bueno da Miranda 
y> 'i»ti.is dos clhoe, oini'k)t, nariz r qnrtjyi'.a. 

#'pM-iali»tw de 1'ariz o Vicuna, incmhro da Aea-
dejuia «lê Meit-einfl, discípulo do notável oeulis-
ta .Moura íiraiil. Coa»ultorio, rua Direita, das 
12 '•',. Itesidcneiit, lua Katjulides 14, l.lbcrdado. 

Dr . Itoberto Comeu Caldas 
Kspi eijdi.sla di? iuo!e>tiai de criança- <'oa> 

ti lio Iu:i da ijiiitanda li. 1, sobrado. i'oit-ni' * 
t!c •_' «S A Poràs dn tarde. Kci-lde?̂ •:.! ma Major 
Wuediuho n. "> '' o o - i díiçã •) i Teíeiihoue Jo3. 

Dr . V ia i ra de Mel lo 
« Unira ffrcríal ite moléstias da petle, sypltfllf, 

geultxcs o urinados. Trata a sjrphiUs o 
i;i ". -. i i ticuita! por processos eí ti caí es. 

< en«i;!toilo. rua da <4uita:nU u. 1, da l as 
4 Perus ? 

Dr. E r a i m o do Amara l 
K>| feinlista fui rj-philis, moléstias da pella o 

c?o miro cahelludo. Cous. rua do á. Bento ii. 4V 
i.h 2 horas. Hesideneia, lua i». Vorldiati.i u. 57. 
'Jikphcno n. -CO. 

Dr. A . La i a do K * f ° 
MrOiro operador, cirnntiéo do Üondtal deMi-

MiiroTdiu. CouRiiltas: roa do ( ommercio n.O, do 
I lioja as ít. Kesideut ia. rua das i'«lmcirai u. 3, 
'icJcplieue u. 1U9. 

Dr. Aabif to Meira 
Clinica medica; chefe do serviço de cllnloa d.i 

Fm ta Casa. Itesidencia. rua d«« Talinoiras u tf. 
< < ;:»ultorio, ina de U. bento u. 4j, da 1 a* j 
l.i. iie. 'Jelephouo u. IV. 

Dr. Bdnardo Guimarães 
rifclpnlo de ('hnrcot e Duboi-», ex-professor <la 

laiulcfldo do liio, com pratiea do I'nru. Kspe-
(iulii!."do; iiatamento des moléstias üUttiesica*. 
n̂ tvofos * do apparelho digestivo—Páyeliothcra-
I •« - Itua liarão de Itnpctinhiga n. 77. (Consultas, 
das * ns 10 da manha « do 1 us 4 da tarde.—Te 
ler hone n. 1161. 

Dr . Ar thur Maadonça 
v Medico, tonsullorlo, tua do S. Hento n. 2» A — 
«J<- meio-dia a.t 3 honu da tardo. Hesi lencia, rua 
fccncral Jitdim n. C5. Telephono n. 23ã. 

D r . A. Ferreira da CaatilU» 
Advogado. KMTÍPUu.o, travessada Sj a <>, : 

sideneia, avenida Tlradento^ n. 32. 

dvogadoR—, drs Raphao l A. Sam-
paio Vi dal, Joaé Amadeu Casar o Ca-
mara Lopes. 
J. « riptorlo, rua de >'. IJento n 1S, sohrada. 

Dr . Oastfto Madeira 
\d\oi_'a«lo 11 ua lé d«. Novembro n. í, de 11 

u» 3 I|:' hoia*« da tarde 

Os advogados Caries da Campos o 
Sy i r i o de Campos 

Mudar.Mii o seu cseriptorio para h rua da Uoa 
VI-ia 31', «• •jiiiiia rua do ltosario 

»J' r> 

Raposo de Almeida 
io • rua do tjnartH n de 11 sis 3 
nde Ue îdentiu. rua d».1 samo Anio-

Dr. Alexandre Coelho 
••íjhI.» cm Mos^ mírim e »a« rireumví 
i-. Ki-ponde a con- dta< defende^-'/.ndj 
em »4ii d.juet ponto «Io Kstado. 

A z a r ? 

Que :uar, cjuu gr.iudc a u r ! 
Kii vejo a coiaii preta I 
l ' in con.t-lho—(luchur 

Na Inrloltta. 

1 3 
r i c o 

1 ' ro l i ' s t o 

rouliu n qnei.ra iluJa ni» Jeli^iu iii •l.i 
I.* iírciniiMcrij>,üo. pela .i*.u Ilcn-ifjueta 
Borges, tomo lt mio «itlo espancada. 

I'«ra fvmlicciiiiciiltí do publico u dos 
imns iiiul^os, \cnl,o por is!o meio rr 
ililicai' a ijtieixa apro.-cntinlii por ntinlia 
mulher ao »r. dr. Hiib delegado o puhli-
eudii no • jnrnae. 'Io dia il do c o m li to. 

A ?rp. ilcurisúeti» líorRi», ínllandc rt 
vcrdaiie, (e.; cier ao tr. dr. eub-dclcgudo 
qt:e . >ti um Itomeni perverso, que a es-
pancava u a maltratava u valer, pcréni, 
ilido î to ú cou.pletaiiienle ftilso, pois os 
fartos d.ram-ve do seguinte mo to : vol-
tando eu quinta-feirii, i» do cornnte, du 
uma viagem, : n 7 horaa da noite, lô o 
ao entrar em raaa eitionlrei meu lilni-
nlio choifltui", .em lh uuidudoH mater-
na) d imlUpcn aveia, poi* u ciiancinlui 
couta apeiina iiiczcn c o edificante es-
pc ctaculo de ver miulia niuili.r deitada, 
num completo eMudo de embriaguez. 

Pcrguntei-Ilio como si- adiava cm tacs 
condi(,-<->ci r cila rcp^ndeii-mo (|u«- a 
mãe l inha ido vi>ita! .t e que l inluuu 
t jmado um pouco de pingada uiaix, cai-
»a 'itic acontecia todaa .« veze» que re-
cehiu a visita da müe. 

Indignado jiclo proce liniruto incorre 
elo dc minha mulher reprehetidi-a se-
veramente como era do meu direito u 
devei; cila m^ordeu-mo com arrogân-
cia e disne-MH- que te ia t-udiona, ao 
que eu não mo oppuj,deixando-a p rtir 
livremente. Assim MO pasmiram rcatmeu-
to OH facto. c não tomo foram i cinta-
dos pelos jnrnae-'. 

8. 1'ntilo, 10 dc Jnnlio.de HW7. 

l>'.Mi\.;oi T'asc<Ki I.l.l 

AsmiiIiii-ii das cr ia i iç i is 
C .dcm ezn l -TTCQf. dias com o u . o do 

= r r A i . c o u ó R o d k Assis = 
Furniiilti ilo XYt.l IOM.MA,i1i*/in<lu 

rfirrrtZr Aa \tnU, }u>l<'<tt ilr /'itnlu 
Conipletanicnlc inoBensivo 

D l f . S K N I O R 

IÍKNTISTA - AMERICANO' 

Rua S. Bento, 51 

HliGumatif imo 
Cura mtliral «lo ilirumatismo, loman 

tio o Ivlixir V. Mornto, que bp vende 
em í̂ . faiilo, na casa 

B A . R U 2 2 I , & C O K P . 

De IP. 
\ iiuretii. 
ladrt-; I » 

1». 

Ill* 

totiefada- . 
Sois A <;. 

Hia P»: 
l>e New Y 

por nomes» 
a.i, v «rhíí» ĉie i ••• < •'!.' 
h.f.ias 

safiidtis-
\ üpor mii: fonat .Inpiii 

pura o Kio de .laii' iro 
\ üpor liar pifiHl (>|lH-er 

par., ivrana^ia 
l>> <jm< had. - • 
\'H|»«iT IM«e{o;ta! 

iicpo-; para o Ki. 
\ a:>' r ímo louat 

paru ífin̂ T"'-
Vnp i" fra 

fkj. no» Aèrt*. 

• « lom :i di.K f|. Mafi.-m. o ..r 
—. «, d»: 2l'i tOliciad:o; earj.i, M; 
i«iüiiado a í; fi»nto«. 
« Alrei e e>enlni, rom 11 d. 
•ipor Iiacisanl Jupil r, «l« ó<.7 i-mi 
. varioi puierof; coiidKiuul . a K. ü. 
!ita>. 
, O Mip.ir in•.•!• •/ irillt.tr t e, »Te 2tf,l 
rtrff». Cfinão; con îeinftki n 1> li-. II 

Drs Anlnxiio Hibeiro doa Santos, Es* 
tevr.ra do Almeiüa, Gai^riel Hibeiro 
dos San to.9 e JoXo Paulo Correia cie 
Oliveira. 

Adv<- . dn», i.'m soo csoriptorlt» á rua dc S. 
Antônio n. õ7 isoliratlo). 

d- \ !: •-•• Ei 
l."»7 fioiei. da-
. o r. 15 •! 

com v 'j ;o> gtnvro-

11- a ..»»*»! i-, • !íi \ trio- L"-
.1.- Jai, iio. 

t.rlorisi, coia \«ri«-> tr'-neros 

Atlíinii.jiie, coto fafé, p«rn 

V A T O R H S £ S P F . R A D 0 3 
Ko f crto fh) fira i 

Kít» jll1»#K» 
Bordeno* c wcs., Atlantk{tie . « 
P O- d> P*N iíi.-M. * Mi m . « . 
fieiKAa e e-' *., Miaas . • , , 
Sar.foi, T. renee . . « • • 
Ki . .In Pr.tfrt, (V.rdillere • • • 

No pftTto de SantOM : 
K» .titnho : 

Rio da rrata, <ordm« re , , , 
Rordeanx »> e««i., Atlj-ntiqne . , 
Bnenos Air*»-». Sí*iiim . • • « 
ÊLaroym. Oropesa # • • » * 

2 3 » ü t i a t » a 

A L V A B O C A 8 T E L L O 
' IRmaiÃO j)EXTWTA 

R a a £e S. Boato n. 18 - Sobrada 
fcao Kaulo- Tel<-]»liouo u. lWi 

La ia Gomes 
rimrciáo 4enfi*te. Aecpita trabalhos em pres*-

lavócs f.re\ mint ti te contrai». e par«ntido?. Kl-
pe.i.didade em cirurgia e protheso dentaria. 
tiitLiiicle e rr«ideii(iü. rua dc H. Bento n. i l 

Joeé Coelho de Far ia 
t in.rjjiüo dctitisiA, coi.xiauru»^ no< "rm cliet:-

tf- e Luiigo-*, <,ne nudon o sen gabinete p-tra n 
rua de J rr.ien. 81 end res!4.- -t>m faraiia 

SECÇiO NEUTRA 
11 

a 11 . 12 
12 

i i 
if 
i i 

• u 

H r m ^ i 

Pede-Mi ao» fillras de um portuguex 
de nome Io»o Antcnlo Ar f . l para es-
• re.crer.i a seu priuto Joaquim B. Aríal, 
rua da Quitaada, G-.A, M. 1'sulo, para 
ver f-Vdfiu fazer rvejjo.i» aolire uma 
f.rratifa cs vrieeao. t<j» e u for-

P C i n ^ A W A ^ L A mol, «tias mais 
l i l j i U H Ü U U f r c luentes que nos' que 

infectam ã) aqncllas 
que resultam do «'ppareDin di«estivo ; 
sem hct iiiuiiii-» v. ze-t graves, produzem 
nina impres-cio moral qno in(lue na íio^. 
sa octividade. I"ara que o apparelho di 
KestiTo fnnecione h.m nccc—a ri m 

mnp tc de i- l iv l i- c n p c p t i c . |>sm* 
l l n t s i l M » . approva lo pela Directori 
'ieral de Saúde 1'uMies !''<>• leraI; çraça 
À sua presença, o estomn^o preKiiir.^o 
retorna to<ltt a s ia srtividt.de: lUqrrr e 
nmmiln. dissipando iliiftulvtt ttiffi-• 
rrrtifft ».s e . mt, um 'tr^r. • - tina ic/cí/ rífi 

qne são as con-^quencis. da rty*pri>mt/i, 
P l i u r m i K - i a A m i - o i í i . rua Aura-

ra n. !iò. 

I t r . W . l i o r . l n n R p e e r * . 

n edico-operad r parteiro. Con-
tnltorio. rua de S. Bento n. 
(sobrado', de 2 án 4 da tarde. Te-
lephooe, I0i>. Itcsidencia, Ala-
meda dos Iianitm» n. 1, ate ú ;> 
hf rss do in.ul iã e depois da. 4 
da tarde. Telephono a. 4A4. 

t 
C o m p -

r i m i N O V A l i a i i i i i 

d c I NO Lt"/, i i o m t ' / | i . I'. 

rrs Ml-:i: 20, HOCAVUVA, i l 

-,i/.i»' yJDnflHKI ..*•: • 

O I I L O J O « R i A F O X 

K u a d o G . B e n t o , 8 . ] 

l l , v d n n T l c 
Cttra radical e garantida, k c i i i opera-

ção cortante e «em ohloroforinísução, 
pelo especialista */>•. Jjfonidio Ribeiro, 
com tuna unira applicarão do sen pro-
cesso sem ihir, sem febre e isento eni 
absoluto de rc/n ot/w {íiu da moléstia. 
Consultas das 11 horas ao meio-dia na 
rcsidcncia : rtta Visconde do Kio Bran-
co n. 93. Telcphone n. 458. 

ARTIUR BE6BIE 
P r o f e s s o r d e Ki t A . s C K Z o 1 N U I . K Z 

I.rccior.a pratica « tlicoricamonle. Vcr-
dadeira pronuncia pi.rizici.se e loii 
di ina. 

P l - C Ç O H t t i m l i o O H 

itt.siDi.xciA, 11UA ti. DOMINGOS 

N. .lo~ti. VA V 1.0 
Mr?*DgVK£M.*V 3 R M 

KD1TAU8 
Iki|m>h(<> p r e d i a l < l » e x e r c i 

c i o (lt- K i o ? 
I'ara conlt .cimento dos SIM. interessa-

los, faço puhlieo que, a partir desta 
dutfl. at<- -'-li do rorieute mez dc .lunhn, 
» lteeebedoria dn liemlas da capital 
procedera á t-oliranca do primeiro se-
ii.c.tro dn imposto pre .ial do eiercicio 
de ÜI07, in.orrcudo un multa de 10 o o 
os contribuintes que núo satislizerciu o 
referido imposto no praso marcado. 

Keeebedoria de l iend.s na capital. 1 
de Junho de 1! 107.—O administrador, .4, 
PerrirtI dc i/iteno;. 

gti s 
li 

Mc to i i í lc A l n i r a r 

Participamos aos nossos cliente «• atui-
gc.a í j iu* de !n-je cm di ante trahalliaim 
CdiijnntauK nte, e, <jttatido ausento o pri-
meiro. a . tiniirá a di.eeyáo do Instituto 
o segundo. * 

Applieaçôes «Ias correntes dc alta fre 
qitencia de Arsonval, ma<sa^cm vibra-
tória, comj)leta instalação liydro-tliera-
pica, batilios de itiz, ancano-tlierapia, etc. 

Todos estes meios therapeuticos serão 
empregados e.-crnpnlosamcntc nos casos 
indicados. 

Esperamos continuar a merecer dos 
nossos colle^as c clientes a confiança 
que sempre dispensaram ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 9 ás lo e de 1 ás 2 tia 
tarde. 

t U i n i c i i «l«» i t i o l e s l i í i * « I o » 
€>IIi«»m —C'í JKA DU T K A r i í O M A , pelo 
dr. Meton «lc Alencar, ex-chefe de cli-
nica do prof. dr. Moura üras i l , director 
do Serviyo Sanitario do Ceará. 

Consultas de 1 ás 3 da tarde, no 

Instituto Psyciio-Pliysiologico 
J A í i l J A R I U K — A l 

(ürande hotel 
A sua proprietária cou.munira que, A 

disposi.;rn. ilos exinoa. hospedes, ae en-
contra nas estai;fies desta capital uni 
automóvel que ia conduzirá gratuita-
mente áquolh; CRlabelci i.nento. 

Outrosiin, aproveita a oceasião para 
prevenir os mesmos excellcnlinsiiims «e-
nhoree que, .'e neteiubio em diante, teai 
tomado por arrendamento a c!eitant<> 
rasa oia ca. construcvão, que aerk mo-
bilada com apurado ^osto e conforto e 
quo fica mesmo defronte du «eu ucrcdi-
t.ido holel. 

I Q ) I i l ' ' I f j t ("'pul ladre/, o 
r j l a w I M ® do linho para cartas 
• ^ c o i n 100 folhas, a l$0l)0 reis e I$fi00 

réis na l.iimria Mni/u'ft^rn, rua do Com-
ineicio n. -J7. 

Fecularia ds Firacloslia 
Ui.ico d í i ) 'S i t a r iouoE ' . tndo Ct,~. 

io • X i o de Jans i ro 

== il. Teixeira tia Silva 
Smpo r i o B r i t f ' d . i . o Tol.iai 

R. B . T o b i a s , 6 7 

E i i h c o U ü l . 9 A 

T l í l . w i j o s m - H . PAI i o. 

TD. C L A B I T A 
De Rap l i a . l Duarte 

Já se acha á venda est« novo o 
ce de costumes na. ionaes, em f 

livrarias da capital, ao preço dr I | 
«eis. 

)'ara o interior, f .$000 r. i». 

FOGOS 
U K 

BAPHaKI. 1COS.1 
Rua S. Bento n, '27-A 

= l ' e i ; H i u l i s h i s «l«* p r c r i i s -

Ü . O . V N S I V n a ( . ^ r c s s i l ^ 

l i l K T K I I U I Ç Ã d t í l l A T I ITA 

M * opiif-culo só será lemetiid.. i 
quem nos avisar que leu a 

Arte l e ganhar á Roleta 
pií i imos * 

c v s r o m o no r u m . / / -> 

l l o i i l c v u r i l l ' < - r c l i i - , i 14 
PAUIS 

O I R O V E L H O 
Onde se compra v inelhor «e 

D.t fabrica de jóias, rua l,il>e.o Ha ! 1 
u. I-A.—C.\8A Sl l .VKI lí A 

ÁLBUNS 
A Urrar i a Matallo.es ncaha de 1 

her variado sortimento de álbuns < 
insiKuilicantes prei-os cie 5$')0il a :)0- 1 
réis. A ' rua do Commercio 11. i'< 

E M P R E S A M E D I C E 

São Frdo Bsiby Coirpaiy 
1 h i í i i u c ç ã o I H : I K I Í T I : N\ T * 111:1.1,V 

(Il'í,'(<jfii< dr jiasMi /tiros) 
l'a.,o publico que, por (.orlaria do Mi-

nis crio Ia Industria, Viição c Obr.-» 
1'ublicnv, .da ada de I I de Maio ultimo 

publicado no -Diário Ofllcial» da C. -
pitai 1'eder.il, .-..» ii'1 do mesmo incz, 
foi npprovada a nova tiasc d ' » fretes da 
tabeliã 1-A {haviiRem de passaeeiros' 
abaixo mencionada; 

Ho 0 a iíOt) kilomctros. .'00 r. is 
Me 201 a :I0(J . 100 . 
Pe MU em de.inl » 
l>ta taiif.i ciitr.uá em viuor de 1 . de 

Julho próximo futuvo, em diante. 
Superiideu len.'..., S. 1'aulo, 1.' de Ju-

nho de lVÜi. 
r . C. V o i h Í í i h 

Superintendente interino 

C&mpaiihía Paulista dc Vias Firrus i 
Fluvises 

ASSl.MBI.F.A 1. ]; K C1. 

I.in nomo da liir.etoria convido os 
senhore-. nccionistas .lesta companhia 11 
rcuuirem-fc em .i»s.ml.'éa eeral extra-
ordinária 110 dia 12 de -Imitio proximo 
futuro, ao meio dia, n n sen oscriptorio 
central, para deliberarem sol ro o ang-
incuto do capital social, de T.j.OOUiOdOMj-iii 
a Nii.OüOMlOuSOiiO, por uma emUsão dc 
Ü5.00I) acçõe.. 

Paulo, 10 de J unho <lc 1A07. 

fiaut in-o A. df Sotisu Qiuii-oz 
\'ioe-pre»idcole. 

AN9HIN6I0S 
DIVERTIMENTOS 

POPDLAHES 
O Itosi|i i i ' ila N i i ó i l c o o logar 

ma is npropr ia Jo para pic-nics. A 

niatta v irycm ali c\istc:tte pódc ser 

pe ro r r i i l a pelos visitantes c m tndas 

as dirccçòei. O p u M i o eueontra ali, 

espalhadas pelo n iat to , i i i iu imcras 

clareiras com mesas e bancos para 

/l/r—Hirw. 

Para as crianças existem balanços, 

' • ' I l - J f í l l l l O ! l l I M l O M O M . l c :> l . . . a u t o move i s 
K l l l - I « l c 

F I ^ J L Í S T G I S C. O M E D I C E 
Rua da Liberdade n. 175 Telephone, 186 

1 ar.. Acceltam f-;o chamados pum conducr;ão de passairciro^ 
Norte, 1.112 e t-on. iihani', pelos pregos dos rarros «lc pr.ça. 

Os d u o : : d s poderio r»cv feitos pe l j nosso telephone ou pela rompuuh' 
tu. iisnyeir-ts, ii rua d j Coinniercio 11. .'íS, ou direta.nente no jare^e» a i-iiíi 
I . i l >c- i< l : i< lo , i j n . 

P i i r l i u n i , l . * ) $ 0 0 0 I i l n <• v o l t a p a r a t l i e a r r o s , L ' 1 

y^ríéiHimmsí 
Recebeu réis 3 0 : 0 0 0 $ ! 

C O M O ? 

Seguro 11*A E«£1JITATIVA!! 
A p ó l i c e s 4 3 0 0 7 e t 4 3 0 1 2 

O ar. Klaininio Ferreira <le Camargo Júnior, «le I.irneiru, ae^uroti-se o rtr.ro 
f assado " í í « 1 1 . 1 « ! • t> esta ü í u m com a poiitnalitlíplc «lo « oüiiki)# 
gou o segure no valor «le 

R E I S 3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
t : n Jo ap(oa-< recebido 

• a gn ro esa vigor manos ás um a n ã o ! 
As apoMce., após o fa l l sc lm .n to . « n t r . r i o a i n d a no n t t imo sort . io . 
• . r i . d a 4 . iuabalat* 1 . d i E Q U I T A T I V A ! 

d-.; no -
«l.imtira, 1 de Junho .le 1ÍMI7. — Illino. sr. Antonio I'. UuimnrSes, 

pr.senlanto d'A llquitativa. 

l'r< sente. 
Amigo e senhor.—fabe-mo a si.lisfação dn ngra.l^eer a v. s. o piompto | 

mento do .'10 0 i0$0()O (trinta contos du léU) que me foi feito pelo (alle.-iiu-
do meu lilho Maminio, seguro menos do um nnno ne-sa prospera soei- da l>\ 'i 
nando publico esso facto s t posso aconselhar a todos para se segurm „', 
là . iUITATlVA que, sabendo cumprir os seus deveias, honra o k ü noin. lia ta 
premiado. 

Snhscrcro-nie c»m a mais alia esti»>» c considera,»o—l 'e v 
obr."—Flmni i t io b'crrr.irii r II,,t'i••{" » 

»tll,0 a 

I * e « l i r p r . m | K T t . n 

S. PAULO — Rua do Tliesoiro II. W 
A C C K I T A ^ I - S K , \ ( i K N T K S 

gattgorras, etc., 

jogos dc bocci, 

e para homens ha 

bol iche, etc. 

Fritio d* Ttotr* 
f'ur»-se rom o nao d«f P1I.ULAS D E 
TAVCTÀ. de V M OU ATO que ae 
rendem aa casa EABX I.L k • C. — 8-

liUIÜi 

O s trens partem de Vi l la Maria 

na dc i | cm i_| m inu tos , aos do-

n i iugos c fer iados ; nos di.ts úteis 

observa-se n seguinte horár io : 

I D A — 7 lis., i o — 1 2 2,3<•» | 

4 . 3 " - 7.1 í-

V O I . I'.\ 9 ( o8 1 0 , 0 8 — 2 , 0 8 — 

j , ; 8 4 ,15—fc , )K 7,28. 

SABBADO 

50:000S000 
Agencia Gera! das Loterias di Capital Federai 

M 3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 > > 

Ca ta fundada cm 1881 p . los . e u . actnaas prepri.tai-ioi 

iimibiJÜLI0 ANTUNES DE ABREU X COMP. 
U U P I ' / ' " no s'u trtryo tem txmliiln ;r»n,hi M l j . r l WlllON como c*l'i toiwrc íDoniiihi a intiol-o L n':.M 

Sabliado proximo, 15 do corrente de 1907 

ACCE1TAM-SI. pensionistas na 1'cnsâo 
Familiar, il rua t apitão Sa'omão, 

13 A, sobrado. Preços moduos. Fornece 
se tamb-m a domicilio. 

TEN1M-SE '""" 
" " nas mecânicas, fundição 

de ferro e hronxe e carpintaria, rfo» srs. 
Kn.l.enhohl Irmãos, um S. Carlos do 
1'inhal. I'sra ver e tratar com os mes-
mos, largo da hotarão n. 2. VENDI:-*!: uma cachorrinha pcr.ligi«i-

ra, muito hor.ila e de boaraça.com 
õ me/ .s dc cdade. F.' quaii to-la bran-
ca com o naria partido. 

Trata-se na rua Vergueiro n. 121, pro-
ximo A m a do F*rai«o. 

I fccfllcoinaiiin* 

A l . l v r í i r h i > h l | ( : l l l . r . e s . .ca-
ba de receber variado sortiraento rlesde 
100 réis para cima. á rua do Comner-

For « 8000 Impo r t an t e plana Por 4ÍOOO 

S n 3 sorteios 
Grande Loteria da Capitai Federal para S. JOÃO 

400 COUTOS C m 3 sovt.» di 

' " J V w S r * » 1 . * n o r t e i o — 1 < X ) : Í H " i 

a « d . J a n h o 
• a U t a r a s * 

C m M d . 

M i r t r i o — | o i I-.I M» 

i i 3 . " M o r t c i o — 2 0 O : i ) i i' > 

on Talor M n , e « " ' G u i n d o p r e n , ! . » 

O mesmo bilhete jota nos 3 aortek». 

p r í , „ ,T . . r r . ' 1 0 . n ! i * ! e ' t 0 , . ^ l m » pontuah.Wde pelo. « o 
P r e ç o d o M l h e U - i i i l e l r o , l O f í H M l : m o i » , 5 t ; . l e r l m o v i-.w 

í i r H t * 8 * h X sor l .- ios 
«or ~ n<-»« f*ra a compra de b i l he te desU grande loteria .leva m, .1 i 
por todo. oa mrrthros. « « * , «r t .ga e .creá t a d . A O K K C U U U t A I . 

JmJio A n t u n e s d t â b r e u i C . 

Miranda <íud 
I . inia. An ton l 
1'ranc isco P í 
Branco de Mil 
Siitva e Joa.pil 

O presidentd 

| dizendo que n j 
itiiunwijiai visai 

Interesses san^ 
da ordeín 

x (es. 
I'.m seguida] 

iria c a cou-.mlf 
tido. 

Apesar do 
dc amcaçarlon 
que, ás ordens 
|iuava, hc postl 
tts eleitores, e^ 
zento.-t e trinta 
tendo ab.ign . 
lido. 

A policia, •>• 
observada iic>| 
• l i a , uma dc-fi 
ao 0|>erario c 

Os mantene^ 
aacando dos ch 
para apfjredir . 
obstado.s pe lo j 
Guerra, que sd 

O» «alfarroal 
com essa atlnnj 
mente voz dc | 

O »r. Clucrr 
ordem absurda| 
lencia refugiou 

A soldad^jc.-i 
invadir a ca-,aj 
j.clo ar. S c h im l 
«lelegado Cupu r 
tios seus subora 

(fio corrcup 
Apparcceu 

Alhcncu, iutefl 
aluinnos do A^ 
. ICsse uumero 
primeiro. 

—Devem rea 
tal os srs. t f 
quim Pereira 
Brasil c dr. M | 
intendente 
nlcipal, os qua 
o fiin dc ultiiii^ 
pai. 

—tts empreg^ 
dcui publicai' • 
parcial, dedic.idl 
nicrcio, e que 
Cimniircial. 

—Já está rc-
dOH que o dclu-1 
lio Hcjonnc, l..t| 
dentista. 

—Chegou lio 
at.a gcntilissima 
gio Sião, o illud 
Corrêa de M^ce 

—O espcctac.it 
pretendia dar 
Santa Casa foi I 
por causa do ut i 

--Deve estreü 
cineniatograpbol 
Pinto. 

í> apparelho 
8011 vistas das 
licntes. 

—O trachoiual 
olhos, tein.se a l i 
nos dc um iiwda 
nos das e.-«colas I 
na proporção .ití 

—Durante a l i 
obteve o promotá 
«Ir. João Kortrigl 
proiuotoria será 
uio Oabriel ria 
aqui rc-irlente, 
troti cm cxcrcici^ 

—Deve chega 
cisçO .te Pau la 
.le Dois Com-go 
tcssôes rio j u . y , 
cença. do no-to 
les de MencZ"-.' 

—O dr. Pio 1 
go de delegado 
sou a vara ao iu| 
.supplente. 

—Chegaram .n 
do Collegio dc 

—A colheita dl 
iniciada, é infq 
assim como a da 
to superior ao qd 

Noticias 
•ÜKVIÇ.I r.Rt-, VM--

KAO «COM MI 
bLU CUHHI -!'• 
1-1.3. 

Quando o sr. 
pruler tratou loi, 
principiando por 
l.aUiadores e te 
gratificações coní 
laudo alguns l.ura 
t omo muitos out< 
e consolidar o pa 
que as gratilicaçd 
ta vez rtada-. j t a 
quem o» gratifica 
dccidos c protesi 
enquan to não via 

Korain-*-. jx.rt^ 
economias, a i i : 
muito as rlcs|H--. 
<ião ticam ainda 
augnicntadas mai^ 
.pie o gaverno va 
orgam .ta goveriu 
entre íls incdidasl 
publicada), tigura 
vinícola, proccs-o| 
l.rança das peque 
ciacs, melhoria 
uarios publ ico. , 
«poscntaçõcs para 
Craballiadoras, 
Tiriirrarios e seci.r^ 
Sobre., para 
• ic lhoria da situa 

tiabemos rpie to 
tecção, ma* vc--el 
íe serve ao sr. Jo| 
«ir adeptos. As eie 
a t.ater á porta, ' 
resolvidos a lu tar l 
" ar. João Franco, 
todos, e para qne l 
gostoso vac anoofl 
w o as primeira» 

" s que não fo. 
devem esperar a» ] 

' • ra , e-t.-s fav«,n 
o», e que não fo 

mento funccionavi. 
aegundo os calco 
(n ln te : 

" favor aon vi 
*e custar em jvre-ja 
nul ;ão de imposto» 
íain-icantes <le alço. 

O olneq.ú» ao» 1 
colwança es|>rcial 
«leva custar i , re 
to . jn>r anno. 

A melhoria de 
rios ptiblicos devei 

- 1.200 conto». 
A creação da . 

" i o custará me no 

<»s subsídios . 
«Untea ao eztrar 

th^soiro ma 
A melhoria . 
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El 

Miranda r.ucrra, Benedito André de 
j im.-i Antonio Matlieu» dc Moraes, 
IN.tiuisco rires de Araújo, Manoel 
Branco de Miranda, João de Araújo c 
^Ilw c Joaquim Piníz Vieira. 

O presidente encerrou os trabalhos 
| dizendo que a creaçAo do partido politieo 
;municipal Visava apenas a defesa dos 

interesses santiiniarenses o a garantia 
• ila ordom c segurança dos seus habitan-

tes. 
Km seguida foi empossada a directo-

ria e a coinmissão numicjpal do par-
tido. 

Apesar do tempo chuvoso c da altitu-
de ameaçadora do destacamento policial, 
1,110, ás ordens do sub-delegado Adão Ca-
puuva, sc postou nas portas do theatro, 
«s eleitores, em numero de mais dc du-
zentos e trinta, compareceram á reunião, 
1,'utlu assigu .do a acta inaugural do par-
tido. 

A policia, não contente com a ordem 
ni.-ei vada iic»sa reunião, tirou, í nolti-
nha, uma desforra, dando voz de prisão 
a • operário e eleitor Henrique Gaspar. 

i i , mantenedores da ordem publica, 
1,.,-ando dos cltanfalltos, preparavam-se 

a:.i jggredir o preso, quando foram 
i . h I , p e l o negociante sr. Juvencio 

tliK-rra, i|iie se oppos á violência. 
i ' ^alfarros policiaes cnfurccerani-ae 

, a -a admoestaçãoe dcrain-lhc egual-
j•. >tit • v . de prisão. 

o ,r. i iti -i ra protestou contra essa 
,..,!,.,» ali ula e para evitar uma vio-
iera ia refugiou-se numa casa próxima. 

\ .. Mad-.-M a dc clianfalito pretendeu 
l.i i . Í-.i, sendo iiu|K*di,la tio acto 

; . sr Seliiinidt, que fez ver ao sub-
• i 1

 L . t'apuava o proceder incorrccto 
,! .. -. ii, Mibnrdinados. 

J a l i ú 

'/'c cflrrcsjmubntc, riu 1°): 
Apji.noceii liontem o 2o. numero ilo 

A/l-i/icit, interessante jornalsinho dos 
. !:iiuuos do Atlicneu .laluiense. 

lv-.se numero em nada íica inferior ao 
jiiitneiro. 

-Devem regressar ainanliã da capi-
j,j( os srs. tenente-coronel José Joa-
i, iim Pereira d.i laiz, major Augusto 
jSrasil c dr. Mario Pal i im, presidente, 
intendente e vereador da Camara Mu-
uicipal, os (|iiae.s para ahi foram com 
t . ti iu de ultimar o cuiprcstimo munici-
pal. 

—! i - impregíurtos da Gazela preten-
«i i,i jju;»licar em breve um jornal im-
/.,UI i J . dedicado exclusivamente ao c:>m-
,i:erci-». e (pie terá o nome de Jfiariô 
U»,,.. r.iat. 

—.1.1 rstá restabelecido dos incommo-
o detiveram no leito, o .sr. Kmi-

1.11110, liabil c estimado cirurgião 

--Chegou hontem dessa capital, com 
siu. gentilisMÍma filha, a lumna do Colle-
p i s'.,io, o illustrado medico dr, Pedro 
i , de Macedo. j 

- ip ctaculo que o circo Guarany 
I r. * t dar hontem em beneficio da j 
Santa t. asa foi transferido para sabbado, j 
pjr ; i:;sa do mau tempo. 

-1' ve estrear amanhã o aperfeiçoado i 
«•i.".i'n;.i'ographo da empresa Mello »S: | 

'» .ipparelho pôde cxííílnr cerca de 
y :i> vi-las das mais modernas e atira- I 
ii' iit •-. # j 

«» trachoma, a terrível moléstia dos • 
iy 1 ' , tem-se alastrado entre o-> peque-' 

de um modo assustador. Os aluiu-| 
isoladas c>tão atacados 

têm 

esta verba ao augineuto já feito por 
este governo tias despesas publicas, e 
que ( dc' 1.580 foutòs, temo. a verba 
total dc 3.805 contos. 

A iuyilensa levantou tremenda cam-
panlta contra o meio violento <lc que o 
governo vac lançar mão, fazendo dicta-
dura. K : tei|!|>o perdido, -porque o sr. 
João Franco teimando, não lia quem o 
demova. Voz gosto ati! cm contrariar a 
opinião publica. 

—Suas magestades partem no dia 17 
do corrente para a Guarda, onde irão 
assistir á inauguração do Saiuitorio Sou-
sa Martins. Muito grato deve ser aos 
soberanos, principalmente a sua utages-
tade a rainha d. Amélia, a rcalisaçno 
dessa grande obra tncritoria a quem 
tanto desvelo tem consagrado e com a 
qual ajudamos a crusada que cm lôdo o 
mundo culto sc faz para o bem dc tiiu-
tos infeli/.es. 

O viajante, que interes ado na luta 
contra a tuberculose, se dirigir i Uuar-
da, ao cabo dc uma penosa ascensão, 
acliar-se-& cm frente do Sanatório Sou-
sa Martins, uma crcação syuipatliica, 
con.soladora ao espirito. 

Nest-: iiioineuto c.-tú concluída a pri-
nicir/i parte do liospltal, destinado ao 
combate da terrível enfermidade. Cons-
ta dc trc.s pavilhões qi:e poderá) r.c. ' 
ber, cada um 2N doentes ; de tres cliu 
Ic s, onde poderão viver independente-
mente duas famílias ; dc um hospital 
com doze leitos, para tratamento dc 
doenças agudas ou contagiosas iiltcr-
corremeu ; dc uma lavandtfria antiexa 
á casa d,- desinfecçôcs ; dc uma alic-
goaria e casa para consultas e hydro-
therapia. 

No futuro, esses pavilhões serão des-
tinados exclusivamente a eiifcfmos po-
bres. lOni quanto, porém, se não pode-
rem construir mais alguns cltulcts e 
um pavilhão para doentes que possam 
pagar o stu tratanieiitc, um daquelles 
editicios será destinado a esta ultima 
classe, outro aos absolutamente pobres 
c o terceiro aos de recursos limitados. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

. ii< 
•Mti-

panltia C . Carria dc Ferro, para construc 
ç ío de uiu prédio que sirva de moradia 
a um guarda dos pastos <lo Matadoiro, 
arrendados i (iiesma ; concedendo o 
auxilio de 50 conto* para a (ormaç&o 
do patrimonio do b ispado; opinando 

pela coustriicção dc nm cemlterio etu 
Valli|ilios; nada oppondo ao pedido dos 
moradores do bairro Pary , para 
creação dc urna escola inixta; concedeu 
do licença i Companhia Mogyan i para 
illmiiinar o theatro a electricidade na 
noite do banquete ; negando licença & 
Companhia Lm e Força para illiimiuar o 
theatro a electricidade ; suspendendo to-
das as negociações com a Catn/ianliia 
IjU: r /'"o,•((!-•tí sahir da aituação ano-
mi I» e i que se acha a Camara c ha-
ver .-«'.ução, por meios lcgacs, ao caso 
da illumiuação. 

OUTKAS NOTICIAS 
A direetor ia eleita cm reuníãu dc do-

mingo ultimo da fi'. I I . 1'tiit'w das Pe-
dreiros '' a seguinte: 

JosiS Fugazza, presidente; Adão 3Çu-
trostri. vice; Francisco Gritt i , 1'.' secrc-
tatio;''Manocl T . Machado, 2." dito; llra-
silino Pousa, 1.' procurador; Josí Fran-
cisco tios Passos, 2? dito; Jo*é llaptista, 
Jom? Penna e Antônio Baeta, conselhei-
ros; Komão Komero, porta-cslandarfe. 

Ksta sociedade vac fundar uma biblio-
theca para uso dos associados. 

—Foi condemnado lia dias, no Jury, a 
15 «unos dc prisão cellular, tiiu-eppc 
llas^ani, c - aitor ilci a.sutslnio do guar-
da nocturiio I.onrcnço Ralzaui, na ma-
drugada do 25 de Abril do anuo pas-
sade. r 

O dr. Heitor Penteado, promotor pu-
blico, desenvolveu tuna accusação, que 
foi muito apreciada pelos circumstantcs. 

—O i r , Annlbal Vieira Iliicn i q.l • se 
acha em Campinas, vae jiodir demissão 
do cargo dc delegado dc policia de Sa-
rapuhy. 

(Ho eorreupondtiilc) 

0 DIA DElHORAS 

Segurança Publica, de regresso da sua 
diligencia i estação-do Pi lar , que nem 
um sã morador do local o soub; in-
formar d t exUtencia «W cadaver, que o 
orgam do, faqtos verificados noticiou 
ter sido encontrado, em ' adeautado esta-
do dc putrefacção, mim mattagal pro-
xiino áquella estação. 

O dr . 5.o delegado procedeu ás ne-
cessarias indagações, capacltaudo-se, des-
de logo, não ter fundamento a denun-
cia levara á policia e divulga la com 
detalhes e minúcias pelo orgam que só 
noticia factos devidamente verilicados. 
O cadaver não foi visto, nein cheirado 
em Pi lar , não obstante as pesquizas 
da policia,que esteve f»Ò l oA l acompa-
nhada de um medico para o necessário 
exante. 4 

y u e logro !... 
— t i 

O p e r á r i o n ^ g r e d i d o — 1 7 * 1 , a 
r i c t i n i u < I » h i f r é v i M t o f , — Vi-
cent; Alves, opcrarl* da fabrica dc pa-
rafusos Sauta Rosa, que traz-ante-hon-
tem fui jiggredido por'quatro seus ex-
companheiros, por não querer pactuar 
com os mesmos no movimento projecta-
do, falleccu hontem na Santa Casa, cm 
conseqtieucia dos feriutentos que rece-
beu. 

ü sr. dr. Gabriel da Veiga, delegado 
da primeira clrcuuisoripç&o, cffcctuou já 
a prisão dos indivíduo* que faziam par-1 

te do grupo que aggrcdlu a V i rwdç Al-
ves, prodiiss udo-llie os ferimentos 
determinaram a sua morte. 

Cândido I.eunella, iudigitado c imo 
principal autor do crime, j á se acha 
preso. 

que 

LÉVE 

V m I í i c N c n l a r — O Traunvay da 
Cantareira concedia até lia bem pouco 
passes aos aluuinos das escolas, com 
a rcducção de 50 0/0, mediante atíesta-
dos dos respectivo?» professores. 

ISssa concessão, entretanto, foi ha 
dias supprimida, dc modo que as crean-
ças residentes na v.011a servida pelo 
Tramway e que não conseguiram ma-
tricular-se nas escolas publicas por falta 
de vaga, são obrigadas a pagar, naquel-
la l inha, a passagem por inteiro. 

Não se comprehendc o fim da medi-
da, ora posta em pratica e que dificul-
ta sobremodo a educação das creanças 
pobres epie têm necessidade de couduc-

Vão forçada para as escolas partícula- | ordem dc hnlcas c ^ iK em 
res e exte.'natos cm que sc acham ma-, , ,< l 1'^deraçao Operaria, que estão 
triculadas. ! P**ohibidos pe!". policia dc freqüentarem 

Pedein-nos chamar para o caso a at- 1 s,('{,<? 'lossa sr»ciedade. ^ 
Segunda-feira, ao meio dia, scra jul-

gada pelo Tribunal de Justiça a ordem 
impetrada, tendo sido pedidas informa-
ções á policia. 

Os poucos operários grevistas conser-
vam-se cm attitude calma á espera de 
que seja uma realidade o pedido da re-
ducção das horas de trabalho. 

Algumas costureiras e uns vinte ope-
rários das ea«as Melillo, Villela, Compa-
nhia Mecauica e I,idgc;'\vood mantém-
se ainda cm parede. 

Km S. M inoel do Paraíso os empre-
gados de fabric". de calç.ido do .sr. Ni-
cola de f îtua declararam-sc cm grt?ve 
pacifica. 

O dr. Celso Car. impetrou hontem 
favor dos 

para o caso 
tenção do sr. dr. (iu.stavo dc Godov, se-
cretario tio Interior, que bem pódc in-
teressar-.-»e pela emee- sâo dos jiasscs 
com a rcducção antiga. 

de 80 ' 
•Durante a licença de f»<) dias que J 

eve o promotor publico da comarca, 
João Rodrigues Miranda Júnior, a 

:< i- lotoria será exercida pelo dr. Ant«»-
Gabriel da Silva (..'haves, advogado 

.ifjui n -idente. que já tomou po>sc e en-
t! ou em exercício. 

—Deve chegar domingo o dr. Fran-
m-o t!e Paula e Silva, juiz de direito 

!•<•!.-. Corregos, que vêm pfeskllr ás 
do ju iy , no impedimento, por li-

:.ra do nosso juiz. dr. Alexandre Tcl-
<!'• Menezes. 
-O dr. Pio Prado, que exercia o car-

• delegado de policia interino, pas-
• a vara ao major Î uiz Teixeira, 1? 

. .tpplente. 
— Chegaram muitas meninas, alumnas 

d i t i l lcg io de Sião, cm goso de ferias. 
A çolheita deste anuo» que já foi 

;'ida. é inferior ao que .se calcula, 
no a do anuo passado foi mtti-
»r ao que ."-c calculara. 

N o t i c i a s d e P o r t u g a l 
sr .» orc, wisMifi iisPrcci.\r,ivníNTic r\-

• . m c o m m i í k c i o i nc s.\(i P A r r . o n , p k i , o 

V I IHK I ; l - O N D J . N T i : U J . . N K 1 U I I . I .O-

U <h Mato (Tr mr 

I J m I ) » : i 

do o /si'. João Franco subiu ao 
ralou logo de fazer economias, 
ando por despedir os pobres tra-
iv*. e terminando por cortar as 
tr̂ e.i com que se estavam rega-
î mia burocratas. Kra um plano, 
; ai tos outros, para engrandecer 
lidar o partido franqttista, por-
ifratificações voltaram, mas des-
'a la-, pelo chefe do governo, a 
•• gratilicados ficam muito agra-
e ]»rotestam ser franquistas... 

; ao vier outro governo, 
portanto, as preconisadas 
augmentando-se muito c 

T • 
princi 

•.p 

A g e n c i a s p n s l a e s - A s agen-
cia?» postacs no interior estfio pedindo a 
immediata intervenção da autoridade 
competente, afim de cessar o abuso c 
desleixo dos funccionnrios a que estão 
entregues. 

Ma tempos tres moradores d.* Campo 
Largo do Atibaia queixaram-s^ ê que 
não recebiam as suas correspondências 
e pediram ao estafeta particular que f;i 
o serviço de conducção de correspon 
dencias para a ŝ de do districto, distante 
2 léguas, que visse sc na agencia ha-
via cartn* para o * mtJMno*. - -

O sr. João Cabral, agente postal, re-
buscando os velhos papeis da agencia, 
lá encontrou diversas cartas pa ia os 
reclamantes, todas ellas datadas dc 
1)01, entregues, portanto, sei.«. annos de-
pois !. . . 

Kntre cs.sas cartas achava-se uma sem 
o sello da franquia, que fôra rctir.ulo c 
outra iu.ia la com multa, ma.s sem o 
competente sello de taxa ! 

Taes irregularidades, que tanto de-
põem contra o modo por que 6 feito o 
serviço postal, no interior, merecem 
ejiergicas providencias do sr, adminis-
trador dos Correios, que certamente não 
sc demorará cm agir a bem da própria 
repartição que dirige c do publico que 
nella confia. 

D e C a m p i n a s 
tU Junho <\r 1'.'<)?) 

O CASO l»A IM.rMINAÇXo I. . . . NOTICIAS 
Tão cedo, pensamos; não sahirá da 

tela dos commeutarios a luta empenhada 
entre a Companhia I«uz e Força c a Ca-
mara Municipal , ao redor da qual as 
opiniões .sc formam e .«.c chocam, .se des-
fazem á proporção que a verdade appa-
rece. 

Br igam as comadres, soffrcm os vi-
zinhos. n caso actual, até ha pouco, 
estava na meia 1 uz de um prudente 
mysterio : ninguém sabia, com clareza, 
as soluções tomadas em reuniões segui- j 
das e secretas entre representantes da 

C a r n d do d ia 
S. Roberto, 
Nova a 12, 

1800—RcalUa-se o primeiro casamento 
ivil em S. Paulo, depois tia promulga-

xy-1 ção da respectiva lei. 
ii- < ' 

a n m v m k n a k i o s 

Fazem annos : 
A senliorita K iuma Mathilde Person. 
—O sr. Atnadch Ribeiro. 
—t) menino Archias, filho do sr. Ar-

chias [«agej guarda-livros fk-ta praça. 
— A menina, Nina, íilli > -1o negociante 

desta praça sr. Jo-é Joaqu i i dc Maga-
lhães Hastos. 

—O di*. Francisco de 
gues Alves, ex-president 

—O menino Joaqu im, 
Ferreira Alves, 

—O menino Jt irandyr, filho do pro-
fessor Justiniano Vianua , 

—A menina Maria José. 
—O sr. Miguel Maldonado Villalobos 

Vieira, auxiliar da ca->a Augusto Ro-
drigues Sc C. 

P.ittlft Rodri-
.•ela Republica, 

lilho ilo dr. 

»as, M i 9 ao que parece, i Companhia o vereadores. Nem por issr 
«i-u .i uda por aqui, pois vão ser 

1 a-, mais... em dictadura. Por-
, -.no vae fazer dictadura. O 

1 1 novernação j á declarou que 
•«.- !ied idas que brevemente serão 

ts figuram as seguintes : questão 
i processo especial para a co-

' ''as perpicnas dividas commcr-

i " iM da situação dos funccio-
' piiMit d-., crcação da caixa de 

• • p.ira os operários e classes 
•<>->'• otuísidio?» a professores 

secundários e a estudantes 
, par.i esmdos no extrangeiro, 

u * .-.itnação dos sargentos. 

qae todos sã«» dignos de pro-
; ' ' ve--c que iodo c.ste regal»o-

• •<> r. Jt.áo Franco para arran-
K A - eleições catnararia.s estão 

* «t p(<rta, «• os republicanos estão 
I ,l ' l , lar para as vencer. Ora, 

* -i • rranço deseja contentar a 
p.î a que não fique alguém des-

annunciando qtie aquellas 
/ - íhiri, ag mrdiliaa,.' 

'(••' o,io forem já contemplados 
II H • sperar a» a^tntfu» tneâidat. 

' ' . <• l favores que agora são fei-
• ' qi;«- nao foram quando o parla-

•nava, vão custar á na^ão, 
1 '̂ " « alculos de nm jornal, o se-

«» f.t> or aos vinicultores do Doíro de-
' • -tar t:n prejuízos aos do snl, ditni-
V 1 " de impristos e compensações aos 

Ubnrantes «lc alçoe.l—500 contos. 
' ' obséquio aos cotnmerciatites j>ela 
-rarira es[iecial de ]*.'queria* dividas 
c custar ás receitas forenses 25 con-

to» «Kjr anno. 
A ine .Wia de situação aos funecionm-

públicos deve custar annualmente 
i .20'» rontejs. 

A t reação da caixa de af^sentaç."tes 
n<r> r"stará menos de 300 contos. 

« M i b . i d i o s a»,,, professores e estn-
" f v» no extrangeiru devem arrancar 

thesoiro mau de 100 contos. 
A melhoria da situação do» sargento* 

»'<o custará menos de 15o c«mto». 
J ! ° m m a ° preço da dictadnra, nas «pri-

wedidas—2J2S contra 4e »o-
de de^ptsa j 

intanto, o publico desconfiava. Era cu- f^ousa Morae 
rial que se diflicttldades existi, sem, essas 
se originavam do zelo dos edis cm não 
prejudicar os cofres mttnicipaes, deixan-
do-se arrastar pelas razões—ou que ou-
tro nome se lhes dê—apresentadas pela 
empresa iliuminadora, 
* O incidente da collocação dos postes 
que j á conhecemos teve uma virtude : 
clarear em absoluto os meandros da 
questão. Por elle sc ficou sabendo que 
a Camara guardava silencio sobre suas 
intenções porque acalentava esperanças 
de conseguir as possíveis vantagens, pa-
ra os mtmicipes, do contrato debatido ; 
que, a não ser deste med i, não o accei 
tar ia para se não arcar com responsa-
bilidades moraes por todo um largo fu-
turo. 

Sabido esse intuito, as opiniões fervi-
lharam. 

Umas propensas a crèr que a Compa-
nhia, aconselhada por seu advogado, 
aproveitou o ensejo da ilhtminação elo 
theatro fiara o banquete político» abro-
tpielando .se nelle para aventurar a car-
tada : tratando-se dos chefes supremos 
da governança, quem sabe se a camara 
recuaria. . . Collocados os postes,era dei-
xai-os no logar c, inaugurar a nova illu-
miuação. . . A Camara, porem, não re-
cuou e tão pouco S-; assustou com o fan-
tasma. 

I>!V!-'RSÔHS 
Pnh/thertmn—MnsroUè. 
Monlin ttoiif/t— K-spectaculo attrahente., " " J . Jo a 7v i teUo 

Necrologia 
Falleceram nesta capi ta l : 
Hontem, ás 6 horas da manhã , num 

quarto particular da Santa Casa, o sr. 
Luiz Masttratt». 

— A galante menina Maria da Con-
ceição, filha do sr. Manoel Marques 
Pinto, escripturario da contadoria da 
"Sorocabana Railwav Company». 

—Falleceram mais : 
Kin Cascavel, d . Prcsciliana M. dc 

Oliveira, esposa do sr. Marccllino In-
glezes. 

— K m Soceorro, o sr. Jos<5 Gomes 
Leal. 

—Km S. Carlos do P inha l , o sr. An-
tonio Mtignai. 

— Km Jambeiro, d . Maria Osoria de 

o sr. Fre-

Q u e p n t i f c H f--Hontem, ás TO 1j2 
horas da manhã , dois soldados de pa-
trulha á alameda do Triumpho, viram 
entrar cm uma casa dessa rua dois in-
divíduos, sendo um deiles Ditfrvalino 
Guatemosim, que ha tempos foi proces-
sado pela sub-delegacia dc Saut-Anna, 
por andar munido de uma lista de sub-
scripçno, explorando os túrautos. 

Os dois cf vadorrs q«c tratavam dc il-
ludir a dona ela referida casa, com o 
processo antigo, isto é, com um,*. r,ub-
scripção cm favor duma Irmandade, 
vendo que os guardas haviam percebi-
do o movimento, trataram de fugir, 
nâo conseguindo fazcl-o a tempo. 

Durval ino foi preso e levado ao posto 
de Santa Kpbigenia. O outro, mai» es-
perto, escapuliu. 

A policia que só dorme quando quer, 
foi ao seu encalço e, depois de perse-
guido. conseguiu prcndel-o. 

O sr. Alberto aonçalvcs, 2." sub-de-
legado daquclla zona, tomou conheci-
mento do facto e está procedendo a in-
qtierito. 

I7* si e t cl i v e i M O « (í act a no (1 ua-
nicoi, morador á rua Pault> AOoi.so, 4, 
hontem, ás H horas c mt ia da noite, es-
tando mal humorado, indisposto, espan-
cou barbaramente a sua esj»osa Carolina 
Scayocci 

Ao> gritos <la victima» compareceram 
algumas praças de serviço n:is imniedia-
çõe-( effectnaudo a prisã/»' de Gactauo, epie 
foi conduzido ao posto policial do Tir 

o sr. Polycarjip ViçtH, 3V stib-de'cga 
do, mandou recolhei-o ao xadrez. 

Carolina foi levada á Policia Central, 
afim de submetter-sc v. ^orpo de dclicto. 

Com guia <lo sr. dr, 5," delegado, 
Kuéas Ferraz, foi internado na Santa 
Casa o indigente J>e Maggío Justiuo, 
morador á rua Flora, 4. 

m —Será rcmettido hoje ao sr. secreta-
rio de Justiça e Segurança Publ ica, pelo 
sr.#5.° delegado, dr. Knéas Ferra;., o 
inquérito procedido a requerimento de 
Manoel dos Santos çontra Salvador 
Lancbi j cr crime de ameaça-. 

— Pelo dr. 5.o delegado *eráo retret 
tidi s ao sr. secretario tle Ju-ti a e f c 
gurança Publica- òs processos instau-
rados contra Roque Gomes CJtiimarâes 
e Ignez Maria de Jestts, incursos no ar-
tigo '̂>0 do codigo pcdal. 

— Km audiência de hoje, será proces-
sado pelo <1r. 5." delegado o vagabundo 
Victor de tal. incurso nas penas do ar-
tigo 399 do codigo penal. 

— Com guia do 2". delegado da l.^de-
efacia, foi internado hontem, no hos-
pital da Santa Casa, o indigente Vir-
gílio Pereira. . 

— Hontem, ás íi horas da tarde o bon-
de n. 99, guiado pelo motorneiro 11. 4 , , 
ao |ias>ar jiel.i rtla Si lra Telle». atial-
roou a carroça n. -1.(21, fazendo a tom-
bar. 

O carroceiro apresentou queixa do fa-
rto na 1'? delegacia 

O motorneiro foi chamado c multado, 
de accordo com o Codigo dc Posturas. 

, —Jo»^ Vitelto, couduetor do tilbury 
n. 47, conduzia iionteui em di>p;..rada, o 

í seu velllculo pela rua Voluntário:» da 
I Putria, <;iiiindo foi cli.iiuado á ordem 
| pelo rondaute. 
j Como não attende^e ao guarda foi 
i prejao, sendo levado ao p. .-̂ o dc Sant' 
| An na. 

Tendo pago a multa cr.i que incorrc-
I ra, de accnrdo com o artigo St do l.'o-
digo de Posturas, foi posto cm liberda-
de. 

—João Evangelista de Castri , • tran-
do iiontem, ás 2 hora- da tarde | ara ma-
tar o /uV/io, muna venda da rua liarão 
de I . imcira, esquina da Alameda (ilette, 
encontrou-sc com Francisco Pereira 
Tliomé, a quem devia uma continha lia 
longos mezes. 

U iua vez juntos, acharam asada a oc-
casiáo para falar nos tempos idos, c, 
não chegando a accordo sobre o paga-

—Estão na capital : 
O sr. I<tilí Hcnnanny Filho. 
— O sr. J . Aumaltre, negociante desta 

praça, de volta do Rio. 

— O dr. Alfredo Teixeira, clinico em 

Bragança. 
— O dr. Raul Fonseca, delegado dc 

policia dc S. Bento de Sapucaliy. 
— O dr. João Michel, cHReoliciro agrô-

nomo, diplomado pela Escola d » Uem-
blim, lia Bélgica. 8 . «., que durante 
seis annos ensinou na escola superior 
d'agricultura de U n a , Perti, foi -con-
tratado na Europa, pelo governo do 
l istado, para exercer o cargo dc lente 
da 4? cadeira da Kseola Agrícola Pra-
tica «Y,uiz dc Ouiroz.i, em Piracicaba. 

— O sr. Francisco Ignacio do Amaral , 
prestigioso chefe político da dissidência 
em Amparo, acompanhado de seita fi-
lhos João e Juvenal . 

CONSOKCtO 
Consorclott-sc ante-liontem 

pitai o sr. ITtlvicrl Acconci 
rinda Xubetti. 

nesta ca-
• d. Fio-

MOVIMUXTO nt; ttoruis 
Acham-se hospedados : 
No Hotel dc frança, os srs.: João dc 

Godoy e Josí de Sousa Ferreira. 
N a ttotigsrric S/iortuinan, os srs. Mr. 

Regiuald A . Boofcing, A. Portclla, Geo 
H . Clarcke, J . M . Ilood, Heitor Kibci-
ro da Cunha, Tvington , J . Nogueira c 
M . Consigli. 

Theatros e Saldes 
l > < . l . v t l i c H i n i a — A lioupr Vltale 

levnii hontem á scena a .-eniiire apre-
•imla opereta de Aiidran- Mimrctte. 

Krancautcute, o desempenho que lhe 
deu a Companhia nâo esteve na altura 
de seus créditos. Tirante a -»ra. líi-alila 
M-.rosini e os ai t stas l'"arri e Vit .lo, 
os demais representaram medi icremen-

l t - o> respectivos papeis, sendo que o 
1 aet- r Mattioli abusou da couipla.. ncia 
1 do- cspectailores com as alias gaiatices 
l desprovida, de graça. 
: ( is tViros, incsiuo, não estiveram lá 
jiara que digamos. 

A orchestra, por* mais esforços que 
empregasse o regente, nào conseguiu 
dar á Masrotlr dc hontem o mín imo co-
lorido. 

— Iloje, beneficio da sra. T,ina T.alioz. 
com a primeira representação da ope-
reta fantastic.i de A. Cliivot e A . Vail-
loo — Arie l'ii musicada pelo maestro A. . 
Hané . 

A sra. I . ina l.alioz não t' uma das 
liguras de soinen'.is importância da frou-
fie \'itale, sendo provável, portanto, que | 
o nosso publico apreciador de seus me- | 
rito» rouio aclriz-cautora altlua Iloje a j 
1'oh/llnaiit'i a ponto de o abarrotar. j 

CommlasSo 
deu. 

Rauitaria mesma cida* 

Oflicio expedido : 
A o dr. secretario do Interior pedindo 

providencias para o pagamento de SSOf 
a que tem direito o dr. Francisco dc 
Vasconceltos, inspector saiiitario do 10." 
districto, de diarlas e despesas no mcz 
dc Abri l iiltinA. 

H c c r e l a r l a d ' A ( í r l c i i l t « i r a 
Expediente do dia 4 dc J u n ho : 
Ofliclou-se': 
Ao» dircctorcs du Agencia < llticial de 

Colonlsação dc Trabalho e da Hospeda-
ria de Iuimigrantes, commttnicatHo que 
embarcaram no Ara.g"n tres famílias let-
taa (^russos,) com 16 pessoas, r uma 
allemã com .*> pessoas, destinadas aos nú-
cleos culoniaes do Estado ; 

ao sr. secretario da Justiça e da Se-
gurança Publica, coiniiHinlcando que as 
obras do Hospital da Força Public-a fo-
ram orçadas pelo engenheir i A, l.-f-'-
vrc em 16:781Í130, devendo correr essi 
despesa por conta daquelle secretariado -

ao mesmo, que foram autorisadas as 
obras de concerto do asphalto l i I e n -
fermarias do Hospital da Força Publi-
ca, ha Importancia dc õ:0 )0$ii0o. 

"Communiroii-se : 
Ao sr. secretario do Interior que o 

prédio em que fuuccioua o grupo enro-
lar dc Igitape foi avaliado pelo enge-
nheiro fio districto em 1S:0U0$0H0 c jun-
tamente enviou-se um orçamento no va-
lor de 18:OOOSOOO para concertos do 
mesmo prédio. 

Solicitaram-se os seguintes créditos : 
Do 43S$OOrt, ao capitão Joaquim «'ou 

t inbo da Fonseca Vieira ; <le 2:3Wí4no, 
a I .niz Misson ; de 700$0o0, ao dr. Jn-í 
l .uiz Coelho ; dc 12652')0, a .Tusi* Il.-uc-
dito Goiues de A*ii:jci; de 273$9.s(l, a 
i .u l i Misson : de 3:i|it0i0ijj, a l.ourenç . 
i . ranato c de 6 ÜJOÍODO, a J . Wi lüan i 
Uai t. 

Foram solicitados os segui ites adian-
tamentos : 

De <>'JQ$000 
H:0"0i00a, ao 
Uuilherme Han 
dr. Jos í de I-

a Augusto I.cfovr : d 
mesmo; dc 2:145$silU, . 

de 17:484$IK)0, a< 
itas t iu imaràcs. 

A l o u l i i i I f i i i i u e - K s t c theatro, 
que todas as folhas já qualificaram de 

| elegante, olfer.vi.i hontem, de facto, 
t uni as|iecto de verdaileira elegancia, de 
vido á elite ilo elemento f.nniliar que 

I estava pie-ente. I)eram--e duas boas 
' í estrías — a de Clive Watts, que í um 
| cantor dançarino d algum valor, e a 
i d o triu Lnnhe, constante de cyc listas co-' 
t inicus acrobaticos. 
i Ambas a.s estivas agradaram, 
j l i» demais numeres, i-to é, u , tnellio-
; res, ciiuio 'f iteomb, t'cc lr de l laav cuin 
i-os cens cachorros .'imcMrados, e as cinco 
i Violetas, f iram também aj platulidos com 
animação. 

Fautili:is que conipireceraut .'. soirie 
i rea'isada hi^nteiti n-i M'/u rili-Howjr 
' Francisco de Almeida Cardoso c fa-
• inil ia, iCugeuio liulleudei' e família, 
Alfredo Itrasil e senhora, i iscar Nasci* 

. incuto c iamila, Alli^rto Andrade e fa 
niilia. lis, .ir Meileiro» e família, l,eoi:c': 

1 Costa e faiuília. r .ruiH'1 .lusí Manoel da 
. Fons?ca c Iaili . . , dr. João M 
Juti i ji* e senhora, M. Carvalho C gentis 

| lilliiitlias, I,ui/. Juc.vntlK» Ilur^os c fa 
Imit ia ; llcnrirpic *i*-.e e famíl ia, João 
; Wilhocltt c faiiiiTi.i, Guilherme Kathsam 
e família, lume. Kloctzcr e lilhos, Xa-

I tli.fn M.i-,tu'A,ki e senhora, e a 
J lias tfiiidotti e Alc i ia da Cunha. 

— Para li-Je, variado cspectacul 
excellcute programuia. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

B c o r c t i i r i a d i i I \ i / i ' i i t 1 : t 

Pela Secretaria. d'Ag.'iciiltura foram 
solic tn 'o< 'i- • • ; ' i i n t s ,iagainentos: 

De 5M7Srso. a I.ion .v Coinp.; dc 
a Nicola Tenuanl ' ; d- *I0'1»'1'J7, a A í n j . 
illsio Sampaio Coelho; itc 1:472?, a M n-
tene;rro St Costa; de 12.'r> ao dr. 
Josi? Carlos dc Almeida To: res Tibagy , 
dc Ibs. 1.105-15-0, á Companhia -M c . 
nica Importadora de S . Paulo, di lbs. 
l.'i41-u-0, a I.ion A- Comp ; de 4'>4.«2'.i4, 
á Companhia dtí (iaz ile S . Paulo : de 

[ 2:172S'J50, a diversos; de .«:5«$371, a 
• Antrnilo de t amillia ; de .":23t;^I7u, a 
Davidcs A- Kiug; dc 7:2rõj1*i).;, a -m e s -
mos: d-: 12:''::',5734, a Francisco Jo» ' 
Kiliciro Hatto Júnior ; (ic 12:7.U->"S1. a 
diversos; d . G$, á Repartição 
dos Telegraphos; de 13'>$o''0, á Couij 

; dc <• u de S. Paulo, dc 2 i i? . a l lart 
mami rti Keirhcir.back : de 150$. a.K'. 
nesto Kínke; de 1H$, a Augusto Siqueii i 
.St Comp.; dc 7M'»i, ao eng"nli ' j iro l- ran-
risco Homem de Mello ; de 24.i$MMI, á 

I I . íght and Power; de ' f.toil, á Cama-
ra Municipal de Kio Claro; de J-híDiu. 

i .1 mesma; dr 2.<tl.?, a Alves da Sil-
va Ourivcis; d.; tj:.55, á C.iui.ira Munici-

! pai de Naz ircth: dr 1.25, Camara Mu-
nicipal dc St: ta Cruz da ( • .iicrição; il. 

i 8'Jlf, ao dr. 1 auri-co Ma/ -.-. Inglrz de 
Sousa; <le 1:2 <>C, a Jscob Witzcl Filho; 

I d- 537$í)H7, a Manoel I.citc de nliveira; 
dc 1:1 K<,$.= ij:>i ao tlr. Franci.cn II •iiicui 
de Mello, c dr 8;834$S00, a diversos. 

Guilherme Cowal, Raphael Alvioo, Joaé 
Baptista, Maria Grelho, João Paul ino , 
Irmandade Nosia Senhora do Rosário 
dos Homens Prelo», Vicente Rosati, 
I.uiz Destro. M . VHlcla & Comp. c Ar.« 
gelo Poli, pedindo approvação de plan-
ta; Max Mar / , Augusto Toledo, dr. Ma-
noel Corrêa Dias, Padre I.uiz Prioh e 
João de Freitas, aobre construcfRo- A' 
Dircctoria de Obras, pata os dçvi i ' i» 
linso; 

dc Bíaggiu i Chicffi , pedindo licença 
para vender fogos de salão c Antonio 
Gigonetto & Comp., sobre direcção de 
carroças—«Sim, cm termos.; 

de Francisco Vozza, pedindo releva-
inento de multa, e Josí Pereira f.rite 
de Sousa, sobre pagamento de juros — 
n Deferidon; 

dc Sebastião I^jrcna, -obre terreno 
aforado—Sim, nos termos do parecer..; 

de Carlos Moreira Guimarães, pedindo 
pagamento de juros c su^tltuieão de 
titulos—«Sim, de accordo com o pare-
cer»; 

dc Jo-í Augusto Pereira de Onríru<, 
sobre aforanicnto Sim, nos tei in s do 
parecer do Thesoiro ; 

de Irmãos Refmcttl, pedindo r.le. i. 
mento dr multa— Mantenho a multa, 
que foi legalmente imposta'; 

de Kapliael Kosa, pedindo para ven-
der fogos— •• Indeferido, por improb i -
dade do local • em vista das reclama 
eões do proprietário r dr iiiquillino-. 'o 
prédio 

D r l c i t a c i u l i s t a i 
Solicitaram-se providencia-, ao sr.dire-

etor <la contabilidade do Thesoiro Fe-
deral no sentido de remetter a c»t.i D-
legacia 150:000$ em moedas de prata d» 
novo cunho, sendo cem coutos dr r.'U 
em Ítlocdas de 2:0il i e cincoenta conto» 
•iu moeda* de 1-, para troco il-us notas 

•*ui recolhimento. 

Ao sr. ministro da Fazenda solicita-
ram-se providencias no sentido de ha-
bilitar a esta repartição conto credito 
preciso para pagamento da pensão de d. 
Mariana Ilaptista 1'i.ito a partir dr 15 
de Agosto do anuo psssado e tambeiii 
da importância de 2005 para funeral a 
luto seu marido. • 

Devolverain-.se ao sr. inspector d'.\l-
faudega de Santos as cintas apprehrn-
didas na ra a do» srs. Araújo Tavir.** 
•v Comp., visto terem tido consideradas 
legitimas. 

Ao »r. direetor da c' 
Thes .iro Federal solic:' 
delicias no sentido de rr 
ilelegaria cinco tambores 
das de nirltel dr 400 r̂ i» 
contendo moedas de 100. r-' 
cia de 3K:O0Os. 

ide d-» ittabilii 
i'uiii-»e pro\ i-
netter a e ta 
c nitend nioc-
e c uco dito» 
» na importan-

1'oram ci.iicedidos »0 dias de li 
ao collcctor frderal il. Santa (Via 
iviu Pardo, Manoel Pereira dr t .-

• K 
raljdestn 

, I de 210f<l 
para r̂ c 
; lOstJ . 

Reuiet 
tenda o 
monte pi 
!'.lllI:i L 1 

mincndo::-se ao 
capital que a 
II feit J por 
rrct' da mui'. 

Auto 
i que 

I r e f 
ro l .n . i 

r.t I.aranja c Marccllina 
Silva. 

a , r 
Anua F 
Fcrrein .11 

Pela Secretaria do ! 
uinte.i 

Dc 224» 130, a c , dir 
escolares da capital, p 
com os respe: tivos c..( 

porteiro d< grup. 
I 

nteiro i quísitad 

fauii-

Itrr t r foratu re-
uni ii to.» : 

íorc.s do» grii; » 
de [K-.sa- fe.'. 

r.entes ; 7ns20ii, 
olar ilo Carmo ; 

de nos, ao do . Maria Jo-/ ; »'c ' " •?. ao 
direetor do ti v ntua-io dc Ki ' jr l iã » Pr--'.o; 
dc 1 " í , ao cuí;;nheiro - initurio dr. Mau-
ro Álvaro* dc 2"?, ao direetor i!i-> -- >-
Ias íeanidas do Relíni.sinho. 

Pediram-se providencia» a 
• ro da Fazenda no sriuído i 
edido a c.-ta IJ ; ga. ia o c 

, pagaltirilto lias peu-, •• , .liiu. 
partir de 21 dc Fevereiro 

, tuno r tainbrm de 2'i.>5 p:ir. 
.uto ijue conipeteni a dd. t 
ia I» v.ztra c I , vira 1! . /. ; 

coito paia 
a r , d.» 
tio c.yrreute 
. funeral e 
tr'.- a Gar-

C réditos : 
De 100Í, ao p j r t r i i " 

capital; d<* ":s I, 
• miuar io da Gloria. 

do Gymua.si 
dirtclora d» 

. da 
S r -

S r c r c t i i r i t i « l o I n t e r i o r 

Ucciarou-.se ao dirretor do grupo ca-
o! ir tle Jacarehv, cm resposta á sua 

consulta constante do oflicio n. que! 
nos casos tle prorogaçôcs de licenças Os 1 

substitutos inde^ieudem de nova no-1 
meação jiara continuar a substituição., 

AntorLsoit-sr a .-11'reg.t 
lonfi>iiot ao jiori.?iro do 

| capital. 

ila quantia dc 
Gt muasio da 

• * i ' eK> i l i i i ' < i > I i i i i i « . - i p i l 
Acham-se approvadas na Uirectoria 

de Obras as plantas apresentad.is pelos 
srs. Fernando J . Gui lherme, Gabriel 
Prisco. ! . . Queiroz A- C. . Domingos I ili- ; 
veira, Olivio dc Siqueira Guedes, I>. j 
Miliano. Arthur Moreira dr Castro I,i- | 

..c ili'- mio ministro solicitara:n sr j»ro. 
videticia» jiara «pie sej.t esta Delejf.i ia 
ii ir iht.u.a cum o credito para tiaganirri-
: .ia pensão competente a d. Jo.scptia 
o Santos Motta a partir «.•• 14 de 

. .i>:il dc 1'm3, c tai:i'j...u tle 20 pa. a 
funeral e luto. 

< '«»rrt*i«» 
i í *o í* acto dc hoiitc.ii do sr. adminls* 
i trador do Correio fi.r.tni promovidos: 

A amaniteuse, por antignidaile, ti sr. 
iòiituilato Iiias í i » i r e p >r nierei.'nncii-

1 to o sr. Benedito Antonio dr sloraes; 
a praticante ile 1' class- os srs. Ar-

; thur M . de Almeida Koclrigues e Al-
' fredo Corrêa de Mendonça Jitaliy e a 
' ;irntic tule dc 2 l rla»»e o »r. M uwel do , 
j sa i i o . Oliveira t: Hypis.lito Bogi>:{ui. 

1 'e los T r i b u n a e s 
Foi devolvida ao direetor da encola 

complementar de i iuaratit igueti a fo-
lha de pagamento do pessoal, de-sc « ta- , l i a , Manuel ile Mello Muni* e dr. Ad 
be.ecimeuto, relativa ao me?, de Maio j j , j l o Corrêa Dia*. 
finlo, rcconimcndando se-lhc que decla-, Devem comparecer na me ma repar-

tição, para esclarecimentos, os sr.-.. Fran-
cisco dc Sá fiarbosu, Ar thur de Ca t̂r» 
I 4 ima c Francisco Vccchioue. 

re na mesma o.̂  dias em que se deram 
a* faltas da profrs»-.ora de prendas d. 
Diuorah de França Mcircllc-», fpier jus-
tificadas ou não. 

tlcsaviet am-se, pegan- • 
— E m Mogy das Cruzes, 

diatio Duarte do Patrocínio. 
. — E m Araraípiara. d . Vincenzia Ma-
ria Galattí . 

— E m Chaves, Portugal , o sr. Anto-
nio Fortes, pae do sr. Francisco For-
tes, estimado negociante deda prata. 

Ç e t a s j c u a j 
A m t r e s > l m - i i i M — A» cosinhet-

ras Maria Verônica, Maria Silveira ila 
Silva e Maria Adelaide do Nascimento 
quando pa-.savapi jkI.i rua do Gazoiue-
tro, de volta da casa de seus patrões, 
entraram em diversas vendas para i„n-
tnr%o bicho e com tanta sôde foram ao 
p.'.te ipie, passada meia hora, at havaui-
sc deveras emborrachadas. 

Nesse estado, começaram a pairar e, 
palavra vae, palavra vem, azedou-se a ' 
discussão, engaltiuhaudo-se no mcriiori 
da festa. 

Os rondantes da rua do Gazometro Seguiu hontem para S . J os í do Rio 
aeudiram ao local, eflectuando a pri-. Pardo o sr. Armando Azevedo, acade-
são da» tres Maria», que foram condu- : mico dc direito, que durante alguns íne-
zidas ao posto |>o!iriat do Braz. á pre- ses prestou l*>ns serviços a est.i folha, 
sença do sr. Antonio d'Oliveira Ance- ; —Srgu lu hontem pelo trem das 7 20 

1.® sub-delegado. I , « r a Mantos, de onde embarcará 

Agradeceu.,e ao coitimissario tis.:ai 
dos exames parcelludos a offerta dc um 
exemplar do relatório ajiresent.ido sobre carta ile adjudicação 
o movimento havido naquelle comniis-
sanado durante o funccionamento das 
bancas examinadoras 110 corrente anuo. 

j incuto ria conta 
j do-se á unha. 

A policia actidiu, prendendo os dois 
I desordeiros que foram conduzidos á 
presença do sr. capitão Alberto Gon-

I çalvcs, 2." subdelegaclo da 3? circum-
, scripção, que os mandou recolher ao 
I xadrez. 
j —Com o depoimento <le dez testemu-
nhas, ficou encerrado hontem, 11a 1' de-
legacia, devendo ser linjc enviado aosr. 
dr. ju iz da 5? vara. o inquérito policial 
procedido contra Toma/.ine Doiigctti , 
autor de ferimento» graves, praticados i 
faca, na pessoa do I.uiz Fernandes, 
facto esse occorrido na tarde ile 24 do 
Maio próximo pa Sido, á avenida Tira-
dentes. 

O offcnsor acha-se foragido. 

V M SOCIAL 

F.s-

Requcriincntos despachados; 
João Avres— Sint ; 
Nilo Costa — «Selle com arllo do 

tado o attestado medico.; 

Kmvgdio Kmil iano de Stiusa e d. Ca 
rolitia Gianelli . — «Não podem ser atten. 
didos ; 

Está á disposição da parte ri alvará tle ! 
licença para 11111 botequiin no liosque Ua ] 
Saudr , beni como acha-se prouipta a 

dr uma sepultura 
perpetua no cemitério do Araçá cm no-
me de João Crias /.iniin.-rm.iuti. 

Vae ser concedido novo praso rle 1» 
dias para construcção rle pas-seios, aos 
proprietários dos prédios lis. 27 e 2'i ila 
rua dos Andrailas, 271 e 273 da rua S . j 
João, Ho tia alameda rios Andradas, 3 e 
5 da alameda Nothtnaim. 71 da rua 21 
de Abri l , 151, 153, l o l , 163 e 17'i r!a rua 

• de S . João 3 da rua General < isorio, 3 
U. Atina Claudina Marcondes.—.Ao | e j u n t o a o da m a dos Pvrinciis. c 

Ias reunida» do Metem-1 c n t r e ns. f>5 c <>7 ria alameda do , 
Andradas, e para a construcção rle mu-
ro ao proprietário rio terreno cm frente 
aos ns. 5'J c ol ria alafúcrla do» Andra-
das. 

' i l i l i l l l l . i l i l e .111».; ! Ç ( 

C A M A R A CKIMIN .VJ , 

SeHflo nrdn mia <111 '.(/.• .fnnlo i/. 1  

Presidente, sr. Canu'o Saraiva. 

Secretario, sr. I.uiz dc Araújo. 

PASSAI'. K S S 
Km> uri/os 

n sr. C . Canto pas.oti ao sr. 

Silva a» crinii.1 • -».0o2 rle I.itucira 

Ò.OsH dr Jabotituibal. 
11 sr. A. e Silva 

gravo 4.SI.8 da ra 
r 1 ,Hr. C . IVrcir. 

•1 ggravos 4.833 rlí 

P. 

. . , rimes 3.964 
Kilirirâo Bonito 

(> sr. T . AI vi 
11 do I). Illr 

10 sr. I 
ital. 
ao sr. T. Al 

Ytú. 4.Í-25 da • 
le Ar.tr.iquai a , 3 
c 3.025 rle I atnp 
, ao sr. C. t aut 
. Corrc„os 

a o ag. 

gra\ js 4. 

Hosrp.nrs v. v i a j v n t f s 

direetor rias 
siniio para informar 

l>. Maria Jos^ Pereira.—i.Indefeil1oi*; 
Guilherme Wendel.—»Ao direetor do 

Hospício rle Alienado» para informara; 
Santiago Rigm,pedindo naturalisação. 

—«S i n i i . Devem comparecer tia Serrettria Ge-
ral, o sr. Arthur Breves, paf.i pagar 
taxa de expediente, e t, presidente da 
associação S/iort Clvh AV"> o, para e -
clareciinentos. 

ti sr. Almeida e Sil.-a t*tp'»z is 
09, (.8-.;. 4.S49 e 4.«41. 

J l M . t X K M I l S 
fíabeas-ewpHs 

N 1 . lo l . Franci—Paciente, Klei 
da S i l ra . Concedi ram a ru-r!. :u r*i 
tnra, |ior estar cumprida a pena. 

N. 1.162. Brota»—Paciente 1 Do 
Corit . i lrr. i i i urdem dc 

uingtis 

rindo 

I Solicitou-se do -r. rir. direetor da Kr-

rle. 
em 

_Toda» tres deram entrada no xadrez, ; viagem de recreio a Iliieno-Aires, o »r. Corrolmra essa supposição um consta 
qtt- correu a borra tnlbuciante de que afim dc cosinharem a moita 
o sr. Fraqcisco Glvcerio, ha mezes, cs- | _ 
crevera ao directorio pedindo a sua in- ; I i i i p r u ( l e i , i - J ; i ftineatn-O in-
tervenção junto á Camara afim rle .,e fir- . qtierito aberto pelo dr. Theophito No-
inar com presteza o contrato. Não fòra hrega, 2." delegado, para apurar a res-
o banquete, talvez a companhia não fe potisabilidarle do soldado João Antonio 
aventurasse. Deixemos de lado o inci-, da Conceição, que, ante-hontem, no alo-

deiite. K' corrente que a companhia jamento do posto policial da Liberdade, — Seguiu para J a W 
sairá vencedora : basta que dt1 tempo occasionou a morte do sen camarada te Almeida Prado 
ao tempo. Não estamjs longe das elei- ; Pedro Caliguri, foi hontem rcmettido ao —Acompanhado rV- sua filha > 
çoes municipae». Havendo nova Cama- juiz de direito da 2' vara criminal. rita Noemia, chegou hontem a esta ca 
ra feita pelo directorio, f qua»i certo Do inquérito re»alta a casualidade do pitai , vindo do Kio Grande «nt , 
que o contrato será feito. delicto praticado pr» João Antonio ria passeio, o advogado dr M 

At< l í . emtsato, cs capitães da em- Conceição q n í , àllucinado, tenton pòr Bandeira, deputado á câmara daouMIe 
presa ficarao parados e... e .tamo» avan- termo í eai.tancia, sendo, por (m , obsta- Kstado e fazendeiro «m ' 1 

Eleiçõe»... eleições. Hoti- ] 4o por sen» collega». Jagnarão. 

Hugo Tetlesehi, vice-eonsul da Italia, 
em Campinas, e qtie ultimamente regeu 
o consulado geral ni-»ta capital. 

—Part iu par.i o Rio, onde vae embar-
car para .1 Europa , «r. conimrndador 
Thomaz Saraiva, conimerriante de nos-
sa praça 

dr . Vicen-

H c r v l v " S a n i t á r i o 

Kequerimento.» despachados : 
De Raul Rodrigues, jiedindo prazo 

de o mezes para proceder a concertos 
no prédio n . 39 da rua T.iltrro Radaró.— 
«Concedido o prazo em 2." despachou; | partição dc Águas c Kxgottos o rebai-

do pharmacentlco Aurélio Carvalho, 1 xamento de um cano dc água ua rua 
communicanilo que em data de 3 do j Climaco Barbosa, que difticulta o tran-
corrente deixou a responsabilidade da sito dc vchictilos. 
Pharmacia Ram iro, situada á rua S . 
Caetano n. .V..— .-Km 27 de-pacho. In-
teirado. Archive-se» : 

de Jos4 de Carvalho l e i t ã o , pedindo 
6 mezes de prazo para fazer concerto» Infracção de lei , e posturas munit ipaes. • V J 

no prédio n . 16 da rua Bresser. — -Ao ' .icomtsinliado- da importancia de 1325Í • 
in»|>ector sanitário do districto » j I e de bilhete» de loteria». 

do pharmaceutico Jo«« de Toledo Bar- „ -• 
ros, communicando que em data de 1.» 1 Multou-se em 50$ a Empresa de I.lm-
do eoi rente assumiu a responsabilidade pesa Publica e Particittar por ter depo-
ria Pliarmaria Cabral, em Pirajii, —. In-' sitado lixo no terreno entre as ruas Ba-
teirado. Arrhive se 1 s ' rão de Campinas. São João, ..iameda 

de Manoel do» Santos Cabral com- Glette e Nothmann. 
municando que em data de 1." do cor-

Requerimento» despachado 
De Vicente Adelizzio. Nicola Romano, 

Nicoli Corimo, Miguel dei I.asso, Anto-

•.qiie 
tle---

Officioti.se ao sr. dr secretario da Jus-
fiça e da Segurança Publica, aecnsando 
o recebimento de autos de multas, por 

rente deixou a responsabilidade da Phar-
macia Central, em Pirajú ; 

do pharmaceutico J o i o Alves Ca-
valheira communicando que em data de nio Maggi, Marco de Domenico, Vicen 
4 do corrente assumiu a responsabili- te Ardito, Seiaa» A Comp , Pasehoal de 

dade da Pkarmacia Americana, sltnada Gabriel, F . Fabbi * Comp. r Jos< j provimento 

Calabrcz. 
sentação para a 2.* sessão 
o dr. juiz dc rlirc ' 1 da r.0111 

N . I . t í 3 . Capita!—Parirn 
Dias dc ol iveira Guimarãe 
ram a ordem rle apre«cnt.içâo para a 2* 
sc são, rer|ui»i(.tuiIo ». inform iç cs do 
dr. juiz dc direito ria comarca c do de-
legado rle polir ia. 

N. 1.161 Capital Paciente». Giugl io 
Sorclli, Antonio Pereira e outros. Con-
cederam a ordem rle apresentação para 
a l 1 sessão. ouvimIo-»c r> sr. thefe ria 
Segurança Putilica. 

N . 1.15* Capital—Pacientes. TfeotWI 
Bal-amo. Concederam a r.rdem rie sol-
tura. contra os votri., do» sr*. A. c Sit-

C. Pereira. 

flrv nr*Uheri»èC* 
N. 2.264 Rilieirão Bonito — K- u.-r.cn-

te, o juízo r r-etfht to: recorridos, João 
Baptista. Jo»-'- Paul ino e \ntonio Car-
doso Relatr.r, o »r. T. Al ies . Negaram 
provimento. 

N. 2.265 Capital—Recorrente, o juiz® 
ex nffieif. rer . rri.lo, Con-l int ino I tio-
co. Relator, o sr. C. t anto. Negaram 
irrovimento. 

X , 2.>>S Bragança — Recorrente, o 
juizo er-offi-in recorrido, Ro»ari« Jato-
bini. Relator, o sr. T . Alves. Negara» 

çando mnito. 
tem ' 

— município de , 
de d. Ai 

[ou do Rio o sr. i o praso th 
, savisMa • mm [ certos no 

• n . _ . _ . — Pelo noctarno checos 
I — O dr. Etvías Fer- Norberto O . 

í travessa do Braz n. 3 A—Égua ! de»- Giampaolo, sobre impos t o—Ao Tliesoi 
P * 0 ^ ; ' ro para o» devido» fina»; 

nna Gome» Cardoso, pedindo1 de J o i o L a boi. Antonio Ca lrchk l l , d. 
ée sen a m e » para fazer coa-' Maria Joanna de Castro. Ferreira * £ ? 

prédio n. 7 da rsa Dr . Qtri- dr . Edaardo M . ( ioaçalres, Antonio Ne-
* ârt chefe da^O, fcilreris Gradiioni, Ararão, 

N. XC í J ltaporanga—Ajipellante, A « 
dr^ l , i i i i Bernard) : appellada. a justi 
(a. Relator, o »r. C . Canto. Neganua 
provimento. 

N , J.S7W Amparo - Afj-cliaatc., M » 

M 

- 1 1 

# , 9 

* 1 1 

: y 



C O M M E R C I O D E B Ã O P A D L O S e x t a - f e i r a , 7 « lc J u n h o « le 1 9 0 ? 

Os b i c h i n h o s De Swaniea: 
D triângulo 108 cunhetcs follia» de 

flandrcs; 8T 252 ditos» á ordem; 2431 
triângulo 50 ditos, 2509 triângulo 
SiVAC 204 ditos, a Companhia Mecâ-
nica Importadora; UPCFRC 300 amar. 
chapa» de ferro, a P. S. llatupshirc e 
coinp.; W rectangulo 8jW 300 ditos; 
W rectangulo 8|W 58 cunhetcs folhas, 
dc flandrcs, a Wilson Sons e cotnp.; 
727 losango S|W 100 ditos á ordem; 
2404 triângulo SjW £00 ditos, a Comp. 
Mecauica Importadora; JX4I triângulo 
326 dito»:, a Lombardo c Irmão; TVVC 
253 ditos a Theodor Wille e comp.; P 
triângulo RK 59 dito» a Kieclonatiti e 
coinp.; PJDS" 50 ditos, á ordem; K-lo-
saiigo 100 ditos a Alfredo Kniger; li 
triângulo 150 ditos; ü 100 dî os á or-
dem; K U 100 ditos a Fernando Pierro 
c Irmão; 594(5 losango SjW 2 cxs. tu-
bos dc latão, á ordeui; J ü 10S losango 
A 2 cxs. chapas dç latão, mpn 104 lo-
sango; A 10 cxs. paucllas, mpn 107 lo-
sango; A 150 amarrados torradores, J W 
losango A 108 eiiuhetes folhas de flan-
drcs, l i 8107 losango A 310 amar.' cha-
pas galvanizada a J . J . dc Magalhães 
iiasto.% 

No porto de Pontos t 
Kui Junho: 

Buenos Alr«»s, Mewlozi. « • • 
Btwnoü A irei, esvais • » • • 
Valparaigo c os eu., Orions • • • 
IMo «1» 1'rotit, Cordllldo . « • 
Uoiileaux ií oicu., AtUntiquo . • 
Buenos Aliei, Hicnuít , • . . 
Knropn, Oro|0M« . • • 
MirvplhK o ene*., Uo Alpes , , . 
Nápoles, Cmbrla • » • 
Buenos Aires, Um bar d ia , • 
ftuenos Alren, Toseona . • « • 
Ilitrnos A Ire-, Ib-renRUor-el-Craude . 
Buenos- Alie*, Ilrasilo . . . • ' 
IJuenoK Aires, Bologna . . . 

VAPORES A SAHIR 

Po Tnilo do RiOi 
Km Mnio. 

Km Junho: 
Hamburgo «• , Pnn Kleofos , « 
P. «!n Ai- u o caos., Moyrink • • 
Cariivellas «» cu«-v., Mu«piy . * • 
Hamburgo e e.se«., S.ia Nleolas . • 
Parã e , Anicoty . . • 
p.nos «In Norte. IVinanibuco , » 
Cc.unva «• Naydcs, M«mdowa. « • 
lienovu o Napole*, .-'av«»ia . • • 
íicnovn c Nápoles, Momloza, • 
I.lvcrpool e e.vTV, Oronsa • • • 
Vulpurnlgn o eseo.. Oriono • • • 

po porlo cie Santos: N Km Junho : 
N apoies e escolas, .uovoia • • • 
ticnova c Nápoles, Meudoga. • • 
Valparaizo e caca.. Oropes». • • 
llombuigo e cses., Bugia • 
Oenovíi e Nápoles, Siena « • • 
Buctio« Aires, Cmbria • • • 
Napolco e I.ombiirdia • . . • 
Gênova c Napoics, To*<ana . • • 
Najolcs e ene*,, Briudle. . 

neiro e c.; Jos«< Maria Vicente Fale fio 
ACM 40 quintos idem, 1 c. conservas, 
a Agostinho Cardoso de Mello; Kcixa* 
e c. c commaiidita AGT 1J> cs. azeite, 
a João Jorge Figueiredo c c.; RMeC 
50 cs. idem, a João Briceola e c.; Sil» 
verio Ferreira da Costa FeC 10 caixa* 
azeite, 1 c. mercúrio, 1 c. medicamen-
tos, a ferreira e».e.; Arnaldo Pinto Ri-
beiro dos Santos, RR 30 quintos vinho, 
APR 20 quintos idem, a Almeida c 
Nogueira; Jos<$ Maria da Fonseca, sue-
cessores, CMcS 100 csr moscatel, 25 cs. 
cognac, á ordem; Parceria Antonio Ma-
ria Pereira PSM 5 cs. livros, a Pedro 
S. Magalhães; Manoel Costa c e. TT 
70 quintos vinho, a Tavares Teixeira; 
M. Saldanha c C. Aeii 20 es. sardinhas, 
a A. Trommei e c.; ATeC 20 scs. feijão, 
5 cs. palitos, 5 cs. sardinhas, a Araújo 
Tavares e c.; HScC 25 scs.feijão, 5 scs. 
herva dôce, 10 cs. palitos, 1 c lingüiça, 
a Bento dc Sousa e c.; letreiro triân-
gulo 30 cs. sardinhas, 5 scs. herva 
dôce, 1 KC.eominhos.a Sousa Santos e c.: 
V 30 cs. batatas, LFS-20 saccos feijão, 
10 cs. grão, 55 cs. sardinhas, 2 sacco 
cogumelos, 1 c. herva d j c c , a L u i z Fran-
ça dos Santos; Orei/. Antun.s e comp. 
J M F 16 quintos vinho, a José Maria 
Fernandes; CI I 20 ditos idem, 20 déci-
mos idem, a Charles Hw e comp; Ma-
noel Càotncs Carvalho e comp. Letreiro 
loo cs. batatas, a Francisco DuarteCal-
lado; Ayres Kibeiro de Sousa e comp; 
França triângulo 200 cs. idem, a Luiz 
França dos Santos; Letreiro triângulo, 
250 cs. idem, a João Jorge Figueiredo 
c comp; M. S. Ventura e Filhos, LcB 
300 cs. idem, a Lembo e comp; Costa 
(«ornes e comp, Letreiro triângulo 100 
cs. idem, a Sou&a Santos c cotnp: KF 
5o cs. idem, a fcj. Fernandes; FLeO 100 
cs. idem, a Ferreira Lage e comp; Le-
treiro triângulo 200 cs. idem, 10 azeite, 
a Lourenço Martins; J<íL 30 cs. azei-
te, a José de Carvalho Leitão; Ribeiro 
da Costa e comp. Figueiredo rectangulo 
15 cs. drogas, a Figueiredo Lima c 
comp; Fonseca e Araújo, BSeC 250 cs. 
batatas, a Hcnto Sousa e comp; Lean-
dro Oonzalez L 200 cs. batatas, 25 cs. 
pimenta, a Lcuba e comp; Ayrcs Ri-
beiro de Sousa c comp, Letreiro triân-
gulo 150 cs. batatas, a Bento de Sousa 
c comp; Letreiro triângulo 150 cs. idem, 
a L. dc Gregorio ; Letreiro triângulo 
100 cs. idem, a Francisco Duarte Cal-
lado; Letreiro triângulo 100 cs. idem, a 
Araújo Tavares e comp. 

Sendo inutilisados : — 2 suínos por 
cynticercus, 14 pultufcst 6 fígados de 
bovinos, 9 pulmões c 4 ligados de «ui-
IIOS. 

Kiublcma do carimbo 

tioel Cândido dc Moraes e os menores 
Patricio da Costa e outros ; appellada, 
a justiça. Relator, o sr. C. Pereira. Ne-
garam provimento. 

N. 3.888 Ytií — Appeliante, Kstevam 
<le Sousa ; appellada, a justiça. Relator, 
o sr. C. Pereira. Deram provimento. 

N. 3.908. Pirassununga—Appeliante, 
José Moreira da Silva; appellada, a 
justiça. Relator, o sr. C. Pereira. De-
ram provimento para anuullar o julga-
mento c o processo desde o libello. 

N. 3.944. Santa Cruz do Rio Pardo 
—Appeliante, o promotor publico; ap-
pelládo, Azarias Eugênio da Silva (vul-
go Azarias Marimbondo) e outro. Rela-
tor, o sr. A. e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 3.958. Limeira—Appeliante, o pro-
motor publico; appellado, Joaquim llnc-
no Barbosa. Relator, o sr. C. Canto. 
Negaram provimento. 

N . 3.960 Jaboticabal — Appeliante, 
Joaquim Valeriano; appellada, a justiça. 
Relator, o sr. A. e Silva. Negaram 
provimento. 

AFNJRAI'08 
N. 4.867. Capital—Aggravante, Lan-

dulpho Monteiro; aggravado, Camillo 
José de Araújo Lellis. Relator, o sr. 
T. Alves. Negaram provimento. 

N. 4.S72. Yuí — Aggravante, Miguel 
Spiua Sixto; aggravado, Heinetcrio Ro-
drigues. Relator, o sr. C. Canto. De-
ram provimento, contra o voto do sr. 
C. Capito, sendo designado o sr. A. e 
Silva para lavrar o accordam. 

f̂ oram liontem m-Koeladoi ns Bolsa «lu melo dia 
09 aesuiii lei títulos : 

a:> aeçfte» da Companhia Mo«ynnn, 20.». 
4 letra* da ('«mora do Hão < urloc, a 00, 
h letra» «IA rumara de ll. Prelo, a UO. 
Í00 aevõen da Companhia Melhoramentos, ai 

120. 
. 100 ditas, Idem, idem, o 120. 
f)0 ditas, idem, ideuj. a liíO. 
:t2 ditas, idem, Idem, a 120. 

Na Bulsu d«'0 horas : 
4 Letras dn. Cornara de Ullteiriío l'r •(«», a '.0. 
fiO ocçfiea da Companhiu Paulista, o 310. 
•PI ditas, hlem, i«lem, a .'llt. 
7 dltim, Jdem. idem, a 311. 
10 «litns, idem, hlem, a 8K. 
10 ditai», idem, idem. a Ull. 
120 dita*, idem, idem, a 310. 

aevões da Comp. Motfyaiia, a 29;»í01O. 
27 dita-, idem, idem, a 20fl$60Q. 

ULTIMAS O I T B B T i l 
Fundo» pubUetm Vtnâ. Comp. 

Apólices «io Fstndo da G.1» — ~ 
Apolieea neroes do ft Otf) — «U''» 
ICmprestimo do Kstado «Ia 3* — — 

Letra» da Carnava de S. Pauloj 
3.* Kmprcstimo ex-Juros — 
f/ emprestimo — " r 
7.. empreatlmo — tMiÇ 
Idcra (00 «iias) — — 
Ledos da C, de Fantoi 

emî ão) 102$ «•$ 
Idem (2.* idem emissão) ot 

juros V̂ Jf 
|d«m daC. P.Simlo ex Jud« S.'»í» 
Idem idem (2 • emisaSo) 82$ 
Idem idrm de Caaa B ines — 30$ 
Idem idem da C. de 8. Car-

loa com 10 I. 1 

I.rtraa da C. de Camplnaa !)5« !»2V 
Idem de Campinas «le J00* — 145* 
I .et rua da C.. de 8. Crua 

daa Palmei roa «"5» 
Idem"da Câmara do Ri» 

Maio , . — — 
Id*ui da Cauiara de Jun- » 

dialiy . . . . *" 
Idem da «'amr.rs Mnnielpit 

de Arnraa •• — 
Idem da Camara <le Rihol* 

lio Preto e*-juros !«2$ 
Idrm. o r.o dlaa — — 
Jdcm da Caiuara do Rlbel-

rfiosiuho. — 40;» 
Idem, idem, da Cornara <1» 

Itallha — 8,1 * 
Idem da Camara do S Pedro — — 
Idem da Camara de Santa ltita — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commereio c Industria 3ii»$ 
Idem, idem, a 30 «tia* — — 
Credito Real, carteira l*yp> 

thtcarla • 
B. Paulo 1)0» 144*500 
Idem, a 20 dias — — 
rnlio do 8. Paul» Ofî  0l»Í. 
hlem a&Odiaa -
Comm. Italo-Brasllion® 2üo$ 2H1$ 
Italiano dei Braalto — — 
ludubtrial Atupareuso — — 

ACÇÒES DB C0MP4NHIA9 
IIOKVflns ioo* 2 *c>$ 
Idem, idem. a 80 dias — 
Idem, a 30 diati, vont. vou d. — 
Paulista, 310$ 
ldcm, idem, a 80 dias, — UiõV 
Melhoramentoa 8. Panii 130$ 12 $ 
idem. a 80 diaí — — 
Antaretiea 
K. de F, de Araraquars loi)$ 
Industrial de 8. Paul* — 105$ 
Vidmria Fantn Marli.» — — 
TeJephonica Mo$ 230$ 
Cnifio sporttrs — — 
Moe llurdy 3'.$ — 
Paulista de Blcotrleidal» 100$ — 
Meca nica 3L'5à> — 
K. de Feiro do Dourad* — 
K. de Ferro Italibcnso — — 
Paulista do Hê uros, o. 40 •( — 110$ 
Arm. Cernes de H. Paul > 0 f. — — 
UeKistadora tle San tu.s — 128$ 
('«impcnhia Central du Arma-

zéns Oeraes, «140 •[. 100$ S2$ 
Kahriea dr CiiüMito Italo-lira-

sileira, ini. — 115$ 
Moinho 8anti«ta e|00 — l:0(i0j; 
Teeelaifein do seilH — 22.)$ 
S. <'<omuer<-ial italo-Brasilia-

íi», cHO |. ."0$ 45̂  
DKiiENirnis 

Telcphonieo 12*)$ 105 £ 
Norte Paulista — — 
( . 1 «b 1'Hulistnno 190£ — " 
Kinj resa Â utu e Kx?. de Kl-

beiriio Preto — — 
Indiihiriui do 8, Paulo ii?0í 1M)$ 
'Jhermni do Cabia* ex-juroí — — 

LKTRA8 IIYPOT!*RCARlA9 
Banco de Credito Kcal em 

Jifiuidacão 1 $ 103 
Jdeni a :ío dias — 
Bimco li. de 8. PaulOk 71.j5 6s$ 
idem, idem, 80 «lim — — 

IRAf A no COM5IKBCIO 

l>tá como 'iuspector do me* «le Junho, o f>r 
Antonio Marqoo* iJenlo do .tousu. 

Isim* 
Fiam-
Br;u»f 
gitv Ifoulem, pelo Hlo, deu i\ roíp 

epor SJo Paulo, 

PARA MUI: 
P a l p i t e i <la I C i i g n , 

Toiro, porco e jacaré 
Vão dar hoje, com c rto 
(Janhando^ tico de p , 
Afogo logo a trifit» /..i ' 

A M A o c i i i ç Ô e n 
t « u ; a açadk .mica—Rcal isot t-oe liontem, 

sob a presidcncia do sr. IsríVticl de Sou-
sa, secretariado pelos ars. Amador No-
gueira Cobra* c Teixeira Leite, a 1? 
sessão desta sociedade, correspondente 
ao presente atino. 

Foram propostos novos socios, lido 
um ofíicio dc renuncia do cargo dc pre-
íidente, do sr. Álvaro de Toledo Bar-
ros, que se ausentou da capital, sendo 
por proposta dos acadêmicos Castro 
Freitas e Nogueira Cobra, lançado na 
aeta um voto dc louvor ao sr. Toledo 
Barros, pela bòa administração que deu 
á sociedade. 

Ficou marcado o proxlmo sabbado 
para se cffectuarcuiyis elelçT cs dos car-
gos vagos. 

Pelo sr. presidente foi convidado a 
iniciar a série dc conferências acadêmi-
cas, promovidas pela Liga, o socio sr. 
Martinho Furqttim Leite. 

I.HÍA At XlUAK INTHNNACIONA?.—RCU-
ncin-sc hoje, ás 8 1\2 horas da noite, 
cm assembléa geral extraordinária, os 
sócios da Liga. 

P a l p i t e s «Io M a l . » 

Mas o foclha e a bo. l.n 
Q u s , l o n o c í o ü « I a d ' 

8ão palpitinlios 'io tr 
K produzem muita <h< 

Continuação da carga do vapor ita-
liano Vohpitsta, esperado de Gcnova e 
Njipoles, cm 11 do corrente. 

O começo da carga deste vapor foi 
publica^P cm nossa edição dc 5 do cor-
rente. 

i 
APeC 71 quartolas vinho, 47 meias 

ditas idem, 16 quartolas azeitonas, 1 
meia dita idem, 5 scs. grãos de bico, a 
Pagatio c comp. ; FB 1 c. livros im-
pressos ; NR 128 taboas mármore ; GM 
134 scs. sumagre ; NR 6 volumes pe-
dras, á ordem ; PV 10 quartolas vinho; 
PA 2 barris vinho, a João • Briceola c 
comp. ; CL(í 1 c. molduras, a Cario 
Luca Grassi ; CS 2 cs. jornaes illtts-
trados, a Vitaliano Rotellini ; P P 2 bar-
ricas pedra pomes, l c. limas, F circu-
lo, 8 cs. marmpre lavrado, 32 blécosi-
nhos mármore bruto, 523 taboas már-
more, a João Briçcola c comp. ; FPM 
11 cs. o 2 eugradados machitias, á or-
dem ; MSG 30 quartolas vinho, G P F 
14 ditas idem^ a Carrarcsi c comp. ; 
EA 300 cs. vermouth, a K. Acquaronc 
e comp. ; P P P 10 quartolas vinho, 2 
cs. idem, 6 cs. azeite, a C. Costa e 
comp. ; JDF 30 es. desinfcctante, a 
Maurice Bloch ; DDFV 1 c. livros im-
pressos, a Casa Pallardi ; LMC 461, 
25 scs. pimenta do reino, a Luigi Ma-
tarazzo e comp. : KCel 462 25 scs. irlern. 
á ordem ; A DP 5 quartolas vinho, a 
Almerindo de Palma ; SI A 10 cs. es-
tuqtte, 14 volumes tecidos algodão, á 
ordem ; Figueiredo rectangulo, 28 bar-
ricas e 14 cs. drogas e medicamentos, 
a Figueiredo Lima c comp. ; Letreiro 
triângulo 69 cs. idem, a Bartiel e comp.; 
11Í5 2 cs. liôcyclctas c acces.̂ orios, a Be-
rardttcci c Zuechia ; SEL 2gcs. livros ; 
LB 2 cs idem ; AV 1 c. idem ; GBPC 
1 c. idem, a Fratclli Iiertolotti ; NM 1 
c. obras borracha ; SI 1 c. artigos sa-
pateiros ; R P 3 cs. licores ; MS 2 cs. 
obras madeira ; I)A 6 ns. legumes, 6 
c*i. massa tomates, 2 cs. cogumellos, 2 
cs. atum ; JR 1 c. tapeçarias : IR 1 c. 
tecidos algodão, a Ilarberis Monosi e 
comp. ; VC 65 cs. vinho, a Pedro Cu-
radelll e Figli ;. TDC 19 barrica-, 
e 47 cs. drogas e medicamentos, 5 vo-
lumes impressos a Tcnore o I)-- Camil-
iis; l iM 50 batricas produetos chimicos 
.i llar)>cris Monesi e comp.; GDM 4 
ai ri. i.s drogas r. meclicainentos, lo cs. 

aeccssorios pharmacia a <1. Dc Mattia; 
JCeJ 2*> fartms ittmo áordem; SV 2 cs. 
coneos, 5 barris azeitonas, 1 c. vinho a 
Solemi;.vc Jast«_-k; FM 9 cs. tecidos al-
godão, 1 c. bot es, a Favad Maluf; JT 
10 cs. maná a Jdsé Togiutti; AD i ' -«» 
aieias qtiartolj^s vinU1-. 150 \ ii!h<i 
cs. uzelt-r a Amor,'TV! 'Papa: S"D«i 2 ) 
ipiartoias vinho a''SãJvalore De <'rego-

NS 8<» quarüoias vinho a Nelli t: 
Siiuouiui (só embarcaram 7'Vi; (IIl(»C50 
cs., amargo Clamb.'̂ ruíto, 1 cs. reclamos, 
30 cs. vinho quin ..d .1 <•. reclames a 
Pieri BelH; BM 15 quartolas vinho a 
Brasllio MichelUni: FCeC 40 dita» idem 
a Flli. Cuoco e cotnp.; RDM 2s quar-
tolas c lo meias ditas vinho, li>() cs. 
idein a Roque De Marco e comp.; KA 
50 cs. maná a F«. Acquaronc; 19 trian 
guio R 0 cs. tbeidos alg.aL. » a Augus-
to R idrigucs e comp.; letn-lro 15 meias 
quartolas vinho a iliacomo Gandino;aF 
G 12 quartolas viu!. >. GV 20 ditas e 
2 meias ditas idem á ordem; JDV 20 
quartolas vinho, Tl 20 ditas icli-m a 
Flli. Puglisi Carbòne e comp.; GB 5«) 
cs viuh , a Galk-tti e Rh i; FCi: 50 cs. 
vinho a Flli. Cuoco e co;up.; MPC 4S 
cs. viuho a Moraes Picchiello e comp.; 
FA 25 quartolas e 3) cs. vinho a Ân-
gelo Franccschiui; LDGC 5 1 «'s. vinho 
a L. dtsTJre^orio e comp,; J'« 1 quar-
tolas vinho ... Joã" Giordano; FG . o cs. 
vinho a Flli. Gr.ignaui; PG 10 qti rtc-
las e 15 cs. vinho. 10 cs. azeite .i Pao-
lo Gcntile; FftC 1(7!) cs. vinh > a 1'avii-
la Lomburdi e comp.; FPCC 2<l0 cs. 
vinho a Flli Puglisi Caríionc e c.; ACC 
100 cs. idetn a-Antonio Carnascialie c.; 

Indicador t O T I B U » 

Resumo du Loteria <la Capital Federal 
cxtrahidn liontem : 

l'KCMioS BI! 20:000$ A 1:000Í 

4344H 20:000$0i)tl 
(,101 2:00ú$0()!l 
4024 l:000$0i)(l 

13335 1:0004000 

1'KI;MIOS mi 500$ 
2743 1%66 39317 

PKKMIOS I>K 
935 3361 4340 15045 21010 22093 24843 

28475 4357o 44840 46900 47428 
PKKMIOS DK 100$ 

129 9553 11424 15253 15764-17014 17520 
17582 18793 21442 22294 23592 27710 
29685 31705 38112 39931 39958 40230 

47064 47518 

APPKOTtlMAÇÔKS 

43447 c 43449 200$000 
6101 c 6102 . . # 1001000 
4623 c 4625 50*000 

13334 c 13336 50$000 

OEZIÍNAS 

43441 a 43450 40$000 
6101 a 6110 20 $000 
4(>21 a 4630 20$000 

13331 a 13349 201000 

l̂ i i l k i m a l «Io J u r y 

Presidente, dr. José Maria Botirroul. 
Promotor publico, dr. Adalberto Gar 
a. 
Escrivão, sr. Ramos dc Oliveira. 

Dr . Alvia ds Lim* 
Ba rnlTcn-hhole «1c Parlo, dr da Ber.ef. Por-

UiRucza e da Santa ;;a.s». Ksp. molest. jariranta, f 
«nilioras, vias urinaria» e partos.—Rei,: rna d«» • 
liem Retiro ii. 42.— Cona.: rua de 8. Hent* 
r. £0;A tdoa 1/aa 8 1|2) Tcl.phuiio n. Ml. 

OrT A. Vieira ds Carralho 
CinuKia « moléstias do senhoraa ConaulUirI<fc 

rua de 8. Bento o. Besidcuda; rua da Ypí-
••««a ti. 8. 

Dr. A j t t h Wstto 
Moléstias «!«• senhoras, cirurgia «• partoi. Con-

ndtorio, rua «to Cornmereio n. 4-H. Resi«leneia, 
ahimeda l!arào dc Piracicaba n. H5. Telcplioiie 
n. >1>2. 

Dr . A. Fajardo 
(linica inediea—Consultorlo : rua «lo Cótnmer» 

rio, 4-Ji. Rckideneia : rua VpiraiiKO, üs. Tclc-
1 -hoüe, HC 

Dr. V. ds Xoraos Barro3 
Porteiro <• opcra«lor. Com praticados iio*.pit.to» 

europeu*. Mc«lieo da Maicrnidiule c eirurai.M» a» 
Santa Casa. Consultório, rua de S. It«-m«» u 45, 
da» - ás 4. Beshfeucla, rua 7 de Abril u. 4."». Tc* 
I. i.jione ii. '.oo. 

O dr. Jamfcoiro Gosta 

l-'>pei-ialUta nas moléstias do- t-lhoa, ouvido* 
uar̂ anta «• nari*. com huafa pratica nos ho-j>i-
uie-' de Berlim, Vlenno, Parix v l.oudrea, «l i 
ndt-is <!<• 1 as 4 .ia tarde, uo n. rt da rua «Io 
Commereio. H«>ki«lencia, >irt, alain« da liara.» «k-
Piracicaba. Teiophoiw, 1200. 

Dr. Victor Oodiuho 
Moh-stias dos pulmões, corar/ão e appaieiho 

digestivo; cirurgia «erai : sypiiili.s e nt7eii«;fie« 
«ia ptlle, Consultono, ru» Pc to. 25-A, «ias *J 
as 3 horas St» i»ttendo nu e-«-rip:«»rio. 

Dr. Xavier fla 8iP slra 
ílinica mediea C-onsultorio rna S. Bento 2". A 

«Ias 'J. ás 3 horas da tnrd«\ fteajdeni-ia, rua Ama-
«lor Hueno n. rt. iljirgo Pay..saii«lú;> Tcleplioin-
ii 311. 

líoje, ontia vez 
Fui eu logrado. 
Teimo tio " a'l<>t 

»wou bom íreguez 

EíTectuou-se liontem o julgamento do 
réo José Joa<|UÍm Carlos, acctisado por 
crime tle homicidio praticado na pessoa de 
Adelino Anthero de Almeida. 

O facto delictuoso deu-se na tarde do 
dia 21 de Janeiro do anno passado, em 
uma das salas da Hospedaria dc Immi-
grantes, nesta capital. 

Achavam-se entãoro réo c a victima, 
uaquellc logar quando, por motivos de 
somenos iinportancia, foi aggrcdida a 
victima pelo assassino que, com um pro-
fundo golpe dc navalha, quasi lhe de-
cepou o pescoço. 

O conselho de sentença ficott assim 
constituído: Victor Eugênio do Sacra-
mento, Vicente Ferreira da Silva, Luiz 
Americano, José Bento de Rezende, Joa-
quim José da Silva .Barata, José Filin-
to da Silva, Joaquim Gomes Estclla, 
Joaquim I I . Moreira Campos, João José 
dos Santos, José Calasans R. de Alki-
min. Atttoniv Nacarato e João Baptista 
Freitas c Silva. 

Encarregou-se da defesa o dr. Pedro 
Vicente, sendo o réo condcmnado a 15 
annos de prisão ccllttlar. 

-Io p x m o . sv. i I p . H u I m T i o i 

Pnrabens a esto fiscal p la sua . 
do independente, enérgica o n: 
dor.i. 

S. oxa. com o direito «lo rílo l 
trihuido paia cohibir :h gramlo 
lheiras que dinriaincnto «o «lav.» 
um (Btabeleeimento desta capita!. 

Se houvesse em S. Paulo uma «u 
dc homens da atuía moial de s.« \ 
esta capital geria a primeira d i m 
em moralidade e civiiisa«;ão. 
_ Alf/wtH wliiiir>;••'- •• 

Vé l o MispcnMi 

Consta que na rn» «Ias Palme!'a 
um medico 'pie se acha graveme. •; 
ferino com uma pontada por ca 
reto suspendido. 

Já se lhe appliearam 4 clystórcs 
pimenta onnirt sem resultado 

Guilherme Klienchen, cstabtdec;<í > 
padaria na Penha do !• rança, veia 
blienmonto pedir a todas as autori : 

do interior e da capitai, que saibam 
paradeiro de seu filho do nome » 
llierme, com 12 annos «!»• o lade, ru 
vestido de um terno preto, do j/eni 
«'i>, falando pctfeitamenteTilleiuão v j 
tugnoz. Esse menino d es ipparôccj 
Tenha no d a 1'. do corrente. A 
pois, rs era que quem o ciuia.t:' . 
geufrosameire uratiíieado. 

Podo também ás ilJüHtres i í.t 
do interior que inter- e.lam nos «• 
aíim de que possa socegar uma . . -
liemos»». 

# . i o p u b l i c o 

Perante o sr. «1;\ sub-deleffa«lo do 1 • 
lictiro íicou já explicado o <|itc ê v 

sou commiKo o o sr. Alfrolo Tinto 
«Silva, e a iniprenda já noticiou a v 
dade dos factos. 

Não perderei, j;ois, m..i» tcmp\ « 
esse indivíduo, «]uo pôde es rever o . 
qulzci' pelas sec«;õos livres. 

S. Paulo, 0 dc Junho «le 1007. 
A n t o n i o S a » ' ^ 

Continuação da carga do vapor alle-
mâo Sj/fan/t esperado de Hamburgo c 
escalas em 8 do corrente. 

A carga de H; mbttrgo foi publicada 
cut nossas edições dc 17, 18 c 23 dc 
Maio ultimo. 

De Antuérpia : 
MMeC triângulo MH 25 barricas al-

vaiade a Martins Moreira e C.; ST 
Santos 50 ditas idem á ordem ; S JA 10 
cs. tinta anilitta á La Societít per l'Es-
portazioue e 1'Industria Italo-America-
ua; C JSP 6 bart icas alume, 4 ditas sal 
de Glauber, 6 ditas bicarbonato de po-
tassa, 15 cs. ma;crias colorauto, 11 cs. 
tinta auiliua, 2 barricas drogas, 21 bar-
ricas sulfureto dc vidro á Companhia 
Industrial; ECeJ 5 cs. tintas a Evan-
gelista Cetnono c Irmãos; ABcF 42 vo-
lumes machinas de costura á ordem; 
FMeC 773 vigotes de ferro a Francisco 
Mattarazzo e C.; P triângulo 1386 3 
barricas vidros, 4 cs. mercadorias di-
versas a ordem; Bigorua N 3500 barri-
cas cimento á Companhia Franco Bra-
sileira; RJ 17 cs. machinas, 234 triiu-

SP Vc. feltros, 195 2 cs. cairos, 
1503 losango SP 10 cylindros ácido ace-
tico a A. Trommei e C.: Cast Cabral 
S. Paulo circttlo 397 cs. vidros e cris-
tãos á ordem CCeC 1 c. machinas á or-
dem ; BFC-B 3 cs. c 5 fardos tecidos 
linhó, 3 cs. ditos alp.odão a lllocht Tor-
res e. C.; 2 5 3 5 l c. peças automos*el á 
Companhia M chanica c Importadora; 
CP 4 fardos lios de lã, RSC 4 ditos 
idem, J«A 4 ditos idcui, D a M . í 4 ditos 
idem, K losango 76 pranchas c 92 amar-
t il>)s ditas á ordem: 2415 triângulo SW 
352 amarrados ti: o á Companhia Me-
chanica «• Iinport.uiora ; D[N's retangu-
lo 13 barri, "«ei» loiças, 1152 1 harricão 
contendo loiça, SP 4 barricões contendo 
loiça, 5 triângulo 2 ditos idem, L L 5 cs. 
idem, J 5 rectangulo I e. quinquilha-
rias, a L. Grumhach c comp.; 83 re-
ctangulo 1 e. idem, 50 rectangulo 2 c>. 
pratos dc barro, 1245 rectangulo 2 cs. 
qtiinquiiharias, 70 rectangulo 1 c. esco-
vas, 32, 1 c. quinquilharias, 65, 2 cs. 
idem aos mesmos; 1474 trilhos de aço, 
295 amarrado* aeccssorio.-., 1IBC 281 
cs. parafusos á Estrada «le Ferro Soro-
caba ua . 

De Lisboa : 
Leon de Bucn, NYM 3 cs. ilhozes 

para calçado a Costa Moniz e comp.; 1 
c. idem a Joaquim Gonzalez Guides»; 1 
c. idem a t'«>clho da Rocha e comp.; i 
c. idem a F. sarubld e comp.; Mitza-
vílc e Gontcil : ABPI 1 c. harmonitim 
ao Asylo do Bom Pastor Ypiratiga; 
RSRE 1 c. idem a Biosca Solis c Ri-
bas; C. Fiuziftt SCE 12'» fardos linlio á 
ordem; Joajuim d'01iveira. FAC 1Cj5 
viiih-j a Francisco dV\itmida Cardoso; 
MSB 3j5 idem, 4(lt> idem ao mesmo; 
Manoel Fernandes e comp.; Seu C, 
Baruel triângulo 2 » barris vinho a Ba-
rtiel e comp.; S uichez Romate Ilcrma-
no«, TU 3 cs. vinho e reclames a Tron-
coto Hermatios, 

Ci-NTMNAU 

43401 a 43500 8$000 
6101 a 6200 6$000 
4601 a 4700 $̂300 

13301 a 13400 . . . . 41000 
riNAlis 

Todos os números terminados cm 48 
têm 4$. 

Todos os números terminados em S 
têm 2$. 

Telegramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu & 
Comp, 

Dr. Eduardo ds Ma?alhft«3 
Kapeeialiata etn molestio* do cctormigo, pul-

mão e nerv«»soa, «Ia consultas das-12 nv a, rua 
lõ «Ir Nojannhru, 10. —MoK-stjas «In poli'- <• uior-
plu»a, eousuhaa ac s Jioras «Ia manhã, a rua 
Conselheira Nehias, 10 Telcphone, 101. 

Sr . Bernardo de MarraÜi^es 
Kx-intcrno por concurso da primeira cadeira 

de clinica mediea du Faculdade do Rio, 
•inic ia, rua do» Cuayana/.co, ifll. Consultori*?, 
luwdetí- Bento, 42. -Teh-pluuiel32'J 

í xecuta*se q| 
1.- » o harmonia 

Todos os trai 
<1 modeinj 

Ndtpp íu l i 

i íiantr-se qtll 
«lado d 

A1 ' Í£N( , AO 
< s preços da 

pus são mais bi 
(»r.rrs rns». 

CASA 
Rtia Direita, 

Resumo «la Loteria do 
Paulo, extrahida hontein 

P M 6 8 

Dr. Bucno de Miranda 
Moléstias «lo.s rlhnt, ouri<fot, nariz r fjnrpnn'T. 

fspeei*li?ta fio Pa rio e Viennu, membro <U \«m-
dt.-mia do Medicina, dis»;i|. il<j «'o noUiwd oenlis-
ta Moura Jlrasíl. CoasuP irio, üii ihr-Mt.i, «U< 
1J fcü JJ. Residência, ru.» i'rt','undc.í II, Liberdade. 

Dr. Roberto Cfomes Caldas 
Kípcelollf-ta «h* »nol-_"tias «lo crian«;a». cowul-

ti lio, n;u da I4uitm:<!a n. I, el«>. Con-ult:«l 
de ií a- •I houi-» «la tar«le Re ><! rna M.ijO' 
q.;•••!;:•!.•• n •,«'..n«ola«;ao: T«.-h-|.h«.if io3. 

Dr. Vieira do Mollo 
(!i:.i>\t cfpeeial «'e moléstias «Ia pello, *yph(U<̂  

«»rirá«» Rcnitaci e urinariov. Trata a «yphili» o 
iiiol«->aia penita»-- por proceâsoí clticases. 

Con»uitoiio, rua da quitanda u. 1, do 1 M 
4 lioras.J 

Dr. Erasmo do Amaral 
Fípceialista cm fypjiilis, moléstias da pello «» 

do toin» eal.elliuhj Cons. rua do S. Beuto n. 4"» 
rs 1' horas. Resideucia, lua l). Yeridiaua n. á7. 
íclepLoue n. 2to. 

MOVIMK 
I»Cf poi-hndoa «le * 
ii»Hi.a, para «» inti 

Miiiio, saceas 

fino r> | 

M a o h i n a s p i 
A . ai.lboi-e. 

tímelifio dc ( 

I « jao 
Atro* 

20Ü$000 
150$000 
fcO.OOO 

WI KCADO DF. SANTOS, UM I» 

Tornaram-se conhecidas as venda?» de 51.27» 
sa««a». 

Ua.->-, a$«»00 | ara o typ i 4. 
Mercado, ealm ». 
Rntradas li«>]«', tin.w"«TT ancons; des lo 1\ «lo ino/, 

10.» ai'é; «le.-iie I do .lullio, M i>,0.0bl; hto« k, 
•j. . 17-0; tne«lii, »i». oi. 

— Km egual data «Io anuo passod*': 
Katiadus ne«t:t «lafn, 12.lei s.i-nts; «l- sd- 1 

do me/, ir. 0 1 doido 1 'i«s Julho. 0.713 1̂ '», 
htoek, 4MÍ.0R»; vemias, 3'JM, bane, â s-Jt». 

Macfcioaspara i 
%o -tm competei Dr. Lais do Rsg-o 

Mtdico operador, cirurgião do Hospital lo Ml-
icriroidia. Consultas; roa «io Commereio n.ii, «I» 
1 i.era us Resideucia: ru i «li » Palmeira* n. í , 
'Jckphorie n. loiü. 

P i wfcssoiMlc Klt W C K Z f I M . K ! 

I.eccioim pialicn o tlicorlciiMiciiie. ' 
ilaileir.i pronum it 1'iiri/it.n-e c 
drina. 

P i T y i i N m o d i c i i s 

HI SllJHNl I JLUA S. J)NM/\* ; 
y. .10—8. PAI I.II 

Ferid iü 
«?iir.'i-su a fori<l:i por mnis vtlli.i • • 

belilfc rjno sejii, touwimlo o r. i 
pnrativo», o I . H x i t M. Moratu n • 
v.nilc o In S. l'rtulu. n» ca: ii 1 
& Comp. 

Sr . Bnbi,'.o Bleira 
ÍT!|d[rn lllCillít:; tl.cfy df» .tr.i','» rlllllo, '11 

f.l:l. « f.n U».lilfrn..t, ri « -Us 1'alnKini. n V 
. i>n»ull<.riu, Jtl.i .:,) íi. licutü li. >!u I u i 
hoiii-, fel'-i'hono n. «9. 

Dr. Eduardo Ouimarl .a 
li»' pu:., <!•• I h;ii<''). u l)u1)Oi., pj.prgr̂ nor 

íaii!t!.du ilu 1 í lo, i om l-ralicA '(ti r.iri/ K.|r-> 
iinli'1.)(!•_*. irut.im"iito Uim ti • il".ll;n «UiiHin-i! i\ 
l • ivi..n. f ilu lípinirriho <H«e.tivi>—Psyci.utlM-M. 
I iii -Kiitt liwiiio itu !tiiWítl"i'»H'. ' "7 fousiil'̂ ». 

H n. lu ilu umi;Cia -j ilu l us ; lU Ur II- Tí 
tij.libuc n. 1161. 

V»i«i!c-»e uma 
la .rn pranilc 
t ion . , com vidri 

A cl«»-»c á runl 
'íiialltirt lie»; 

ta f.lha. 

('\l-'l." IIAT IM.ADO. 
um ilfstiun ll . -tu r: 
:il iiílO nu 1'nuH.tii : 
•rn i 'am "t Llinpoi 
i I-UUN). 

- F.iriim 1 I I M -!»'IIII limitem, 
•iilii-l", H7 7v:i •il"i n«, M"i'l i 

2 nu SoruiMliaiiM: — 
- uo llruit o U. ,11 ui, IViry 

1'AI TA SIÍSIAVAI. — CiKi-Iiiiiii. ÍOI r.-I' 
'JiiStl iilíiulwl 1'ill'illl vulilulivu 'Io 3 Iruui: 

mii'1'ii puni ii itiu 7 i 
Hü í j i ü 1'nriz, 'Síil 

'*.•>«* <)« lil l i 
>A B» l l l l l 
w i .orna 

Fazendas , i n . J 

Arma 

CbaniAin .s n J 
"r imrnti» <|« (j 

h - I I h m r Olllljj 
u p.lacão. 

< OI.OSSAI. h .ii 
lu l.» . . igualiilad 

sonTtMKvro l 
;a» rt |.|i«« 

í . « « 5 p h scnhoiiil 
S»rC!«.:A<» .le <1. 

> '» , i c a. nlt li al 
tr.J., rlirectamrol 

o r r . c i N À 

Caaa 
M A |»| 

f í l . p k . a r , 853 

' JtüA 111.1 t 

l i E L O J O A R I A F C X 
O C A M I U O 

Sr . ArtUur Maudonça 
>rr'lirn I oi..i.Il. rio. lu.i ili- S. r.cnto • 2ô \ — 

tln tueio-aii» n̂  horai «i:, tard«> Ro.-tiiloiici i, rua 
Utr.erai Jardim n. tò. Tclephono n. 2in. 

1 ' € > i k i | i i i i » I i ! s i I t e ^ i s f m l o r a 
d e NmitfMS 

Aa veiidaM «le chío a termo, registadas houteiu-
tm :̂i:ito«, fjraia dc 14 0(Mi -.neoas, a saber: 

Na ĥ ísc «I » t.vpo II. 4, 12 000MwCoa. 
I Otneôe-l «lo íoeliuineilto — .íllllho, .",$5̂ 0 tl 

.iniho, a$r,0) a :i?c>2v, Â osio, tyvjõ a a.-Jrt.iO 
ii«!teml>rot n#»i."»0 a Uf7oo. 
Na base «lt> typo n. 7, 2.ÜD0 «acra*, 
i"«ilações «lo feelianunto . — .IIIÍIIm», 2Í'VJ.*» a 

!$«::>, JuRio, 2$ »j5 a Aao-to/ĵ rjá a 2.fc;.» 
4,.'tembio, ü-frt2.) a lüp*»7.3. 

' Continuação da carga do vapor alie» 
mito Ar;inl'H(i cs[>ê ado de Hamburgo 
e esc; l.us. 

A carga dc Hamburgo foi publicado 
em nossas edicçoe* dc 4 e 5 d«> cor-
rente. 

— Dc Antuérpia : • 
MBeC-K 4 cs ferragens e 1 c artigos 

aço, a Magalhães Barker e comp.; AC-
KN 2 cs tecidos lã, á ordem; 120?» re-
ctangulo H barric«ães loiça.S, diversos ittt-
nteros 1 clito idem, % c cptinquílharias, 
2 es Vidros, 2 cs miude/as. 2 cs qttii.-
quilliarias, vidros e loiças, a i«rum-
bach e cotnp; R117 triângulo ') barri-
cões loiças, a RoticIÜott e comp; R «>5s 
triângulo Iv?ite 11 ditos ident, ii Î eite e 
cotnp; JCF 5 barricões vidros, a J«js•' 
da Cunha Freire; MMC-ReC i cs papel 
3 cs idem *e cnveloppes, 1 fardo papel, 
a Rotschild c comp; 67 triângulo SC 4 
cs cobre, á ordem; 1''. de P . 2J cs tu-
bos, a Ci mpauhta Nacional dc Piios-
|)lMjr«»s Segurança; >.' losango IC 100 
rolos arame galvanisado, í*T 1 c vet« 
nis, KD 4 cs tintas, li}K 7 barricas ara-
me, a Sociedade Franco Brasileira; M 
AcC 60 cs grampos, a M. AlmeitLa e 
couti»; III 3. cs, ferragens a Isnard' e 
comjv; 3'A 1 c mindesas, 2 cs j»edrrts. 2 
volumes machinas de torrefac«;ã«>, a I. 
JCiegler; I I triarrguhj 70 rolos lio dc fer-
ro, 2 cs estupim, 1 c ferragens, a Hu-
go Heisc e comp; 1057 Viriato triân-
gulo 30 cestos loiças, 1074 1 barrica 
idem, a Viriato Corrêa, e comp; I IJ 4 
cs papel, á ordem: CFeC-ÀTcC 45 far-
dos palha, A FeC 200 cs genebra, 105 2 
cs coiros, 148 1 c idem para chapé«»s, a 
A. Tronintel e companhia A. 'A. 45 
amarrados aço, á ordctft ; 2538 tri-
ângulo S . W . 1 'caiwf peças automóvel 
á Companhia Mecanica e Importadora; 
K losango 6 barrica» foi ha* de zinco, 
CS 6 cs. vidros crvstáes, etc., á ordem; 
AMeC 3 cs. artig«ir> vidro, 7 c-. lampa-
das c acccs.sorios, a Antonio Mrgttel c 
c.; P triângulo RK 29 cs. ferragens, 15 
cs. loiças, a Ricekntann e c.; Mo<r HH 
cs. parafusos e grampos, á Companhia 
Mogyana; AF 49 fardos pias^ava, 15 
ditos idem, á ordem; Cl SP 16 barris 
ácido snlplmric >, á Companhia Indus-
trial dc S. Paulo; flKeC 17 barricas 
tintas anilina, a C. P . Vianna e c.; 
Sorocabana 466 trilhos aço, *>7 amarra-
dos accessorios, BM- II BC 100 barricas 
grampos, * Estrada tfe Ferro Scroca-
bana. , 

De IJsbòa s 
Bento dc Beusa Úmmeibo e Filhos, 

BC«C IV « I i . é w n l É y , • »<msa Car-

Dr. A. Forrolra d o Caotllh» 
'Advctado. K-« riptorio, travessa da S-i n. 

sideneia, uvenhla Tiradcntoi n. o2. 
K x p o r t u d o r o ^ 

I Jftr* «}«)« exin̂ tadores ',ue p.-û ran 
lio: Imii, na R« f«l/« dori.t du itenda-

pj-.eio. ChaVi a \ C - ;i7 
«>a mesmos, Irs. 

II. Kl lis AC -IJ o; 
«>s mesmos, frs. • 

Kria '. A-' 21 fi: 
Os meamos, fr<. 

irioei<.'t-' Kinan M.-ro 0 0-
A mesma, fr-t. 

Ilirl.» a A- C. 7 4. 
ris mesmos, ír». 

«ioiioirch. «l i l'«»useea & <'. 7:21 
Cs meauio frs. 

Ilard Ran i .t t. OS: 
Os meamos, frs. 

K. J.din.storr Ji «'. li ."»J 
os mesmos, frs. 

dvogados-, drs. Raphasl A. Sam-
paio Vid.il, Joso Amadeu Csaar 0 Ca-
mara Lopes. 
Ksertptori»», rua dc H«Tnu» n 4a, sobrad ». 

MRRCADO PO RfO DK .T.WKIRO 
.«os haceay. Kinbaiçadas, 11 IHj. 
Mcn-ado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Po Nort- : Cauterbur^ cVi/l«niI.t, 
Do Sul: H. Ni colas. 

Da fobernnoa foram hontem nearo l̂.ilji pelo 
I.oi ricii íihd ]'(vr.r Vinte. Itai-k. r.ancn Lw.mtrrtnlt 
Unh-lsr^f.lianf', Itrarillavire.he Har.n ó r Drrtnrfi-
law.l t pelus casas de cambio ao ureyo do lüt>'!00. 

Dr. Qast&o Madeira 
Ad;... ido Roa l> •!. . mltfS 11 

a- íl 11*.' lioras «ia tnr'l" Mu, al>;ii\o «issiu;ii;ii!o. nipfUro p 

I» F acu l d ade i!o H io di J a i t 

r o . cx-Ínlcpi io por co i i n i i n̂ o 

p r i m e i r a cade ira dc« Hiiic:i im 

(l ira da Fucn l d adc do Kin u 

J a n e i r o , c x-h i l e n i o do lio^v 

ta l da Miser icórd ia do II io o 

J a n e i r o , ex-medico ellcuw-

do liovpií-i! da I I . e l i . S. « 

H<kneficeiicia Porf l i t r i ie/a th» H 

de Janeiro . 

Attfsto nue o M*/onthe>'ff, prej . » 
liqüida do sr. pharniS«cntico 1 

ceJo Sofir>9, é um poderoso touir > r • 
vir.o, cuja administrarão deve ser .• * 
selhada aos i . x c o t t a o o s , a o s o c . ' 

S C K N T K S , Á S C k l A N Ç A S I U B R I S C e m ' 

os rasos cm <}i>e ha necessidade «! 
vantamento «le íorças. Não íirit.» a u ~ 
cosa do estornado por ter como 
colo a fflffrerina e não o álcool. 

O referido é verdade, o «pie sites-i » 
JitJe f/rtidua me liei. 

yoX«» Riur *pn jt 
Aguss de Caxamb". 
O MYOaTHFMo MACEDO >OU r 

cuconira-sc na l^lisai^iiiiici;! A«it«> 
i*st, rua Aurora, 55. 

Mulher doente 
E' porque quer—se qoizer sar.i 

as pilnlas de Tayttyá M. Mu ralo j 
se vendem na 

Css» l á l W L A COMP. 

I l ydroce le 

Ctira radical e garantida, sem o- • 
ção cortante e sem chloroíormi-. « 
pelo especialista dr. í^nniêm HI'K>< . 
com nma única appttcaçáo do aeti p 
cesso sem tlôr, sem febre e isento « * 
absoluto de rrjtrodnrrrlo d* wolest. i« 
Consultas das 11 honis ao meio-dia na 

M e r c a d o s e x l r n u g c l r o í 
rcchameuto «lo «iia 5: 

llavre : l|4 de alta. 
lullio, 3ii i| i >• Setembro, 30 112. 
Wndas : 28.000. 

Hamburgo -. —l|t .'«• alfa . 
.fulho, 2' l|i Seteuibri, 23 3[l. 

Os advogados Carlos do Campos • 
S j l / i o de Campos 

Mudaram «1 ••11 «-f*riptorio i»Hri a roa «Ia Ph 

Raposo do Almsida 
•!•»(.:. «rífí ; 111.1 d » yUiUtel n aj. 
' «la tarde. Hr«ia.-ucta. rua «l.j 

New York. 5 pontos «lo nltt. 
C«ita«;'ôe : .lo!h«», íí,lo e Setembro, 
i»i -i' miveli Inalterado, é 11-'. 
Veadas 
Abertura «Io dia fl •. 

llavre : lj4 «I • »..ii\:i 
Julho, :i; e Sc.embro, 3rt lji. 
Anterior : 
Julho, 3(4 e Setembro, 3«i. 

Ilai.dicrto : inalterado a «l<; aiUi, 
ifitiho, : 1.1 í setembro, «u. 
Anterior : 
Julho, o :-»ofcai!»r > 22 H2. 

New Vork:--i'iHlt«:ra«hj. 
Ao meio dia: 

Ilav to : —Inalterado. 
Ilfunhitrjro: l[l «h- botxa pardal. 
New Vurk,2'. cv»ta«;á ». in.iitei.idf. 

o» mesmos, fri. 
Pi.ido, Minn A. « . 

< M mesmos, fr<. 
Nft i';ríi:iu «..-p|» A C. 

1 • niosmoí. trs 
Rrldwín A- C. 

•H mesji«»a, fn, 
Kl • «d kaii 

•» mesmo, fr*. 
Joã» Montt? AiO rs 

O mesmo, frs. 
Ksto\am J. CrrJllO 
J. T Kerrclxa 
I.ucio «Io oliveira 

• i ni< snn», fr«. 
I>. Tlwita v | 

O mesmos fr-, 
Anierieo Martins A (J, 
Mello Jt C0M.1 
Vietor Breithauptii 
Li\ crsos 

Londres 15 ns 1.» 
Paii/. . . . . . . . . fiai ôr.r, 
Hamburgo . . . . . . 7sã 
Itália 03a 
Tortuga! 3.V» 
Nova-Y«»rk Itr.»7 
Soberanos. . . • « . . 

Kíffemos: 
Contra baiuittelro*, 15 1[8 ft 15 "[3_». 
Contra a eaix.v matriz, 15 1 |s. 
Km cku»I data do anno (>a«sados 

. 'JO «l. v. á vis la 
Lomlrcs. , , , , , , , lo 01II 10 7;ir. 
P»t(z f»7 r, hm 
Hamburgo. . * • • « • '711 710 
Itália. . . • • • • • , 0 
Portoftal . , , , , « , a p» 
Nova York . • • • • Ríoo© 
Soberanos. • . • • . • llfb.o 
Extremos 
Contra banandro? 10 Ip2 .1 l«í I0|32. 
Contra a caixa m itri*. 10lt2 a 1 •» 

filovlmst&to do cambio em Santas 
FANTOí. * Ui 10,3:4 

Bancário, 15 Ma 
I.etras 1:, lôjfi.f. 
Comr.ra-iore:̂ , I » 1(1. 
Mercado paralysado. 

BANTOi d C OS U 4?r. 
Eancnrio, 15 5pr.». 
I.etw», l » 71:12. 
Compradores, 15 I f f. 
Mercado, paraU-sado. 

8ASTO* 0 : àt 2.11 f 
Síncflrlo. 15 SpT2. 

letras 
Compradores, J5 1(4. 
Kereado, t-ituve!. 

BASTOS 6 (A» I hs.) 
Bonrorfo. U 5|-T:. 
St-m letra*. 
Coroprudores. 1S HA 
BercadSb oautvel» 

2$48t 
3 

l|9 i 

IflIO 
lscoo 

'5 kilo», de !.• pi 
J? 'de», idem . 

especial 
"O idem, idem . 

NO II 

U B K M 

S a i i t o A 
Cir.ni);nilorff tm f-nntnt—(me;io<^ a r.i-.a Theodor 

i llle C) j um osoeguintes typo-i «la Rwlsu «Io 
N'« w>Y«»rk 
Tyi-n.s c, ;;>700; 4, RfúOO; ó, 3|200; 0. S$000; 7 

1, h, eo; o, i$70o. 
Moka «nj erior «Jo eommlssario, S-̂ COa. 

AL VARO. CA8TBLLO 
finiJKOIÃO ,)EVTISTA 

B.sa ds 8. Ssmto n. 18 — 80 
tão eaulo-Tolophono n. 1«W 

RKN PI MESTOS FI8CAR9 
A Receli l.nia rtudea hojo, iss |07#294, sen-

do: «na expo t̂ «;ar», I3«l -r.»2$6á4; «-n» impOOtos. .. 
J l ) e tm esiumpilb.is, 3.»t4uO. 

Cafo de.-'i>acbad«j: .'»s,t7i t-accas e emborcado, 
f8t» soceat. 
Km lmpr«t »«lo 3 fr«, rcnd«>u 175.413 franco*. 
Kia e,"iai daia de 10vi»>: rondou 4:IS7iSí>0. 

«1. spu<--haram-.se Ó01 saceas e embarj»rain-ic,... 
21 caern". 

A Alfândega rcmlen hoje 257 3.'0$17|, sendo 
em papel. 15."r;f/56íSr»6; rm «dr<», :u«.,|olS; es» 
consumo, U áüo-íoúO; em eolampflba-, I 30õ$500, 
« io Impt̂ tode telczrapho. : »elio de verba,... 
IfMJo «m llcenços, rto|o,'»r: «juras. —. 

Fm eiruol tíata -lo anuo passado, rcadeu . • . 
244 Il7f1?2. 

M m i i r e s t o s «1c- i m p o r t a ç ã o 
Carpfa do vapor inglc* hthingrore es-

perado brevemente. 
I * New Port : 

1720 lonaufo 100 cunhetcs foíha* de 
ÍUnirss, á ordem. j 

la ĵf Qomss 
MmrgMo «lenti-ta. Aecelu trabalhos cm r""ft 

I l'r';vbu»enre contral̂ W* f irarantldos H, 
pwalktrule rm rtrnrria c pmtbes^ dentar 
oostncte e resideucia, ma de s. Bento n. il 

Hfhnn\ 

DO I J 

O TKMPO 

Bokliw mrjeoroloçico da capital: 
Barometro a 0o, ás 
7 horas da manhã, 702,0 mm. 

_ 2 horas da tarde, 700,6 mm. 
9 horas da noite de hontein, 701,3 mm. 
Temperatura mínima, 
Temperatura máxima, 22.4 
Vento predominante, até ás 2 hora» da 

Urde, S. 
Chuva etn 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, claro. 

SEGÇlO NEUTRA VAPORES ESPHRAD03 
Ko porto do Rio * 

Fm junho • 
Portos dw Norte, Bra-il, • • • 
Rio da Praf», Savoia * 0 l 
Buenos Aires e , Mendos* # f 
l.ondres e ese*., B«ll«'i.u . # . 
Bordeoux s cse« , Atloniii,u« # # 
Portos do PaelS'-.». Orlana: . ® # 
Gciiotâ o escO., Mfnao • o • • 

Anoarinra 4as r r i a n r a ^ 
X m n « a * m i s m f 

= T a l « . o b ó b o d e Assis = 
F*nm.l« 4c4t. SYL VlOViU.IMurt. 

*» M^rnUmá, 4t M. M » 

M.»TADÍlI»r» 
Foram alwitiílíw liontrm no Matadoi-

ro Municipal 1*9 hovinoa, 00 sniaos, 4 
•vino-. c b vitellos. 
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A O M U N D O 
grande Officha de Costura "KÍS„R?ÍS' 
f E S P E C I A L I D A D E e t n a r t i g o s f i n o s . Alta moda 

49, R i a 15 de tabro, 4 9 - V A S C O M E L L O S , S A R A I V A & € • — T E L E P H O N E . 9 4 ! 

; ) P R E Ç O S S E M 

E n o r m e s o r t i m e n t o de a r t i g o s p a r a o I H Y E R N O : Confecções (os n l t imo s mode l o s ] tec idos I I 

q n ad r i l l e R a j e s ( u l t i m a nov i d ade ] confs cTTJõesde m a l h a , á r aps , p e i t a s , re i l u i l os em todas a s co-

res , Boas de p l u m a s e pe l ies ( n a t u r a e s ) go r r o s de pe l les e l i m . s e m n u m e r o d e 

N O V I D A D E S R E C E B I D A S P E L O B L T I M O V A P O R . 

C O M P E T Ê N C I A (... ^ ^ 

< L 

Companhia Paulista de Seguros 
8 0 0 : 9 0 0 3 0 9 9 

C a p i t a l s o c i a l 

C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . 

D e p o s i t o « o T l t e s o i r o F e d e r a l . 

T e n d o e l e v a d o n o T h e s o i r o K c d c r a l o seu d e p o s i t o a 4<)0:< »(»(>$( >l>0 

c e M a n d o d e v i d a m e n t e a u t o r i s a d a |>cl«» «governo <lii r e p u b l i c a , e s t a «•<»ni-

p a n l i i a i n i c i a r á d e n t r o d e p o u c o s «l ias a s o p e r a ç õ e s d e 81X111108 DE WUA 

e i n i t i i n d o , a l e m d c n u t r a s , a p ó l i c e s : 

De seguros eom prestações vitalícias 
Oe seguro de vida pelo praso de 10,15 e 20 annos 
De seguro dotal por 10, 15 e 20 annos. 

A l c i u d a s s ó l i d a s g a r a n t i a s tp te o t t c rece a o p u b l i c o c d a m o d i c i d a -

d c d c s u a s t a l i c l l a s , a C o m p a n h i a P a u l i s t a d c S e g u r o s e o n l c r c a o s seus 

s e g u r a d o s o d i r e i t o d c p a r t i c i p a r ã o n o s l u c r o s s o c i a c s c 1»c;n a s s i m 

p r ê m i o s «le ÍV.OOOsOOO e m d i n h e i r o p o r m e i o d e s o r t e i o d e s u a s a p ó l i c e s . 

20 - RUA DIREITA - 29 
s . n p - A - T J n i i O 

l 

G R A N D E O F F I C I N A 

P IANOS 
>i. ta-M- f|iialí|iier Irnbnltio em pia-

, " ! .limoniimi». 

w o* traliallio» não feitos comi ma-
i 1 ni-flrrnitH. 

líaferiul ile pr imeira ordem 
i. -se qunW|iiei «erviw». especiali-

dade cm All.NAÇÕI.S 
A í £N(, AO A T T E N Ç A O 

1 : preçoti da CASA NAKI l I i.l.l «em-
. " • o mais barato* (pie de qualquer 

Í W H X M l t l W L U 

Rua D i re i t a , 41-Telephone, 566 

Ccmnar.íiia Mechanica 
£ 

fcnrtrim i s fa F u l s 
é 

fíon /."> de Novembro, o(i 

"'lachiBas p&ra b e n e f i c i a r c c í é 
Ar n .iliorufc ninchinas rio niuutlo 

Üitrfieio <!c cair 

perfeito c gi i ran í ido 
i i,"- para todas as capncidarfi 

t>. »(>iiàprtrr.ci; 

pie-
(1 

Armação 
r ' s" uiuít litít nrmflcfi) dc cane!-

liando esculpi uni, rstylo mo-
ta in vidros df» Itn.úO por Oiu.83. 
1 .» •«•• :i rua .7oa<; ilonî ncio n. 41. 
i. .; |Uci i.eg .tiu deve tícr hutaiio nes* 

rande liquidação 
»«•( 1 | iorr.'lri . i, balanço, « t A-

' »,r> 1.1 i.i;UA resolveu t:.;uidur o 
;•,.;;[!(•. sorüaienUi dc 

! •"HtlilS. modas. 

Wimir iu l in c confeeções 

• !t : .1!mh;;1o fiar.t o Kt.inJe 
• 'li- I ONI |;cç')i:s, ;lt-,.I-

"•>:,. , . | ú a , , - „ l u - r l „ r v i 4 . II-.. 
l ' * , l . l — ,. u . i r o s íl 11 i . O i (<tO|K 

u 

r 

VI N11 
'IUHIIIiuI 
vil '. IO 

• I ln, 
•'•llliOl .is 
1 1.-

s | ni a 

iinenío em ic*n ia» ij». 

i i íjtial em s, cla*, 
li'iii;oH, n.e.as para 
1'l i 111 
os | ata senhoras, 
iwtl.ulcn e iln|or-

te.. 

1 • rlt II a-
I l.:.i,etil 

Crr.CINÁ DE COSTURAS 

G u e r r a 
1(1 t I H I { i : i T A . : { | 

lhoss, 853 Caixa rosta ' , <578 

I I 11UAI. LM KAMOS 

•• r;uanto < usta 
uma caixa 'le j,u-
l»l MfLOMA-
'IA, na l.ivraria 
M»ealliíe«, rua 
ilo Comuiercio, 

CiilV Cra\iiilios 
fior . . . 

I ". I 

•ie I.» 
i'leii, 
especial 
i'leiH . 

• • • "$500 
. . . U f ( X » 
• . . !iS0f»i 

• • 17*(WO 

-Ni» I » K I ' O S I T O 

4 M I U KO I M I M K Ó 14.-R. 

Ao antigo Crystal da Viciaria 

Kru Selii,s|iã„ r r r r i m . 5 
1 ' IV\ liO I.AIK.O IX.» aitorCHE 

A . J o r ^ a 
|.ara Vidtacaa. c!nral.»ia», rui«-

' etc. etc., loicus .le l«rro. 

' " e litr:i« r.»r» l lore.e ,,h.n-

b |
 t: , !"l'l<"o «ort imenio em I o í ç m 

eu.-se eiicomn.f nJa» «ob medida 
' i * j a i r . ' , » de barro fmra 

. r " • ' • < > " " te-

t a . i . 1 ' » ™ • • f^roxm.aa f « -

8 . J o i o t S . 1 ' e d r o . 

H a te h k M w l 

E BARREIROS & COMP. 
Agenciei de loterias 

( à r i i i u l c e « . 'X l r i ior i l i i i i i i iii 

L O T E R I A I D E S A O J O Ã O 

4 0 0 : 0 0 0 $ 
A ex< i-tiliir-si' em t í i tlc «hnilio 

Eil l iets inteiro. lO iOOO flUliete iuteiro 109030 

L o t e r i a c i e s . P a u l o 

4=0 C O 2ST T O S 
Km íiS ilo rorreii l i ' 

Bilhete tutaiM, G 3 ? . 0 0 Eata l o t e r i a j o g a npeuas com S O m . l nuuieroa 
A v e n d a t o d a s as L o t e r i a s d a CAPITAL l i lDE l i l l i <' 

d o EST1D0. 

AUciiilr-se ftiitt ur^cin-ia nos prditSos ito iiiteríov 

4 9 - A — i t i i » B ã r f â < a • — 

OTTO SCHLOE N BAC H 
M a c h i n a s p a r a c á l c u l o s 

a r T g 

u t t - — • • n i i ^ i i m ^ . j w l % 

' r c l c g r a n n n a r e c c l i i d o p e l o r e p r e s e n t a n t e n<> l ' r a s i l : 

O T í O SCIIli(IE\l!A<]l, s . P a u l o : 

" 0 y o i « espaniiol acaba de sncoiumandâr S4 machi-

tias psra as suas repart ições." PEÇAM OS PROSPECTOS E PREÇOS I 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
X T I s T l C O S r e p r e s e n t a n t e s n n E s t a d o d e S . P a u l o . X T l s T I O O S 

6 - B , R Ü A 1 5 D E K O V É M B R O , 6 - B C A I X A 9 1 7 , 

tende IsOterla âe S. Joãc-em 3 
P r ê m i o s m a i o r e s 

Primeiro sorteio, í o o : G 
Segundo sorteio, I 

Tereeiro sorteio, 
E x t r a c ç õ e s e m 2 2 e 2 4 d e J u n l x o p r o x i m o 

I V f y o s : liillii-lc iiUi-iro, H»f<MIO ; Hc i imos . I»H<MM> c i h i i t l l i r i t o nos s oHr i n s 

s o r t e i o s 

riUBlElltO SORTEIO 

Km ile J » l i lio. tis :i l ioras tia (urde 

<!e 
I l iKMK »S : 

4 
10 
20 

10 
tu i, 
11» 
Ht . 

1(10 . 
lim 
11)0 ., 100 I. 

soo* 
2<X>.> 100$ 
200$ aji(ir,,xiiuução do 1*. 
1"'>Í ., „ 2-. 
inoç „ ,, 
1HOÍ n i> -i". 

i$ dezena Jflo 1-
i. • „ 2-

50$ i. i. .V 
•> Ml 'f 

centena.do 1-211» i, i, 2-
2<« '• » .V. . . . 
20$ i. 4-

• €><»:<><>o** 
S:0'ioS 2;000$ 1:000$ 
2:iioo$ 2:000$ 
2:0('ii$ 

•l(K»$ 200S 200? 
2u0f 
SOOS 
500» 
.500$ 
500$ 2:000$ 

2;0wi.ç 
2:IHi-r> 

2:OOOS 

S E t l A B O SORTEIO 

Km .'l ile Ju t i l io , ás I I lioras ila miitihii 

Pltl-MÍOS : 
1 ile. 

1 
1 , , , . . , . . . . . . * • • . . . . « • * • • . 
4 » 5i)0$ 10 . 200$ 

2o i' lno$ 
2 i. 20i>$ aproximação do 1'. . . 
2 i. 100$ ,. 2-... 
2 loo$ ,, 3-... 
2 100$ ., » 4' . . . 

l u I, 50$ der.-ua do 1-
10 „ 50$ • „ 2-
10 ,, 50$ i. 
10 5u$ i. 4-

100 2')$ centena do 1-100 « 2'»$ .. 2-100 . 20> ,, » A-
100 20$ >• » «4-

• u o m h i o M 

5:000$ 2:000$ 1:000$ 
2:000.» 2:000$ 2:000$ 

400$ 
300$ 
200$ 
2'H rs 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 2:00' 

2: Oi in» 2:000$ 
2:00o$ 

TERCEIRO SOISTEIO 

Km I ile J i in l io , ú I liora ila l an l c 
rn i .Mios: 

1 ile . . I I I I 
1 0 : 0 0 0 4 

, 5 : 0 0 0 $ 

2:'>n0| 
2:000t 
3:OOOS 

2:0D0$ 
2:000$ 
1:2.10$ 

400$ 
200$ 
200$ 
.--ifH 

• 1114 
t0O*j 

1 
1 
1 

o 
10 
20 

10 
10 
lo 
io 
100 100 
1IIII 100 

1:000$. 
sooj 200$ 1110$ 
f/00* a]i[iruxiiuai;ã<i tio 200$ 100$ ,. i, 1110$ I, 

11- de/.eua do 1 •. . . 

=i»í , .»• . 
4- . . 

40$ reutrna do 1 . . . 

2H? 211$ 
2(l_-

14.(KM il- lil$ tinai 

4 000$ 
2 i IS 
2:'i i i* 
2:ou i$ 

!+•:>•> i é 

l ;Sta l o t e r i a d i s t r i b ú c I -">-4T.lf p r ê m i o s n o v a l o r d c (530:<M>O$(K)0 í ) i 1 le*» 11 li i l i i l l i e t e jo jra no- )! M i r l c i u s 

a eslti itiitiiía e arrciii l i». A |irrfereni'hi pai a a t omitrii de hitl ieies desln í j i h i i i I c lolci i » . deve ser dada. por Iodos os m o l i t o 

da AÍJI:\( IA (;t::t\i,. 

SAMBADO, 15 do c o r r e n t e , SABBADG í Sab l i aüo 15 do co r r en t e 
• N<>\ <> t- i i i i | ) i > i ' l ; n i l ( - |,hii«<> 

X 
4 « O Q O P o r 4 9 0 0 0 4 l * o r 4 S 0 0 0 

< 01110 s e m p r e , i s la A C K N C I A ( • K l i A L , é a i m i t a q u e l o i n e r e l i i l l i e f e s d e s t a s i i c r e d i l a d a s 
t iu i t i i josas c o i i d i v í c s . 

1 'edidos . h i f o r m a ( , õ e s e | insaii iei i(os de p r ê m i o s , coi iwos i i o i c o s reprehe i i (n i i (es e a g e n t e s ^erai 

i ' 01 4M11110 

importantes loter ias, nas n iaU 

G T J I M A R A E B &> 
R u a Q u i n z e cie N o v e m b r o , 6 - B - C a i x a , 617 ND ^ — Ai-lia-s» expc.alo o cxce| cional brind» que nfferece 

• MAÍÍ Á' ('. ao» seu» fri-^ucz1», rpie cjtiiprarein 
varejo, d' < u ai» afaumdo» relonio» de oiro dc 1H kitate», marca n>r./,i,. o-> iiuii» i , : . . - • 
fino», tle ipií »ão ili.'|«i->.tinio» VVorui» Irmãos, Casa Miclu l, a inai» iinpoitsiite e,.: ! " ' * l " 'H l l l IIHS COMltieoes 
joiaa V tclogio» do Urasil, á rua l.'i ile .Noveiubi-o n. l'au!o , , „ i- j i l , , , ! , . , . . „ 

•em I : i ; k k n ií 1 í-í j l l i i v c r a i i n p o r l a i i t e s l i r i n d e s p a r a I m i a s iis g r a n d e s l o t e r i a s , 

varejo, d ' , mais afagado» reloBio, de oirõ de 18 kilalc», ma,ca i S , ' , , d W W " 1 0 0 <'«»"»«»>• «»«'. «•«' >»'"'»• ' " » W.asillMl-0 relos-it. 

acuna . 

t aila 1 ülicto inteiro li ra um larlão com um numero <|.te. «orleado coni o pre-j ; , " 
mio maior dar.i direito »» poitndor de recehi-r im- eirtraordinaii i brinde. ! "eilllil. 

Só os l i i l l ietes tendidos em nosso tare jo lerüo d i re i to ao lirin 

Alfaiataria do Povo 
RÜA DE S. BENTO, 24-S. P A E O 

U H e r e e e a o p o v o , c o m o l i q u i d a ç ã o , u m t e r n o t lc ca-

s i t n i r a p e l o t i g u r i u o p o r :!.")SOOO a t é 7.~>nOOO. 

A Alfaiataria Allemã - DE EWALB TRAPP 
IITA SAXTAKFHIfíESIA A.lo 

I I M O PKX i t i : * I I I C H A M A R A A T T I N I . Ã O Si I M I O 

^Appare lho p a r a a r ep r iN l u c çAo t i o i u r n n 

«VB ACABA SB KBCBBBB BA BCKOFA 
l - " t e a p p a r e l h o , o p r i m e i r o e a t é I r o j e o u n i e > n-> B r a n l , i d e » t i d a d o p a r a 

t i r a r i n r u l e l o e d o e o r p o . a f i m d e q u e a » p r o v i m | H n s u n i m c c f r i i l . - t n 
w - n i • m n i n l e t u - i u i l < m S I » . I r c u u r / r s . r e c e b « a < l o a m i m a » a u a a r n -
c o m i i i e n d a » p e r f , - i l a e • b e m a c a b a d a » . 
Tem Hfmpre üno idc stoek de faüeiidas inulrza». al IemS* e f r a V 

rezas, para leroo* completos, «a l fas , rol letes. d c . 

CASA A LOURD^S 
C a í » , 7 3 8 S . n a t o R a a Dire i ta , 41-â 

Especialidade etn paramentos. imajeD», a'fayae. Artir>e rara efrejae, capei 
l u , armadorex, Arristwi. etc. Iiaf,0Tt»f4o direcla doe melhore» (abricaatee fraa 
cezee, italiano», allemã»». indexes s norte ar/«rW anos. 

l inlio psro s especial para eonsacrar. Rscetiernos a»(,ra n.iseses navi.aimos 
rltnae*. bre.iarios, etc< e cerca de (08 i»,«jrn» de cartão pierre, i n f . i i i u ; ' 
ds varies mvMwaes e dimensões. Falas imagens vieram da antiga casa DiXLlM 
KKFRKS, repAda a mefbor d* 

(«RANDE 
hotel m m m 

103-Rua da Lapa-103 
Magníficas apotenloa com vistas papa a Aveni-

da Beira-Mar s situada ns melhor psnto da capital. 

João B. Pazo & c. 
f | 4 | Í 4 H 4 N e » I O D E J A N E I R O J l 

Coroas fúnebres 
M » » « » « » v o I I m . . ten lo delil^rado faier .leste arlieo a »ua maiof 

especialidade re»olv,n am.Hiar o ee» .ortni.e.ito e especialmenteV.mi 

•ecçao especial 

P l í K Ç O S K K D t Z I D O S K M A K C A D O S 

po« . tendo também contratado remeaaas certas e periodies-, coai oe .noc i raes 
ai.ncantrt e.liaDjeuss, nèutenie coneorrencia iie»irarti«,,. pnnopaes 

CASARODOVALHO 
8 - T B A V E S 8 A J P J L 3 É - - 8 

Restanrant Allemfto 
" B D E L W B I S " 

e ^ ^ e í ^ f i » - " " c l " H ' f i a do sen «redltailo 

" « P » . « « J J r t ç h a e l i e b i r t ; » d e l o i l n n u a .|iiufl<lia«k-» 

P A D U I A B I 8 C I O T 
* h m Ê È ^ ^ . l i a á i S . M i a . 12 

Manteiga Mineira 
H l K S f A e I OM SAI . 

Marcas U M I M i M Z A , CARMO, I I I O - t l A R O , l iKAMLKIIM n TRAITI liV 
si:\i SAI . 

]>0|„,s,i4,t j ; c r i i l d a s ni:ir<.-:i*. n c i i u n »• d a s p i i n c i p n e s I a . 
b r i a i s d c I , í u-| •« .- in ios , <U- M i n a - , 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
r » i ' c o d e p o s i t á r i o 

T E L E P H O N E , 72 - - 8 . P A U L O 

Compnnhia Csoparativa Constryctora e de Credito Popular 

S . P a u l o - 1 3 , P R A Ç A A N T O N I O P R A D O , 13, sobre-Ioja 
« « M | > 0 , \ H ( ' 0 t > | > f . R \ i I \ I >!«i , . i| , i , lo~, ,n«-,.-

s a e s — p o l i c i o .-in i l e .|a,uli-> d c i 0117 
'1'o' los c i u p , - n » i l e q u a l i p i c r \ . i l ' i , i n i l e p c u d e n l e <ia- v a n t . ^ e i . . q ' i e I e s 

são nfferecidai \ - '.o -• -:cn,.« i o ja 1111 prati.a, p au . ij.»,..., ,1o to 
sorteio : 
1 pruaio de 3008000 . 2 pnniios de S0£003 . . . lGOaOQO 
1 prêmio de ÍOOSOOO í 5 pieutio» de UOiOOO 1 0 0 8 0 0 0 

10 r r sm : o i ds 10500.> 1 0 0 $ 0 c 0 
r i l . p i i i . d o s o r o í " o s i - u i i | » i i ; n ã o p r e i n i a d o a t t e r â n t i t c a i l o » | u r l i i u i i i - , « <»-
i i ] i c r a t l v O H , m - o r l o c 1 • n n v l a l i r o » <!a C o m p a t i l i : . i e n o , 
p a r t i c i p a m d o * " i t p i o d e u i n a c a s a n « » \ o l o r d c 1 « . c . t j i t . . ^ , , | c r e i s . 
rurutu, i*tis, nt'iv roni/ii ur, uiiciini-iiti. iiw r "in i/ne -',/',>(<•„ ' OU* 

!'<>ys c cuja li-ta, ulrm d-

tlia/riluiiila ilirn iniiii 11/r. «' curou!nulu na " 1I1 'hi ( ,,,,uu). iu 

HJ O T E R I A 
D\ 

Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S 

Os mais inportaotes prêmios 
M A I K V A . M A J O H U 8 A .N < >.-» « » H 

l T V l f ' 4 « l u d iatr ibasm larjroe bsnafteiss aeete E S T A D O » D I V E R S O S 
U.^IV. , i n d o BRASIL, conforme art 2 W. X IV d» ÜO ue e e n 
vir tads ds c m t ra to lavrada i a 37 ds J ane i ro de 1003 na Oir jctor»a d> C O S 
a r a o o a o do THBaOIXO FXDEHAL • com • • » sxtrac;3»» fiiex.iialat 
sls O O T E 1 I O r i S E B U . psls B O V I I R O TüDEaàL . 

H U l f l f «|«e t ê m deposito no T l l K 
V n l l M i • • • s pura a garant i 

K S 0 I K 0 H : i U : R \l. de :»Ht»:»tl!l* 
garant ia de m c i i s prêmios » » • • 

15000S0U0 15.-000$ 
Ver 8JC03 

» M » M 
P»r 28000 

CiKAM»K KCOMtHSAL P I ,A>0 P » K A H. J « í » 

4 0 0 : 0 0 0 í < 0 0 0 0 — K m :•» « i r t c i i - . s e m e g u a l 
Oe biibetes Oeatas screditadas o importante» loteria» acliaeiss a eeala e.n 

lodajas locaii iadev 
O» peuuios do interior *er?o remettidoe eoia toda a pontnali tads e da-v* 

v.,utaj ea <o»ninssaã« aos er». acintes. 
Afftnfti çeirrr» e nn/tos ie/ue enl'tn>i 'l/t COMPAXHIA 1>E LO-

1E1UAS yÁCJOXALS DO DttAblL XO LUTADO DE 8. i'AULQ 

Ruben Guimarães A C . 
I t t l S f c J W B M • . M — C a a u a . • » ? $ . M a 

1 

I I 

I 

m 



mi 

l í 
11, 

J i f •HK^fe l n a 4 aa « <• « A l I J I f f 

O MELHOR 
oleo de fígado de bacalhau 
Ai pessoas que necessitam tomar 

oleo dc lidado de bacalhau acon-
selhamos que prefiram o oleo de 
Bertiié. \a verdade. ba«ta tomar 
eleo ile Herthó pa.a iv»talHil«cer 
pouco a pouco as forças dos 
doentes por loais ciqcntud is que 
esl'jKio e para curar com ccrtrza 
e sem abale, as moléstias provin-
da« dos vícios do sangue, taes 
como os humores frios as r-rro-" 
fulas. os tumores hr ticos os 
ozagres — o rheun.alí-mo chronico 
— e tamhcm as hronchites antigas 
c a» moléstias de peito — <: fiual-
mcnle o sachitiSBio ou a deforma-
ção dos ossos. E' especialmente so-
berano para as crianças que preci-
sam de fortificai,toe dc depuraiivo. 

Por ífso,a Academia de Medicina 
dc Par.z tomou a peito approvar 
este remqdio para recomnicndal 
o & conliuuça dos doentes. Foi • 
único oleo dc ligado de bacalhau 
que obteve tão alia appro\açJto. 
Uma colher, das de sopa, a 
cada refeição. O vidro, 2 fr. 50 
A' venda em muitas pharmacias 
boas e no deposito (rural, tlasa 
L. Frere. 10, rua Jacoh, 1'ariz. — 
Exija-se que o vidro trilha o nome 
de lleitliè. 

/'.-.s'. — Contra as hronchites e 
as moléstias de peito, peçam o 
oleo de lleri h^ crcosotado. no ipial 
a acçfio da creorota. encellente 
para o peito, vem juntar-se íi do 
oleo de fgado de bar.ultiaii. 1 

CLIMCA DENTARIA 
O cirurgiã* 

ílcwt>!ü 

180 
t . A K O N i : 

feru.ado p e l a 
Escola Odonto-
loriea do t a ca-

pital, executa ledas r IraLalhtw com <i 
máximo esmero e trabalha pelo tyatema 
K«rte-Americano. Kxtraeções da dentes 
aem dr r. (mrante os trabalhos • acceita 
pagamentos tm prestações. 

O J X I I t T E 

I t u a d e S . 4 o fio D. 4 3 — S o b r a d o 
Esquina da ltuu Eormosa 

Grande torrefacção do café 
B o m S © s t o 

m m\ & PARAVflUTI 
>'o intuito de concorrsr sempre psrso maior 

deianvoiviicei to do teu mareio it crfé en-
tra o Bmsil e Itália, esta Urina SBcarrsfa-s« 
da s s j o i i t ç f o t e pequenos pacotes ile 10, 
'•ti r fíu Vi. etc., <la preciosa rubiaraa, <ju« 
cs fr»|utz«s |<idrm escolher 4o seu gosto e 
ra pr«*raça tios luesmon a»rá fechado em 
no eus c . «sprchadu lirr» da ledas as des-
pesas str n tl lt l ins. 

A' dispes-çlo dos freguesas aa scham sem 
I rs tscclhidsr qualidades da aafé a tarifa 
i" ca precr.s » vis* a «le t*tJ*a. 

Ba l , a a e u o a r e f uDá . 
Rua General Carneiro,Ü4 (antiga .Inflo Alfredo) Tel. 124!) 

C A I X A ' r i l h T - I , IMI 

O S W A R R A N T S 
l ' A l < A 

A r r o z e i i lgfodâo 
A e o a t p u u h i u C e n l r a l d c A r m a z e n a O e r a r a eoutinria a 

rec-her em deposito «s es gêneros. Os ti ul • dissis mercadorias ata fac.liueols 
dt«i ontavtia sm f , 1'aulu. 

ARMAZENAGEM POR MEZ 

Grande Laboratório e Pharmacia üomceopaihiâa 
FUNDADOS EM 1880 por 

SltDUmVTOS UOMOKOPATUICOS QUG CUIUH: 
/ I VE11 IN A : < II rs a roncrrlila chronlra e recente e suas consequencia». 
C / l I ' flí-A : Cera totsf-s. Ironchites, dores no peito, costas u lados. 
í / M l 1 > CA m <iK : 4 ura moléstias do coração e hemorrboides Ihientea. 
M I H V, ÜH1MI ÍEMM : Facilita a dentiçâo e tonifica as crianças. 

: Cura a febre intermittente ípezõea ou maleitas'. 
It i 'K/1 1KA l i . ra » prerine a toes<" coqueluche, 
C O M O l AT IN A : Cura « tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gr Aos. 
BANAI.P.YP» • slci ta a iiifutnta c cura constipação coai fehre, tosse a dore» M 

raipe. 
C i R H > AMERICANA : Kegnlarisa aa evscuaçiVes o combate os inoomiuoiloa 

i«,B#fqu»rri* de pnrgantea. ,„ , , 
SA^ A 1-VrHIl. lf j: Curr. eypliilis. Ijmpliatismo, rheumalismo syphilltico e toolM-

tias «Ia f elle c coire caballodo. 
FFHCM IA F F M M C T I N A : Cura dores de denlea e ouvidos em 5 minutos. 
l lFA RT1 NA - 'JutiM momtiluinle: Cura neurasthenia, anemia, rachitisuio. dysp»-

|sis « todos os inroDiiuodoa do apparelho dlirecti vo. 
f / > A } ' i í l W A : Cura a aMlima herfditsria e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
\1TAMM M Rralabelece a potência viril aos dois nexos. 
H O AF1.0HFB: Cura a leucorrhía (flores brancas), caracterisadaa por 

Biênio tia vacina. 
l O I OUl l M I A : Auxilia o parto, combate aa eólicasoterinaae mais symptomaa da* 

I aitiirimtes. 
DAI F / M d l ' l : ARNICA: Cura golpes, eontnsfles, frieiras a unhas encravadas. 
01.1 O DK FÍGADO UK HACAl,IIAL'—'/'o«ico rtparmlor : contra anemia, falta d« 

ssii|iie a desappetite, pallidez, magreza, racldtismo a fraqueza orgânica. 

Cs • • < ! * • » a n t a s ac ima a to aconselhados feios aaadieoa hsaosopatkaa. aesst-
tarfcedõs do mono da aa BB areai a levam a nossa marca raf latada: 

I k ÁhJO ÍOMOAMBO VMA AOVXA. Cnldado oom aa lm l t »9«M 

um eorrl' 

iiutltr-si ís tais digirtu U C O R I idndi tmi^i 11 \\tow, pilahs 

TABL5TTEB a OU) ao LOS f U Ç O l «MOATIII 
5 - A — R u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — ao 

ALLIIIN SlTITk iI 
Kspecitio pari « . j 

cqiar a InJIo or.r, . 
fie», Toar», rln/<.-v 
bre e toilas aa mui' ,1. 
venlentes le resiriaim 
legitimo A 1,1.1 LM , , 
ca acima e vend—m. . 
garias e phariua i i 
casa doa fabrieaa cs 

Almeida Cardu 
KUA 

Karacka l F lor iano P 
a-A. 

R i o d o .1,111 i j 

sro. 
- 0 
rfkr-

»!B 

b G. 

R I O D l 

ÃRR07,109 ráit ar saeu AL6S3AS, 3 ii» t kili 
S u p e r l n t e n a e n o l a : 

R U A D E 8 . M M % 4 3 , s o b r a d o 

Pensão Âllemã 
•*r>-

X J T J I Z sp iess 

28, 22, 35, 31 - lm hsi Bwihõo - 21, 22, 35, 31 
Q U A R T O S B E M M O B I L I A D O S 54 

OBITYBA 
Moreira <ln Nilva 

rANA rso KXTItRNO 
l'irj.<ini(la pelo i>harina,e\!tico Rihriro il» 

Almeida 
Approvsda e licenciada pala Directo-

tia (ieral de Saúde Publica. 
C n i n p l c l m n e n t e i i i o l tm i s i v a 

• tarav i lhnsa dsacobsrto i n d i r s n á p a r a 
a C U B A B A D I C A L dos i»a-

j r i o i hsmorrboidarios. All i-
vio rápido. Cura certa 

YWfío r,%ooo 

lleposilarioH i NO BIO 

A r a u j o F r c l l u s A (,'.— ,V. Pedro, OU 

em s. p a u l o 

E a r u e l Sm O. 

LOJA INDO CHINA 
O abaixo arsittnailo psrtieipa nos seus 

freyuezts e amidos que mudou seu es-
tabelecimento rio bnirro do lira/, para a 
praça Autonio Prado-rua de K. llento 
n. 7'1 A, t ndo au^mcntailo ri seu sorti-
mento com artigos proprir.a das est.i-
çfien do consumo, e esprra continuar a 
merecer a confiança que sempre lhe tem 
sido ilinpensad», fazendo jos ao augmen-
to de uma nuuier< sa clientella, n qni m 
piomcttc servir com zelo e sinceridade. 

•S Paulo, Ul de .Maio de 1U07. 
H. Krrr» 

P0LYTHEAMA 
> x i m i SA j . c a í k v s s o n 

2." TEMVHItAUA DU 1!07 

O i a n Comragn la I t a l i a na d l cprrs-co-
jn i ihe cpoat te e ,ssrls dlratta 

da L T T O F E V R A U 

HOJE HOJE 

Terça-fsira, U da J u n h o da 1907 

K s l r é a « I a a c l r i / . s r a . I J n u I . I I I I M I Z Í 

com a nnies represeuiaçilo da opereta 
em 3 acto* o 0 quadros de A, Kilvaine 
e Clsirville 

M A D A M E 

La Generale 
Muaica do maestro EDMONIK) AUPRAN 

l iaecco lo , profsaiors, C. O U V I R A 

Msettro director da orchestra 

FBANCKSCO I) í OESÚ 

Os bilhetes acbam-s« á venda na Cha-
rntaria Sporlsmsn, praça Antônio Trado 
a . 13. 

K w l i m u m - B o h è m e . 

Diaria;5$000; por mcz, 110S000 até 160$000; 
externa, 70S000 

30 VALES PAIA 30 R i F F Ç Q N , 37S031 

arga da Saata P.iíi 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
J k . v a n t f m n a s p r l u o l p M a d r o g a r i a s • p b a r m n o l M « & » C a P I T A L s do IXTI .R IOK DO K S T A . I O m - : í A I ' r . i l 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição p e r m a n e n t e d e t u m u l o . s , e s t a t u i u o tj -

2s/L. TA-VOXj-A.12/0. i n i D o r t a d o i 

VÉKDA OE MÁRMORE EM RRDTO E 8 M À S 0 
üa de Santa Ephigenia n 69—S. Paulo 

gg An Boticao Universal sa 
Cau tspsoial de artigos itntarios,' óptica«cuteUria fina 

Encarrega - sc de 

inviai para o ntlc-

iior pe o correio li-

vre de porie um par 

de oaros ou pen-

ce-nrz dr nlckel por 

6SOOO 

Quem precisar, i soirente mandar o numero 

éo grão que usa, não sabendo o numero, é bastante 

dizer a quanto tempo faz uso e que idade tem C 

' bom explicar se é a primeira vez que vsi usar, para 

b o a execusão do 

pté iéo. 

Sortimento com-

pleto de Óculos e 

pencc-nez finos, df 

metal ingiez, ouro * 

tartaruga, • preços 

módicos. 

9 9 S S S S S 9 S S S S m 9 9 9 m m 
Januario Loureiro 

KiP de S. Bento R. 16' caixa do Correto, 71 
= S Ã O P A U L O = — 

CAi-A Í TN I IA IM I.M CASA H.'N'LlA 11 \ ' -i 

• V I S O S M A R Í T I M O S 
Hambürq-Súdamefibnísshg 

Dampfschifffahrts-Goscl! ̂ ĥ afft 
T A f O B E I A l i l l l 

H — 7 - 0 ? 
17— w7 

O esplendido paquete allainão 

Capitão M. WILKTEKMANN 
BahirA «Ia Santos ao d u I > de .Innho, para 

K i o , l i u i i i a , l i i s l i ou , l<e ixõ i ' s « H a m l i n r t ; » 

O p a q u e t e a l l e m â o 

I a J 
Cap. W. 8 C U W E E K 

8ahirit da Mantos em 2ii do corrente, para 

K i o , B a h i a , L iN i i o a , L a í x ü c n , H o f i e r d a m e llamkur^ 

Preço das paimwns para Lisboa, rs. ífíõ$OOOt incluindo Muas.b 
Todo» ot paquetes deita companhia ala provido, com o» laaii mt>l-raat stAi-.j 

•ss a ollsmcem, portanto, o maior conforto aoi i n psaiageirai, ua:a ti »riji«-ri 
ds wrccin d a m A bordo de iodos « paquetes ha oedieo a crs i l» MU a H1>J 
aliciro português « até Portugal, 4» passagens da ítalas as claust lacUa-a i , . 

Para traur 00 0 o» agentes 

Casa Beefhoveii 
PIANOS 

d o s 111 pIIiores f a b r i c a n t e » a prpyog 

kt*iii r o m p p l o u r i a . V e n d a s á v i s t a e 

e m |ire»tav'õi.'H. A l i i g a m - a e p l a n o u 

n o v o s . 

MUSICAS — O m a i o r o m a i s c o m p l e t o s o r -
t i m e n t o 110 i í t a s i l . 

C H I A F F A R E L L I &c C. 
R I A D K S . L K X T O , 2 0 

( E u i f V e i s t e i i < ' a s a A m c r i c - a n a ) 

SEXTA-FEIRA, 14 
fsalivai art<a*i«a a 
BA MOMMSL 

Jaaho—Grande 
da e iSSL-

MOULIN KOUGE 
Largo da Taysandd 

E m p r e s a r a e c H O A L s x o r k x o 

Tcvrnée kf/vin de fAmeriqut du Sui 1 

H0JE«'fKHÇn%'J
RuAnho-H0JE 
Às 8 e' 1/2 DA NOITF, 

Crandioso espectaculo 
N n c r e s s o s e m p r e c r e s c e n t e d e to-

d a a i m p o r t a n t e t r o n p e 

ĈOLOSSAL PROCRAMMÂ  
(XKXKX) 

AMANHA A M A M I A 

GRANDE FESTIVAI , em beneficio da 
sempre applaudida cantora lyriea 

E S M E R A L D A 

FRONTAO BOA-VISTA 

i l O M ü r . 
LONA AMERICANA 

SUPERIOR ^ S 
Os onieos le-

/ r i t m o s 

1N6LEZES 

z r r - -

Tintn preparada 
para encerados. 

[ida 

T . V Casa Nathan 
S Ó 3ST-A 

H O J E 

T c r v a - U - l r u s a d e j u n h o 

A'í 2 horas cm ponto • 

TEOTHà AMD CAP-BBADE 

QOINTA-FEIRA 

S o i r t c t i a i l i a r 

I l e d i a e d e a a i t o 

S P O R T i i P É L A 
0 a a i a a t t r a h e i t e d w 

| i i ln ú pilitiris rinli 
prtmiBiti i i Eiripa 

I r t e í S " 
PllIêS fUplM- "̂̂ .̂ . 

f a á l a a d a a l a a 

RUA S. BENTO 
i T . 4 3 

Caixa K S. PAULO 

HorddeMtscher 
L l o y d Rremoii 

tahidas pura a Europa: C r e l c l d , , m -M de .In:, « 

O rápido paqoaU al lemia 

W Ü R Z B U R G 
n i aaa l aaáa • lm» eieetrioa O s s u a w i u u H. HaxtcrS 

tjahirA da Santos etn l i do corrente, para 
l l i o d e J a n e i r o , L e i x O e s , K o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e K r e - i u u 
i'.«ie paquete tem boas a aa mala modernas accommo,la<;,tes para .« 

de todas aa classes. 
Todos os paqnetea desU Companhia Mm me lico a bordo, como t r 

ainheiro a creados portugueses. As passagens da terceira c i a m mela. u - t 
ds mesa. 

P r e ç o d a s p n m w | [ e n s i 
Em camarote para Ki t ten lam, Antuérpia a llreinen, marcos 10. 
Em camarote, para o Kio de Janeiro, rs. 4<)$00i>, ein ter -ira e m \ 
Em terceira classe, para LeixOes, incluindo o imposto ti > t u , « o. r< 1 • • 
Fim tarcéira classe, para Kottcrdam, Antuérpia e Breinen. I.oc. law. j „ 
mposto. 
Para fretes o mais informações com os agentes: 

B R R E I N N E I R , B Ü I a O W & 

K u a S a n t o A n t o n i o u s . 3 3 e 8 5 — S a n t o s 
K m S . P a u l o : r u a d e S . l l e n t o n . M 

i i 
d e 

VIAGENS JH- EUROPA 

SortimeMo ieni| le.o de mslss de qual-
quer f rima o etamanl o. Cadei-

ras psra visfn m. Sr.tcos de lona, pró-
prios r ara viagem de mar. 

IAM* PAKA ÍMM, ETC. 
P r f f i w u m r r a | í r l « i K l a 

ornewAS PAIA cowírtos 
I m W r t i t a r 5 õ — i P a a l o 

B S T i T » á i • 1*1 

• I I I H H » m 

Saliidas para a l uropa e La N a t a das Companhias 
N A V . O E N E R A L E I T A L I A N A " •ee i a t á Sla is i ts 

F l a n o ã Bab^ttino 

X j J l ve loce tec 

Fart ld» «lira ds San toa 

^ Xahiíl'1 d'San*»* 

15 > 
15 • 
ltí » 
15 » 
22 » 
« í • » 
25 . 
10 Julho 
6 • 

18 s 
24 » 

ITALIA" 
pa ra Baanaa Aivaa a para o 1 

VA JfiRKH 

W í e i m 
( J m l i r k i 
I y<>titf>nrdli> 

A i K c i i t l i i i i 
H m a l l c 
U o l n i p i n 
l l o l o g n i i 
A r g e n t l n a 
H i i n l c g n u 
U a v e n a 

ConwHiHdantf» 

Cav. Ilhisolfi 
< ar. Itarahino 
Cav. Arcn/o 
Cav. Consigliere 
Cav. Motta 
Cav. Oliv ri 
Cav. E. lovatelli 
t av. F. lovatelli 
C,v. Motta 
Cav. de Birhicri 
Cav. de Itarbi ri 

«sa f u u ;<aa aa p t i s 

S o c i e d a d e d e N a v c g a ç f l o a V : 

to. CaAIa. «arca toaa . Oanova à Sapc l a i 

COMPANHIAS 

I t s i l i a 
I N u v . G e n . I t . 
M « v . G e n . I t . 
l t n l l u 
L a V e l o c e 
l < a V c l o c c 
I t i i l l n 
I t n l l a 
l . t i V e l o u 
M i i v . G e n . I t . 
I t t s l i a 

bESTIXO 

RAVEMSA • TOPCANA, 3.* clave I 24 Í-1 - classe 
Ir. 5oo e «oo por lofar, o rrais o i-rp-wt.) federal SIE* 
SA e BOI .WI5A, ».• c l a^, l l ' 7 $ - l . ' e l w a , frs ' 7oj 
camarote, fr. Â o e cnmarrite de ln*o, fr. 9oo ARriRV-
TINA, 8ARDEGNA, HAVOIA e IXXMBARITIA, í .* tfa aà 
l»o$, além do imiiosto federal—paio preço doa cimsro-
«ca dletinctoa, l.a a ehsaes i lntea vapores. t r l . - l 
oms k agancia Para B«ao»AWc . , a - M - U , h » » . ^ 

aagaa4a ' a tareaira el 

Gênova e Na, olea 
Kuenos-Airea 
Kio, Barcelona, Gênova e Napo -
Gmova e Nápoles 
Buenos Aires 
Rio Teneriífe, Barcelona e Nap 
Poenos Ajrea 
Teuerifo, Gênova • Napoleu 
Rio, Tenerife, Ganova a Sapo> 
t.enova a Nápoles 
Rio, Gênova a Nápoles 

15o e I.» ioo, mais o imposto federal. I I M e Vu l I A 
com abatimento da lo % sobre as piwaa^.n» d» I " < I "*-
• 2o »,„ a.bre aa de 1*. e 2.'. B ILHETE DK < I1AM G»A 
da l u l i a para o porto <ie Hantos a «Navigazinne i .me.a 
l e l t a liana • l u l a Veloce» 178 frs. e a - l u l i a IT.i. A m 

eoneelem-s« bilnetas de chamada de Palermo e 
MeMna a 188 h*-, da Catania a 19S; da Cagliari a 2oo; 
da l.rv m o a I»>. de A l emod r i a .Io Egypro a 24«. I« 

' a a » ; da Peyrooth 293 e Po uba j 471. 

" c . - f , PACLO , n a 15 ds No-
M I S nw 

R e A a c 

B. X'J 

Q n a i - t s i - f e i j 

A•••><> 

Obi 
() banqueteJ 

kyiiuiu entoaif 

çamento, A 

da teimosia 

tisla,,ao da vo 

'1'ibiríçá. 

I S t í o aplaii 

risas, foram 

resistcncias. 

O banquet 

tiguilkação a 

;cm a chefes f 

|tianüo cscalav 

separados pelo 

ta: — o bauqu 

como a auror 

como a rcstirrc 

lar, transformo 

apparatosa dc < 

sicasie flores, 

pelo clarlo do I 

rompido por diJ 

rados para illud 

para occtilt.tr 

couder opiuiõc 

camentc a suo 

ao poder. 

A esse batlqi 

o sr. dr. Jorge j 

va-se, via-se, 

rccciavam esse ] 

collegio dos jc 

espaço ate pem 

Carlos, esse ol| 

sondava, pctqul 

ciências c todos! 

ver os verdadúij 

para diffcrcnçalJ 

diam occultar ai 

iudignas'3i), soi> 

dc obcdicucia c | 

Uns, licar.ua i 

escusas, ijtic iii 

quella mesa estí 

das posições, o 

Estado, que faz j 

mo Monck fazia 

Outros, que 

ram, iucomiuud^ 

e tanta publicitj 

tragédia do gcnl 

presente tiquclle I 

tasma, iantasm.il 

ciar-llies a desg^ 

Velada embu 

bauquete tem ui 

xcaçüo: ellc repr 

to da vontade 

soberano do poi 

falseamento do 

quente rcconliccl 

tcncia presidcuci| 

As bcllas thca 

o ideal do gove^ 

o povo c pelo 

toidas pela douti 

goada pe lo (,'ori 

ferindo ao goven 

á sua política o ] 

gma c dc p rolou 

administração, p^ 

aucccssor. 

t o governo j{ 

mo sem appclla 

Com tal thcoí 

n u e uem vale 

vcnçòcs, nem rc^ 

pois, a escolha 

tudo pôde c o I 

nào passar.1 dc 

sente, uma mas 

•3o conseguir.! 

«uai sc vinga abJ 

c rídicularisando 

assalto o p«>der. 

Bem pode ler-l 

i o discurso do ŝ  

que os republica 

lem os homens 

qual os liberaes 

valiam o libcralij 

tes dc 1889 os 

aabiatii sc o podl 

mais alto que o 

Martins, formula | 

formou hoje 

que vivem nas 

«lias tentam alçai 

O período poli| 

«no» c symptor 

mater ia l £ cv 

( K a * oonf i i^iam 


